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públicos, para desligamento da energia elétrica e da água conforme datas e
grupos de remoçáo.
Participar dos estudos e debates intemos entre o Departamento Municipal de
Habitaçáo (DEMHAB), o EscÍitório de Gestáo Participativa (EGP), a Unidade
Exêcutora e CooÍdenadora do Programa (UECP), para estabelecer o fluxograma
das atividades e os procedimentos complementares voltados ao atendimento
habitacional, por meio do bônus-moradia.
Acompanhar os processos de aquisiçâo de imóvel no mercado por meio do
bônus-moradia, incluindo encaminhamento da documentaÉo inicial para abertura
do processo.
Orientar as famílias para escolha do imóvel de acordo com seus interesses ê com
o valor do bônus-moradia.
Promover parcerias com a rede de serviços públicos de Porto Alegre, para
atendimento e cuidados assistenciais (doentes mentais, idosos, desempregados)
às novas demandas geradas pelo deslocamento das populaçóes reassentadas
por força do programa.
Elaborar a planilha de controle das visitas de avaliação dos imóveis em
negociação.
Atualizar os relatórios de controle dos atendimentos sociais rêalizados e elaborar
o resumo dos atêndimêntos.
Participar em vistorias técnicas solicitadas por moradores e liderança, para avaliar
situaÉo de risco de imóveis tanto nas áreas dê intervenÉo do programa, quanto
em moradias em que vivem os Íeassentados.
Acompanhar a remoçáo das famílias das vilas (favelas) da origem até a ocupação
das unidades habitacionais de destino.
PÍepataÍ a mudança, com definiçóes de equipes e meios necessários e
partlcipaÉo nas discussões intersetoriais.
Estabelecer parcerias com promotoÍes de cursos de capacitaÉo.
- Contatar e estabelecêr a operaçáo do Programa Nacional de Acesso ao

Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) e do CentÍo de lntegraÉA
Empresa-Escola (CIEE). /^ t /- Contatar e organizar cursos com parceiros que atuam na região, e cur$Q$[
oferecidos no Serviço de Apolo Socioeducativo (SASE), da Vila Hípica e no\
Escritório de Gestáo Parlicipativa (EGP) (alfabetizaçáo), e encaminhamento ''

dos interessados; acompanhar as atividades desses cursos.
- Realizar as entrevistias iniciais com os participantes, os encaminhamentos

aos cursos de preferência e tomar providências quanto a documentação,
quando aplicável.

- Realizar o controle e o monitoramento dos interessados, das inscriÇóês e
conclusões dos cursos.

- Atualizar os dados de pessoas que efetivaram matrícula.
- Levantar os dados gerais sobre os encaminhamentos reaíizados.
- Contatar as pessoas interessadas quando da abertura de cursos novos ou

vagas em cursos existentes e periódicos.
. lmplantar o projeto do trabalho técnico-social na
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der às famílias moradoras na Vila Hípica
[0Y. 202] lizar o cadastro a partir do levantamento dos dados dos moradores da

Hípica sobre composaÉo familiar, geraÉo de trabalho e renda, educaçáo
na e ambiental, totalizando 1 11 questionários aplicados
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- MonitoÍar as famílias - manutenção e atualização, quando aplicável, dos
dados e informa@es cadastrais; propostas de permutas de moradias;
acompanhamento da dinâmica da populaçáo; elaborar e conferir a listagem
dos moradores-

- Visitar e registrar (equipe de comunicaçôes) o andamento das obras de
construçâo das unidades a dotaÉo da infraestrutura em conjunto com a
equipe do Escritório de Gestão Participativa (EGP), a comissâo dos
moradores para acompanhar.

- Definir as famílías que mudaráo para as casas e sobrados novos,
- Acompanhar as famílias em situações especiais e com pleitos específicos.
- Formalizar o Termo de Acordo com o apoio do Assessor jurídico, para

famílias com pessoas portadoras de dêficiência física.
- Formalizar o Têrmo de Acordo com o apoio de Secretaía Municipal de

Habitação (DEMHAB), parc casas no interior da área em regularização e para
a Concessáo de Uso Especial para Moradia (CUEM) das unidades novas (33

UH, já entreguês).
- Esclarecer sobre os termos referidos, prevendo visitas domiciliares com essa

finalidade.
- Distribuir as unidades habitacionais em reunião com a comunidade.
- Preparar a mudançâ das famílias e seus pertences para as casas e sobrados

novos.
- Otganizat e agendar as mudanças em colaboraÉo com a Secretaria

Municipal de Habitação (DEMHAB).
- Entregar as chaves e realizar a vistoria para a entrega das casas e sobrados

às famílias beneficiárias.
- Fazer visitas domiciliares e partlcipar de reuniões técnicas com a Secretaria

Municipal de HabitaÉo (DEMHAB) para orientar os moradores com relação
ao uso adequado das unidades habitacionais.

- Explicâr às famíÍias sobre a documentação dos Íotes, os diretos e as
obrigações no uso das unidades habitacionais.

- Programar e acompanhar a demolição das moradias das famílias, guç
passaram a habitar nas novas residências para permitir a dotaçá/ dÀ}§
infraestrutura e a aberfura das vias de acesso. ' _ U':

- Esclarecer e estabelecer acordos paÍa a definição dos lotes a regularizar pelo
Programa de RegularizaÉo Fundiária (PFR).

- Tomar as providências cabíveis, em conjunto crm Secretaria Municipal de
Habitação (DEMHAB), visando à legalizaçáo e regularizaçâo fundiária e
posterior concessão das unidades às famílias.

- Acompanhar a exêcuÉo das mêlhorias nas unidades que peÍmanecerão nas
áreas de origem, mas que foram parcialmente afetadas ou modificaram o
acesso em funçáo da implantaçáo das vias novas.

- Efetuar o levantamento das demandas para instaÍaÉo de postes de energia
elétrica em @njunto com equipe técníca da CEEE; acompanhamento da

Jlgação de energia elétrica nos imóveis regularizados.
DE NoÍAgtticular ações com a Secretaria Especial dos Direitos Animais (SEDA) - para

tíoglli,, .dsin atendimento a animais por mêio de unidade móvel, o ônibus'Bicho Amigo',
0oql|.âl realiza vacinaÉo, vermÍfugaÉo e castraÉo de cáes e gatos

iar a constituiÉo e a formalizaçáo da Associaçáo de Morad
s.P I 0Y, ?0n umentaÉo) em ação con unta com o Departamento Municipal

loÃo AN GON
bitaçáo (DEMHAB)

ESCRE
a@es para o uso das instalaÉes físicas da creche
de Moradorês (convênio), na Secretaria Municipal de Educação
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2.4 Processos de Monitoramento e Controle do Programa ê dos Emprêendimêntos

Acompanha e controla os empreendimentos do programa por meio de visitas, reuniôes
e articulaÉo com a Unidade Executora e Coordenadora do Programa (UECP), com os
Núcleos dê Apoio ao Programa (NAPS - subexecutores), com o Escritório de GestÉlo
Partic.ipativa (EGP) e com a êmpresa contratada para o apoio em fiscâlizaçáo. Elabora
os registros fotográficos; rcaliza o acompanhamento social das famílias beneficiárias
nos plantôes diários no Escritório de Gestão Participativa (EGP); monitora o trabalho
técnico-social para a remoçáo da populaçáo e dos pequenos negócios, em campo;
acompanha a implantaçáo dos planos e programas ambientais; dá publicidade e
promove a capacitaÉo profissional para a geração do trabalho e renda.

2.4.1 Suporte às atividades técnicas, sociais, administrativas e financeiras
relacionadas ao Contrato de Empéstimo í979/OC-BR

O detalhamento dos serviços, que vem sendo prestados, segue nos subitens
seguintes.

2-4.1.1 De caráter geral

. Monitorar o progresso - identificar e registrar as variaçóes; propor aÉes e
medídas mitigadoras com rêflexos no Macroplanejamento do Programa.. Controlar as aüvidades gerenciais para implantaçáo do Programa.. VeriÍicar a viabilídade do cumprimento das metas do planejamento.. Acompanhar a situaçáo de progresso das aquisições.. Acompanhar e controlaÍ os empreendimentos do programa, nas fases de:
aquisiçáo, projetos e obras.. Administrar os contratos firmados no âmbito do programa.. Acompanhar e controlar as licita@es e contrataçôes de ações, estudos e obras.
Elaborar os relatórios de prestação de contas a Fazenda Municipal (mensais).
Acompanhar os processos de pagamento para posterior justificativa ao banco,
pedidos de restituição do Fundo Rotativo [assessoria financeira]_
Controlar as aplicaÉes, resgates e rendimentos, informando à Coordenado
eo Assessor Financeiro o saldo dos rendimentos
Administrar os recursos, orçamentos e fluxos de caixa - controles dos contÍatos e
dos componentes do programa.
Apoiar a elaboração de relatórios para a prêstação de contas do uso dos Íecursos.
Elaborar e atualizar as fichas de acompanhamento dos empreêndimentos (modelo
BID) do programa.
Elaborar o quadro de acompanhamento e controle do cumprimento das Cláusulas
Contratuais previstas no Contrato 1979/OC-BR.
Elaborar os relatórios e documentos para o BID retratando o acompanhamento da
execuçáo e progresso do programa.
Realizar o monitoramento e a avaliaÉo do pós-reassentamento das famílias.

e6lqrFaborar o relatório de monitorâmento e avaliação relativo ao pós-
ssentamento das famílias moradoras nos imóveis adquiridos por bônus-

sIt rov'. ?mf"
o monitoramento e a avaliaçáo dos programas ambiêntais

r o relatório de acompanhamento e avaliaçáo da implantaçâo dos
roÃo ANSE ramas ambientais
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Elaborar os relatórios referentes aos imóveis abrangidos pelo Decreto de Utilidade
Públicâ (DUP) retratando a situação atual e o progresso nos trâmitês dos
processos administrativos e judiciais.
Buscâr e acompanhar os processos de desapropriaÉo.
Prestar assessoria jurídica à Unidade Executora e Coordenadora do Programa
(UECP) nas atividades relativas às contrataçôes e suas alteraÉes; aos pleitos
das contratadas, aos processos de desapropriação; atençáo às famílias e seus
negócios afetados diretamênte pelas intervençôes do programa.

2.4.1.2 Relativas aos componentes e ações [produtos] do programa

. Visitar as frentes de obras e comunicar à Unidade Executora e Coordenadora do
Programa (UECP) caso haja pendências ou inconformidades nos serviços.. Visitar as casas e sobrados construídos na Vlla Hípica e registrar as pendências e
as inconformidades obsêrvadas.

' Supervisionar o andamento das obras do canal e diques em colaboração com a
Unidade Executora e Coordenadora do Programa (UECP) e o Departamento de
Esgotos Pluviais (DEP), oferecendo altemativas técnicas de proreto e
recomendaçôes, e participando de reuntões para a deÍiniÉo de açôes corretivas
ou preventivas.

' Apoiar a fiscalizaÉo de obras, Íealizada por empresa contratada pela Prefeitura
de Porto Alegre e, quando necessário, fazer o diligenciamento e a verificaçáo dos
fomecimentos e bota-espera.. Verificar o atendimento às normas, às especificaçóes, aos procedimentos e às
condicionantes ambientais na execuÉo das obras, prestando orientação, quan q
necessário ou por demanda dos executores, dos responsáveis pela fiscalizEÉ(1,-
ou da Unidade Executora e Coordenadora do Programa (UECP). ,t

2.4.1.3 Apoio aos trabalhos da auditoria extema contratada

Atender e apoiar às demandas solicitadas.
Encaminhar relatórios financeiros e contábeis após término dos trabalhos.
Encaminhar as Demonstraçóes Financeiras do período em referência.
Adequar os termos utilizados no relatório da auditoria e solicitar ajustes.
Adequar as Demonstrações Financeiras conforme sugestÉio da Auditoria.
ConÍerir o relatório final da AuditoÍia para posterior envio ao BlD.
Preparar e encâminhar o relatório da auditoria por me;o dê ofício ao BlD, com
cópia à equipe de Auditoria Extema.
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2.5 Produtos, Resultados e Serviços - Documentos e Relatórios

Os documentos e serviços prêparados e emitidos, em apoio à Unidade Executora e
Coordenadora (UECP), ao Escritório de Gestão Participativa (EGP) e à Unidade de
CoordenaÉo Executiva Descentralizada (UCED/DMAE) sáo apresentados nas
tabelas à página sêguinte.

2.5.í Atêndimêntos sociais (plantão social) no Escritório de Gestão Partiçipativa

Meses

Ano
Jan Fev Mar Abr Meio Jun Jul Ago Sel OuÍ Nov Dez Suôtotal

2011 248 305 290 149 220. 230 218 213 202 171 2.246

2012 225 183 , 429 263 266 199 21ô 162 185 236 21o 161 2.735

2013 381 472: 343 ' ag3 eZA 260' 292' 279 278 324 t 271 193 3.E64

TOTAL

2.5.2 Revisão, alteração e complementação dos projetos de engenharia

A partir da análise crítica dos poêtos existentes foram desenvolvidas as revisóes,
alteraçóes e complementaçóes necessárias à implantaÉo das obras e serviços.
Também foram ajustadas as quantificaçóes e os orçamentos das intervençó§,
aprimorados os memoriais, as especificaçôês e os detalhamentos e composição do{y
p@êtos completos de engenharia : n'

,\
2.5.2.1 Obras de drenagem

Projeto Executivo do canal do arroio Cavalhada compreendendo: estudos
geotécnicos ensaios de determinaÉo de resistência do solo (yar,ê-ÍesÍ ou ensaio de
palheta); geométrico de implantaÉo [planialtimétrico]; estrutural dos muros;
fundaçáo; memoriais descritivos, especificaçóes, quantificaçôes e orçamêntos.
. EspeciÍicações

- Largura=16m e altura--2m.
- Método construtivo - muro de contenção em concreto armado fck=25 Mpa.
- FundaÉo - estacas cravadas z9cmx20cm.

do$É Eíensão o m í.900 621 660

S.P II Y.20n
iniciada a revisão, alteÍação e complementaçáo d6 projetos do 9l!ÍC9h9 do canal
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Proieto executivo dos diques contra inundaçÕesr conlendo: geomélrico de implantaÉo
lplanialtimétrico]; memoriais, especiÍicações, quantificações e orçamentos.

" Especificaçõês
- Altura máxima=4,4om.
- Largura da crista=4,00m.
- Método Construtivo - argila, de jazida, compactada, com bêrmas de

equilíbrio, com revestimento vegetal.
- lnclinaÉes dos taludes 1:2 e 1:1,5.

. P@eto elaborado e em progresso

Dique-s contn inundações lln. Hanqado Cot cluldos elaboração

Prefeitura Munícipal de Porto Alegre
sêcÍetaÍia Municipal dê Gestão - SMGes

Unidade Exêcutora e CooÍdenadora do PÍograma - UECP tt<

Em

Extensão m 621 639

. Projetos executivos das estações de bombeamento de águas pluviais, incluindo
estudos geotécnicos [sondagem à percussão]; arquitetôníco; estrutural; fundaçôes,
dimensionamento eletromecânico e hidráulico; dimensionamento e especificaÉo de
equipamentos; rede de distribuiçáo de ênergia; e memoriais, especifica@es,
quantificaçóes e orçamentos.
. Espêcificações

- CB-11(drenagem)o Area de contribuição=8s,8sha
' Tempo de re@nêncie=ío anôs

' Area do teneno=2.Os7,2m2

" Área construída coberta=363,30m2o Volume do tanque de acumulaÉo e poço de sucção= 1.055,69mr, com
*ea de 328,57m2

" Especlflcaçáo das bombas - duas de 3,0ms/s, uma de 2,5mt/s e duas
0,5mvs

' Vazão total=g,smt/s
Deságue - tubulações em feno fundido com diâmetro variando entre 0,5m
e '1,2m, e galeria em concreto armado dê 2,5mx1 ,5m, com caixa de
passagem em concreto armado (fck=25Mpa)
By-pass - galeria de 2,5mxí,5m e 3,0mx1,5m, com duas caixas de
passagem em concreto armado (Íck=25Mpa)
Carga instalada=841,32kW
Carga total demandada=1.í 13,20 kVA
Subestaçáo transformadora com dois transfoÍmadores de 1.200kVA
funcionando altemadamente

' Grupo gerador de í.000 kVA
- CB-í18 (drenagem)

' Área de contribuição=gí, í 4 ha
" Tempo de reconência=1o anos

DE NorA§l Área do teneno=2.121 ,24 tÍf
LO Área constru ída =328,57 m2
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Especificaçáo das bombas - três de 3,0 m3ls, ume de 2,5 m3ls e uma de
0,5 m3/s
Vazáo=12msls
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' Deságue - tubulaçôes êm fero fundido com diâmetro variando entre 0,5m
e 1,2m, e galeria em concreto armado dê 2,5mx1,5m, com caixa de
passagem em concreto armado (fck=25Mpa)

o By-pass - galeria de 2,5mx1,5m e 3,0mx1 ,5m, com duas caixas de
passagem em concreto armado (fck=2sMpa)

' Carga instalada=1.046,47 kW
" Carga total demandada=1.388,70 kVA
' Subestâçáo transformadora com dois transfoÍmadores de í.500 kVA

funcionando altemadamente
' Grupo gerador de 1.000 kVA

Projetos elaborados

Esbções de Bombeznenao
Pt.rviel (Casa de Bombes)

Un. Planêjado Cdtcluídos Em
etaboraçáo

. CB-1 1

. CSíí-B

Un

Un ,|

U

0

Projetos executivos dos intercêptoÍes e coletones pluviais: dimensionamerytg
hidráulico de redes; dimensionamento estrutural das caixas de concreto; memorjáiíÀ
especificaçôes, quantificaçóes e oÍçamentos. ( -/$ô

- Galerias de 2,5 m x2,0 m;2,O m x'1,8 m; 1,5 m x 1,5 m.
- Redes tubulares de diâmetros de 1,2 m, 1,0 m, 0,8 m, 0,6 m e 0,4 m.

. Projeto elaborado e em progrêsso

lrrteÍceptoÍes e
cotêtores Un. Planejado Concluldos

eraboraçáo
Em

Eíensão c') m 3.976 i 1.883 2.000

("1 Náo rniciada a revisáo, alteraçáo e complementaçâo do6 projêtos de galeria da
íede coletoÍa Santa FíoÍa.

êda

2.5.2.2 Obras viárias

Poeto executivo das vias marginais ao arroio Cavalhada, composto de
geométrico, tenaplenagem, pavimentaÉo, drenagem e iluminaçáo pública;
orçamentos e especfficaçóes técnicas dos projetos-
. Especificações da pista direita (margem esquerda do arroio Cavalhada)

í,
í

Largura de pista de rolamento=1om
Faixas de tráfego por pista=3m.
Passeios entre 2,0m e 2,5m.
CÉnteiro entÍe pista e ciclovia=1,5m

r§àovia com 2;5m de targuraDE NO

$Pi ll0v. ?0?I

loÃo ANST

^ ^uÍENrl
-R3 4,

w
s

=1 .143,08m
cações da pista esquêrda (margem direita do anoio Cavalhada)
ura de pista de rolamento=10m

de tráfego por pista=3m
seios entre 2,0m e 2,5m
nsáo=1.078,92m

*.,1 .i,1si")iill8À1"r
Rua Siqueiía Campc. 1171 -2o andar
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PQeto das vias marginais (diretriz viária 4538), elaborado e em progresso

vias marginais do
anoio Cavathacle

Un. Planejado Concluídos Em
elaboraçáo

EXensão m 2.222 0 2.222

Projeto completo da uóanização das árêas destinadas aos conjuntos
habitacionais, abrangendo os seguintes projetos: geométrico (com a abertura de
vias), tenaplenagem, pavimentaçáo, drenagem e iluminaÉo pública do sistema
viário, redês de abastecimento de água, esgotamento sanitário e distribuição êlétrica
Orçamento e especificaçóes técnicas dos projetos.

" Especificaçáo do sistema viário
- Diretriz viáia 4537 com 109,8m de extensão - via local
- Diretriz viána 4542 com 325,0m de extensáo - via local
- Oirelnz viána 4543 com 3í8,í8m de extensão - via local
- Rua 4066 com 178,75m de extensáo - via local
- Rua 4067 com 143,49m de extensão - via local
- Rua 4068 com í 13,15m de eíensáo - via local
- Rua 4070 com 159,3ím de extensáo - via local

. Projeto em progresso

Urbanização Un. Planejado Concluídos
Em

elaboraçeo

Area urbanizada m2 70122 0 70j22

Extensáo de vias m 1.350 0 't.u7,68

2.5.3 Preparação dos documentos ara êditais das licita

Descrtçáo clo objeto das licitaçõ§ elabon<las Valor
u$fl.N0

Modatidade g

cle ticif,,ção .i

1 I FiscalizaÉo de obras e controle tecnológico

lmplantaÉo do programa de regularizaçáo fundiária da Vila
Hípica (35 UHs, infraestrutura e equipamentos comunitários). ,

3.2s1 jSBOC

2 2.205 jLPN

I

2
Execução da canalizaÉo e dos diques de contençáo
Anoio Cavalhada entre a Av. Diário de Notícias e Av. lcara
travessias sob a Av. Diário de Notícias (Tí)

do
rei 7.232

lmplantaÉo dos intercêptores e coletores pluviais entre Av. !

Diário de Notícias e Av. lcaraí e na Av. lcaraí do PV 40 ao PV i

3s Cr1) ,

i EstaÉo dê bombeamento de esgoto pluvial - construção da 5.180 lL
I CB-11 lmargem esquerda)

9854 L
s.P ?',t u. ?0?tPN

JoÃo ANs oGO LVES

5
R'

ê sogle4qlsllal

2

BID

c

20

535

b.

6 EstaÉo de bombeamento de esgoto pluvial - construÉo
CB-1 1B (margem direita)

dal 6.408 iLPN

7 i Marco regulatório para os serviços de água e esgotos -

Rua Siqueira Camp6, 1171 -7 andat
CEP 900'l0{oÍ - Poío Aleg,e
Fones: (51) 328NE61 e (5í) 32893868 (Fax)

*
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Prefeitura Municipal de Porto Alegre

secÍetaÍia Municipal de cestão - SMGes
Unidade Executora e GooÍdenadora do ProgÍama - UECP

Descúção do objeto .las licitaçõB dabondas Vator
U$x1.dn

fltodatidede
de ticihção

lEstudos para a implantaçáo de agência de regulaçáo dos
i serviços públicos de saneamento

I iEstudos para a sustentabilidade financeira de Dmae e DEP: i

iestudo tarifário para DMAE e recuperaÉo de custos do DEP. r
SBQC804

I ' Planos e eficiência operacionais: aquisiÉo de equipamentos'
de informática

Planos e eficiência operacionais: aquisição de mobiliário e
demais equipamentos de escritório.

80.ARP

50:ARP10

11
ImplantaÇáo do PÍojeto de Trabalho Técnico Social lntegrado :

no Condomínio Cristal

Estudo com identificaÉo, mapeamento e avaliaÉo das áreas
municipais com riscos ambientais e das áreas de nascentes
de cursos de água (proteção dos anéis das nascentes).

N-SLP51I

tz

13 797 SBOC

2.5.4 Cronogramas das ações previstas no programa - parte do EPM (Enterprise
Project Management) municipal.

318 SBQC

Unidade de ConservaÉo do Mono São Pedro: conlralaÉo pera l

ielaboraçãodoPlanodeManejodaUnidededeconserVaçáo

Descriçáo dos seryiços de consuftorta, das obras e dos seÍyigos
c no n og f a m as el a bo ra dos

Assessoria de Apoio em Gerenciamento do Programa na SMGes.

2 : FÍsc.dlizaçáo de obras e controíe tecnológíco

técnicos corn

1

3 I Auditoria Externa

Estaçáo de bombeamento de esgoto pluvial - construção da CB-11 (margem
esquerda)

EstaÉo de bombeamento de esgoto pluvial - construção da CB-1 18 (margem
direita)

Estudos paru a sustentabilidade financeira de
estudo tarifário para DMAE e recuperação de custos do DEP

i lmplantaÉo dos interceptores e coletores pluviais entre Av. DiáÍio de Noticias e Av.
r lcaraí e na Av. lcaraí do PV 40 ao PV 35 (I'l)

I rlmplantaçáo do Projeto de Trabalho Técnico Social Íntegrado no Condomínio Cristal

I
Estudo com identificaÉo, mapeamento ê avaliação das áreas municipais com
riscos ambientais e das áreas de nascentes de cursos de água (proteÉo dos anéis
das nascentes).

10 : Unidade de fiscalização Zonal Extremo Sul: pro executivos, planialtimétrico,
arquitetônico, orçamento e compl

ÀJltbt trÉÍÉ

Rua Siqueira
cEP 9m10-001 - Rtz^oo

4

5

Dmae e DEPo

7

a,à sojtls{:I:lal
Fones: (5'l )

odiirda

AUÍÊÍ'ÍllCA .'::. t
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Prefeitura Municipal de Porto Alegre
Secretaria Municipal dê Gestão - sMces

Unidade Executora e CooÍdenadora do ProgÍama - UECP

2.5.5 Elaboração de relatórios, prêvistos no contrato de empréstimo n.o 1979/OC-BR,
ênvíados para a avaliação da Unidade Executora e Coordênadora do Programa
(UECP), com posterior encaminhamento ao BlD.

, Rêlatório dê acompanhamento da execuçáo do programa - semestrais - emitidos
em fevereiro e agosto, desde 2011, para atendimento ao disposto no aÍtigo 7.03
(a) (i), das normas gerais.

Relatório Anual de Manutençáo - em 2013 e outro em 2014 pata atendimento à
clausula 4.02 das 'disposiçóes especiais.

Relatório de avaliaçáo intermediária do programa (relatório de "'meio termo") -
novembro de 2O11, paÍa atender a cláusula 4.05 (iii), das 'disposiçóes especiais'.

. Relatório de monitoramento e avaliaçáo do reassêntamênto da população pelo
bônus-moradia com ediçóes referentes ao 10 sêmestre de 2013, incorporando os
dados acumulados desde o início da implantaÉo do programa, e ao 20 semestre
de 20'13 - atualização até o final de 2013, em atenÉo ao plano de
reassenlamento involuntáno de populaÉo e atividades econômicas.

. Rêassentamento involuntário das atividades econômicâs - Fundamentos para a
indenizaÉo dos pequenos negócios; emitido em outubro de 2013 em apoio ao
Escritório de GestÉio Participativa (EGP) e Unidade Executora e Coordenadora do
Programa (UECP), conforme previsto no plano de reassentamênto involuntárlo de
populaçáo e atividades econômicas.

. Relatório de acompanhamento da implantaçáo dos programas ambientais -
emissáo agosto de 2013 e abril de 2014 com dados acumulados e evolutivos, com
base no Plano Básico Ambiental, que compôs o EIA/RIMA das intervençõesQ.
açôes. ( â(

2.5.6 Elaboração de rêlatórios sobre a prestação dos serviços
. Relatório de Atividades do Consórcio DUCTOR-SD - mensais - emitidos para

descrever a prestaÉo dos serviços de consultoria e de apoio em gerenciamento à
Unidade ExecutoÍa e Coordenadora do Programa (UECP) e ao Escritório de
Gestão Participativa (EGP), assim como às subexecutoras, por indicação ou
delegaçáo da coordenaÉo da UECP, e os demais trabalhos e tarefas descritos
nestê atestado

(a
tr

3 DOTAçÃO DE PESSOAL E RESPONSABILIDADES

3.í Equipe do Consórcio DUCTOR-SD

superior, de nível médio e de pessoal de apoio administrativo, co

3.í.1 Dedicação da equipe

turti.aF.aootir

16

O Consórcio DUCTOR-SD, para o atendimento aos serviços e everi&
firmado com esta Prefeitura, dotou a equipe de trabalho comos

md
@n,bt

lLtararao,
lo -Rt

82
t.c2)

Para o desenvolvimento dos serviços de consultoria de apoio em gerenciamento, no
período entre 22 dê levêreiro de 2011 e 30 de abril de 2014, foram despendidas as
seguintes quantidades acumuladas de 'Homensxmês', poÍ cargo/funÉo.

si) soElêEbicntal
Rua Siqueiía Campos,1171 -? andà.
CEP 9OOIO-O0í - Porto Alegre
Fonês. (51) 3289386í e (5í ) 32893666 (Fax) BID
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Unidade Executora e Coordenadora do Programa - UECP

CaÍgolFunção

Coordenador Geral

Especialista Ambiental Sênior

Especialista em Licitaçôes

Técnico Nível Superior Especialista em Avaliações ou Controle de
Qualidade

Técnico Nível Superior Sênior Especialista em Comunicaçáo

Eng. Civil Especialista em Redes Pluviais e Drenagem Urbana

Eng. Civil Especialista em Elaboração de Termos de Referência

Eng. Civil Especialista na Execução de Supervisão de Obras Civis e
de lnfraestrutura

Consultor de Apoio

Assessor Jurídico

Assessor Financeiro

Assessor Contábil

Assessor Administrativo

Assistente Social

Secrêtária

Auxiliar Técnico

Auxiliar Administrativo

Digitador

Hxmês

34,11

30,50

36,98

35,31

34,00

35,67

26,79

33,20

483,00

24,63

37,03

37,73

28,U

36,23

57,O7

65,09

34,50

Motorista 54,16

AuxiliaÍ de Serviços Gerais s"P I 36,17

TOT í.280,58

3.1.2 Equipe chave
.lô - Rt 4,65

A equipe técnica chave disponibilizada pelo Consórcio DUCTOR-SD ao longo do
período de prestaÉo dos serviços foi a seguinte:

À-rortl.

119,7

t
Y. ?02I

ã

-\s
ocr ambicntal

Rua Siqueira Campos, '1171 -20 andàt
CEP 90010001 - Porto Alegre
Fonês: (51) 328938E1 e (51) 328H66E (Fax) BID

23
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Prcftitura Municipal de Porto Alegre
SecrrtaÍia unlclpel de Getlo - SfGes

Unldadê ExecutoE e Coo,úcnadora do Programa - UECP

C.ígo

CooÍdonador
Geral

Especlallste
Amblental

Espoclalbta em
Llcttagôes

Especialista em
Avallação erou
Controle de
Qualldade

Roberto das Neves
Cerdoso

M

22J02nU1 a 13112n011

14n2nú1 até o presentê

06/092011 até o presente

cREÀ2201072400
RS 007628

22,0212011 até o presente

cREA 0600491650 2A02Í2011 e O5t0912011

Espechllsta em
Coírunlcâçâo
Soclsl

3.2

5. Jorge Luiz Babadópulos
CG.Reeponsávêl Técnico

6. Ricardo Signorini
Co-Rêsponsável Têcnico

16
os[idt

Rua Shuei.a Csmp6, ttzt -gÊnOl
CEP 9001 0{Oí - Porto Alêgl"

CAU A3109-7 ; 06/09/201 1 até o presente

2l02nú1 e 15110t2012

Eng. Navel \

Eng. PrcduÉo -
Mecânica

MaÍia do CaÍmo Pierry
Baneiros

16/í02012 até o presente

Re3ponsabilidade Técnica

São responsáveis técnicos pelos seíviços executados, no âmbito deste contrato, os
profissionais relacionados a seguir.

3.2.1 DUCTOR deP Ltda

tlome run@
1. ÁlvaÍo Luiz Rossettio dê Souza
Responsável Técnico Eng. Civil

2. MáÍio Mariotto
Cc.Rêsponsável Técnico Eng. Civil

3. Marcos Pires Mariotto
Co-Responsável Técnico

Eng. Civil

4. AdÍiana Hochstein Eng. Civil e Segu
Responsávêl Técnico do Trebalho

Y,20?5 
lãÉg I

GoNçALVES BIO

cot,..br

Rúttúo
pAt*atIúoúro

Álvaro Luiz Rossêtto de
Souza

CREA 060032509í

José Rubens Sanghikien cREA 06007240't6

Giovanni Willer Feneira
cREA 2201182981
RS 096368

lvan Luiz Calefi

Flavio Valente oRT 6214

Linei Zago Silva DRT 5493

,f .bARf ,lo.b CREA

6',t45771 060032509í

61.t6073 0600116780

6145984 0682438942

6146,025
5061433072

sc s1 055851-3

6148056 0600an9096

6148064 $60411354
/,

\-, t
úl s{)jlg4llegd

Fones: (5t) 32893881 s (5í)

Ãô-Ra'.::fu

24

539

,?i
:.:;;,2:Ç,1t'l

AUÍ!



Preíelfura tunicipal de Porto Alegrc
S.círt Íla ilunicip.l do G€stlo r§ Goã

Unldade ErecutoÍz e Coorúanador? do ProgÍ.ma - UECP

@F-.10 bf LiclTacÀo
t*r^ * llÀh,í

tf rhARÍ ,!o&cREÁ

5751287 CREA 2206342618
RS 008406

5752524
cRÉA220226U97
RS 006368

5752421
qREA2201072400
RS 007628

5752696 CREA 2200686í70
RS 0358í0

5752632
cREA 1403476160
MG 13802

3.2.2 SD - Consultoria e ria LEa.

Nd/t a @
Rui Saldanha Silveira
Responsável Técnico Eng. Civil

Manoel Francisco Simon
CGResponsável Técnico Eng. Civil

lvan Luiz Calefi
Co-Responsável Técnico Eng. Civil

Eduardo Pinto Erling
Co-Responsável Técnico Eng. Civil

José Cados de AÍaújo Conea
Co-Responsável Técnico Eng. Civil

PRAiZO DE EXECUçÂO E RECURSOS DESPENDIDOS

O prazo contratual de execução é de 60 meses, com encenamento pGvisto para
fevereiro de 20í6 e as atiüdades descritas no 'item 2' tiveram início a partir da
assinatura da Ordem de lnÍcio no @1120'11 em 221O212O'l'1, e estão em andamento.

O valor contratual é de R$ 13.7ffi.270,26 (treze milhões, setecentos e sessenta e
oito mil, duzêntos e setenta reais e vinte e seis centavos) - data base de novembro
dê 2q)9. D€sse total, até o final de abril de 2014, loi despendido o valor de R$
9.598-294,72 (nove milhôes, quinhentos e noventa e oito mil, duzentos e noventa e
quatro r6ais, e senta e dois centavos), assim discriminados: (i) rêcursos humanos -
RS 9.237.621,07 (nove milhões, duzentos e trinta e sete mil, seiscêntos e vinte e um
reais e sete cer avos) @nespondenlês a um total de 1.280,58 Hxmês composto por
997,36 l-hmês de profssionais de nível superior, 57,07 Hxmês de profissionais de
nÍvel técnico e 226,15 Hxmês de profissionais administrativos; ê (ii) recursos
matoÍiais - R$ 360.673,65 (hozentos e sêssenta mil e seiscentos ê setenta e três
reais e sessênta ê cinco centâvos).

Declaramos, oufossim, quê as empÍesas Dudor lmplantação de Projetos Ltda. e SD - -

Consultoria e EngenhaÍia Ltda., supra reÍBridas, preslaram os sêrviços técnicos
discÍiminados dentro dos técnicos das normas de engenharia, dos regulamentos

contrafuais.em vigor e confoÍme ag con

Porto Alegre, 17 de nove de20'14.

4

4

tío

Carlos

UEC
PMPA-

ro
SMGes
959525

Knon Eng Rodr(,

342
uê3

Coordenadora
UECP/FISA-SMGes
PMPA - Matr. 42.179.3
CREA - RS.083.778

rolo ANSE GONç^LVES

?02l

E AI,IORÍirDO
con.br

cÃo -R,
ae2

4,6J)

Àír

:.

t..
,tJ

Rua Shueira Cínpc , 1171 - ? alidat
CEP 9O0l Ofií - Poíto Âlrg.Ê
Fonrs: (5í) 328s38Eí 6 (5í) 328S386E (Far)
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Precisely Right.

JUAZEIRO
ooNORTE
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TERMO DE ENCERRAMENTO

Consultona paía Sup€rvrsonâr a ExecuÉo das Obras,
AçÉês Ambientais e Sociâis dâs lntervenÉes
PrD€l'àma d€ Sân6âmênto ê lníÍeGtruturà Uabânâ

Proposta Técnica
PMN.23107

54í



A TüvRheinland@
Precisely Right.

Consultoria pâÍe SupervisionâÍ a Exêcução das obras
Açóês Ambi€ntais e S€iâis das lnlervenções
Plogreme d€ Saneam€nto e lníÍa6stÍulure ljôana

JUAZEIRO
'"NORTE

I
coralo D5 Lrcrr ç^o

or** tlStV

TERMO DE ENCERRAMENTO

Este volume, Proposta Técnica, elaborado pela TÜV Rheintand DUCTOR Ltda., relativo à
Concorrência Pública lnternacional n" 2023.16.10.1, para Contratação de Serviços a serem
Prestados na Consultoria para Supervisionar a Execução das Obras, Ações Ambientais e
Sociais das lntervenções constantes no Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana,
celebrado entre o Banco Latino-Americano de Desenvolvimento CAF e a Secretaria
Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do NoÍe/CE, é composto por 588 (quinhentas e
oitenta e oito) páginas, numeradas sequencialmente de í (um) a 163 (cento e sessenta e
três), de í63a (cento e sessenta e três a) a 163q (cento e sessenta e três q), de 164 (cento e
sessenta e quatro) a 206 (duzentos e seis), de 206a (duzentos e seis a) a 206cc (duzentos e
seis cc), e de 207 (duzentos e sete) a 542 (quinhentos e quarenta e dois), incluindo este
Termo de Encerramento.

São Paulo, 5 de dezembro de 2023

arques Cintra Pa ek
rêtor

DUCTOR Ltda TÜV Rheinland DUCTOR Ltda.
RG 20.884.030-8

cPF 247 .447 .388-26
5.167.019-5

cPF 206.107.158-95

'aulo

Rhein

Propos[e Técnicá
PMN.23.107

g2
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PRoPosrA rÉcucl

Asslí Consultores Associâdos LTDA - CÍ{PJ: lI7.ü4i.655/00O1-35
Rua Monsenhor Bruno, 1153 - Edif. Scopa Platinum (Salas 513, 515 e 517) - Aldeota

Telefone: (85) 32494514
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Fortaleza, 04 de dezernbro de 2023

À courssÃo DE LrcrrAÇÃo DE JUAzEtRo Do NORTE - CE

REFERÊNCA: CONCORRÊNCh PÚBLICA INTERNACIONAL N' 2023.10..I6.1

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA
coNsuLToRrA PARA SUPERVTSTONAR A EXECUÇÃO DAS
OBRAS, AçÔES AMBIENTAIS E SOCIAIS DAS INTERVENçÔES
CONSTANTES NO PROGRAMA DE SANEAMENTO E
INFRAESTRUTURA URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO
IáTINo-AMERTCANO DE DESENVOLVTMENTO (CAF) E A
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO
DO NORTE/CE.

Prezados Senhores,

Estando devidamente autorizado a representar e agir em nome de ASSIST
CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA, e tendo visto e compreendido totalmente
as informações fornecidas no ConcorÉncia Pública lntemacional N"
2023.10.16.1 o abaixo assinado apresenta proposta técnica para prestaçáo de
serviços técnicos de consuftoria para a Contratação de serviços de engenharia
em consultoria para SUPERVIS]ONAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS, AÇÔES
AMBTENTATS E SOCTATS DAS TNTERVENÇoES CONSTANTES NO
PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA
CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AMERICANO DE
DESENVOLVIMENTO (CAF) E A SECRETARIA MUNICIPAL DE
INFRAESTRUTURA DE JUAZEIRO DO NORTE/CE, observadas as normas e
especifica@es para ele estabelecidas, segundo escopo estabelecido pelo
TERMO DE REFERÊNCh-ANEXO í.

1. Esta proposta é hita com o entendimento de que:
a) O signatário, em nome de ASSIST Consultores Associados Ltda, aceita
perante a Secretaria de lnfraeshÍnra de Juazeiro do Norte a plena
responsabilidade pela execução dos serviços, comprometendo-se a observar
rigorosamente as especificações das Normas Técnicâs Brasibiras, e aceita
integralmente, sem reseryas, as condições estabelecidas no EditaÍ e seus
alrexos; e
b) O prazo de execução total dos sewiços é de 48 (quarenta e cÍto) meses

osa Íti a emissão da ordem de serviços inicial.

(,
l,/é

LTDA
CNPJ 07.125.65 01-35
I.IIINA AI.BUQUERQUE Bâ"RBOSA GÁI'ELHÁ
Sócia Adminisuadora
CPF:2?0.556.063-87
RG: 940.024.590-50 - SSP/Ce

Assist C.onsuhores Assoclados LfDA - Cf,Pr: Ol125.655y'0qn-35
Rua MonsênhoÍ BÍuno, 1153 - Edificb Scopa lsalas 513, 515 e 517l - Adeota

Telefone: (tsl 324945!t

finon.)
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7. PROPOSTATÉGilICA

7.7.1 CONHECIMENTO DO PROGRAMA

Asíí Comuhor€s Associâdos LTDA - CÍ{PJ: O7.ü15.655Ínn-35
Rua Monsenhor Bruno, 1153 - Edif. Scopa Platinum (salas 513, 515 e 517) - Aldeota

Telefone: (85) 32494514 finfin "
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í. GoNHECTMENTO DO PROGRATA DE SANEATENTO E IUFRâESTRUTURA
URBANA DE JUAZEIRO DO NORTE. .-IIOà[ 

LrcI7^çiO
Fo(rlt h

í.í Conhecimento da SupewMo Técnica, Ambiental e Social de
ilultisetoriais lntegrados

Primeiro impoÍta destacar que a licitante ASSIST CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA,
nesta proposta denominada apenas ASSIST já executou ou está executando serviços com
destada competência e qualkJade serviços similares ao que estilo sendo contratados no
âmbito de Programa similaree ao PROGRATA DE SANEATENTO E TNFRAESTRUTURA
URBANA DE JUAZEIRO DO NORTE.

A experiência da Assist em supervisão e gerenciamento de obras públicas ao longo
do tempo viabiliza uma enorme gama de conhecimento, que facilita o trabalho a ser executado.

Contextualizando, a supervisão técnica, ambiental e social de Programas
Multisetoriais lntegrados, trata-se de um serviços técnicos especializados de natureza
predominantemente intelectual, consiste em um conjunto de atividades desenvolvklas por
empresas de engenharia consultiva especializada, composta por uma equipe técnica
capacitada em: exercer o acompanhamento, inspeÉo, aferiçáo, conferência, controle, e
gestão técnica, ambiental e social de cada serviço específco, apoiando e subsidiando a
fiscalizaçáo para as tomades de decisões, analisar, avaliar tecnicamente os proj

EDITÁLDE CIA INTERNACIONAL NO 2ü23.10.16.1

rl

Programâa

EXECUÇÂO DOS SERV|ÇOS TÉCNTCOS ESPECTALTZADOS DE SUPERVTSÁO DAS OBRAS QUE
COMPÔEM O PROGRAMA PRODETUR NACIONAL FORTALEZA F'NANCIADO PELO CORPORAçÃO
ANDINA DE FOMENTO - CAF E AUTORIZADO PELA CONCORRÊNCN INTERNACIONAL NO. O3NO12.

SERVIçOS ESPECIALIZADOS DE SUPERVISÃO DE OBRAS DO PROGRÂMA DE FORTALECIMENTO DE
INCLUSÃO SOCIAL E REDES DE ATENÇÁO (PROREDES FORTALFTA) - BID

CONTRATAçÁO DE EMPRESA ESPECIALIZADA VISANDO A ELABORAÇÂO DE PROJETOS DE
ARQUITETURA, URBANISMO, PAISAGISMO, ENGENHARIA, ORçAMENTO, COMPATIBILIZAçÃO DE
PROJETOS, GERENCIAMENTO E SUPERVISÃO DE OBRAS E SEUS SERVIÇOS ASSOCIADOS NO
AMBITO OO -"*151ruIÇÃO MUNICIPAL, JUNTO A SECRETARIA DE INFRÂESTRUTURA DO
MUNICIPIO DE CAUCAINCE. Ctr

ENGENHARIA PARA O ASSESSORAMENTO E APOIO
DO CAMPO NA GESTÁO DO PROGRAMA DE RECUPERAçÁO E ORDENAMENTO SOCIOAMBIENTAL
DE BAIRROS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO - PROSABS, BEM COMO O DESENVOLVIMEMO DAS
ÁREAS DE MoBILToADE URBAI{A E MEto AMBIENTE E AÇôES oE FoRTALECIMENTo soctAl DE
BAIRROS DE SÁO BERNARDO DO CAI,IPO. CAF

DE EMPRESA PARA PRE
À PREFEIÍURA MUNICIPAL DE SÁO BERNARDO

COS ESPECIALIZÂDOS DEDE SERVIÇOS

CONTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA SUPERVISIONAR A EXECUÇÁO DAS OBRÂAS
CONSTANTES DO PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA" DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E
SOCIOAMBIENTAL DE ITAPIPOCÁ/CE, PRODESA - CAF

CONTRATAÇÁO DE EMPRESA ESPECIALIZADÂ PARA SUPERVSÁO DE OBRAS DE PROTEÇÃO E
RESTAURAÇÃO COSTEIRA DO MUNICIPIO DE CAUCAIA-CE NO AMBITO DE CONVÊNIO COM O
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ.

SETFOR - PRODETUR NACIONAL BANCO - CAF

SEÍNF FORTALEZA . PROREDES BANCO . BID

BANCO - CAFPREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA

BANCO - CAFPREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

BANCO - CAFPREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA
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apresentar orientaçôes técnicas normatizadas em tempo hábil para a perfeita execução de
cada etapa de serviço evítando atÍasos e retrabalhos, avaliar a existência de interferências
antes durante e depois de cada etapa de serviços, analisar e avaliar a existência de
desapropíações e remanejamento de populares, avaliar os riscos, proceder a interpretação
técnica dos estudos e pÍojetos, conferir a aplicaÉo das especificaçôes e noÍmas técnicas,
avaliar e controlar a qualidade e quantidade dos materiais empregados e dos serviços
executados e o tempo de execuÉo na conformidade técnica de produtividade, bem como do
produto acabado, analisar e aoom ganhar a ewluçâo ltsica e fina neira de ada etalpa de carda
obra alertando previamente sobre a existência de possíveis atrasos e incompatibilidades,
realizar o controle tecnológicos, geotécnicos e geométricos , ÍealizeÍ os acompanhamentos,
sociais, segurança, saúde e ambientral e os atendimentos aos condicionantes dos
licenciamentos, avaliar os riscos e apresentar possÍveis soluçôes técnicas para mitigação dos

dcmiü&q[?r64XglaÉo
.o.** Ll&9iç .:t

É de fundamental importância que cada etepa de supervisão seja precedida de uma
avaliação técnica, ambiental, social, visando sempre a segurança e o bem estar, dos
opeÉrios, da popuhção e do meio-ambiente, esta avaliaçâo deve ser realizada
preierenaalmenle para aóa Írente de serviço, e deve conskJerar o isolamento, a sinalza@o
de advertência e segurança, a logÍstica, o transporte, a carga, a descarga, a estocagem dos
materiais os quais devem ser previamente avaliados e aprovados, a mensuração adequada
do contingenciamento de operários, usos de EPI's, fomecimento de água, sanMrios e locais
adequados aos operários conforme normatizações, movimentação de maquinas pesadas,
seguÍErnça e isolamento do entomo no transito de pedestres, moradores e transeuntes, nossa
expeÍtise nos fez criar rotinas de conferencias com avaliagôes "ex-ante'e "ex-posf pera todas
as aÉes, com planejamentos estratégicos, reduzindo ao mínimo, quase que eliminando a
existências de fatos supervenientes.

impactos, analisar, avaÍiar e sugerir a@es sociais (antes durante e
beneficiada.

EI'ITAL I'E CON CIA BLICA INTERJYACIONAL NO 2üI3.IO.I

Mais especificamente às supervisões Técnicas, Ambientais e Sociais de Programas
Multisetoriais integrados com obras de sanêamento e infraêsúutura consistem nas execuçôes
de diversas atividades peculiares no sentido de realizar as verificaçôes das conformidades
efeUvas e normativas de cada etapa, desde o planejamento inicial da obra, seus estudos e
levantiamentos prelÍminares, estudos hidrológicos, estudos das necessidades de

\-/ desapropriações e registros das titularidades das áreas das obras, cálculos dos transientes
hidráulicos, dos dímensionamentos dos dispositivos de drenagem e das camadas dos
pavimentos e pistas de rolamentos, élculos e desenhos das seções longitudinais e
transversais das vias, das previsões de interferências com redes de concessionarias e oúros
obstáculos existentes, conferencias topográficas, geométricas e geotécnicas, inclusive dos
cadastros e caminhamentos das vias e redes projetadas, cadastro dos tipos de solos e níveis
dos lengÕes freáticos, locações de caixas, poços de visita e bocas de lobo, solu@s de
pavirnentaçôes, drenagens, sinalizações, iluminação, principalmente nos cÍuzaínentos e
interseçÕes com vias transvercais (onde comumente econte@m falhas ou omissôes dos
detalhamentos dos projetos, e quando da exêcução ocasionam os empoçamentos de aguas),
conferências das cotas de soleiras das edlfcaçoes êm rêlação aos passeios e a via projetada,
conferência das soluções dos dispositivos de acessibilidade projetados, dos projetos de
ilumina@o pública, enlim conferência de todos os estudos e projetos sempre a luz das norrnas
técnicas, das legislações principalmente dos Planos DiÍetoÍes de Desenvolvimento Urbano e
de Saneamento de cada município, códigos de obras e posturas, e as recomendaçôes,
aórdãos e sumulas dos órgãos de controle e das demais publica@s e literatqras dos entes
ofi ciais intervenientes.

I
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Assim, para a execuÉo de cada ftente de serviço, pode-se previamente traçar suas
esúatégias de implantaÉo, estabelecendo critérios de controles técnicos, desde a locaçâo da
obra, seu isolamento, sinalização e segurança, escoramentos, esgotamentos e rebaixamentos
de lençol freáticos com destino adequado do lançamento das aguas drenadas, estocagem
adequada dos materiais escavados das valas, conêrencias topográficas planialtimétrica
rigorosas, inclusive com uso de gabarltos, rfuuas, linhas e prumos, aferiçôes, sondagens,
coletas de corpos de prova, medi@es, registros fotográficos e todas as demais ações sempre
a luz do projeto aprwado, em @nsoÍrância com as noÍmas e procedimentoe técnicos
construtivos, licenciamento, sempre com o objetivo de atingimento da qualidade de excelência
e do anseio social esperado. O acompanhamento e apoio à fiscalização, com equipes
capacitadas e profissionais bem treinados com monitoramento diários, objetiva e otimizâ as
êxecuçÕes das obras, garantindo o atendimento às normas técnicas vigentes e à legislação,
além do cumprimento dos cronogramas FisieFinanceiro pactu
consonantes com o cronograma do Programa.

Se elenca abaixo o resumo de alguns critérios iniciais que devem ser segu

o Análise crÍtica dos estudos e projetoe
Conferir o atendimento das Normas Técnicas, das legislações e recomendações,

acórdãos e sumulas dos órgãos de controle; Conferir tecnicamente a metodologia construtiva
apresentada no projeto, a luz das recomendaçôes literárias dos órgãos oficiais, tais como o
lnstituto Brasileiro de Auditorias de Obras Públicas - IBRAOP, CAGECE, DNIT, TCU, AGU,
CGU.

Conferir e analisar cuidadosamente em campo todoe os esfudos de topografia e
geotecnia que subsidiaram o desenvolvimento dos projetos existentes; Confeír localização
volume e material das jazidas, pedreira, areal, usinas; existência de interferência; ocupações
das áreas (necessidade de desapropriaçôes ou remanejamento de famílias); identiÍicação de
um passívo ambiental a ser tratado antes no inicio das obras; analise dos estudos hidrológicos;
conferências dos cálculos de dimensionamentos dos disposÍtívos de drenagem e de
paviÍnentaÉo; análise dos proietos das obras de arte especiais; análise dos proietoa de
drenagem conferência das áreas das bacias de contribui@es, seçôes de escoamentos,
localizaçôes dos dispositivos e dos corpos hídricos receptores; conferência dos projetos
geométricos, estraqueamentos, larguras das seçôes, curvas, taludes, ofÍset, hixas de dominio,
descidas de água, bueiros, galerias, canais, pontes, retomos, acessos transversais, faixas de
aceleração e desaceleraçâo, paradas de ônibus; analise dos projetos de terraplenagem,
seçóes, volumes de cortes e atenos; análíse dos projetos de pavimentaçáo, camadas do
pavimentos, revestimentos, passeios; análise dos projetos de acessibilidades sempre a luz
das Normas técnicas neste caso principalmente a NBR 9050 da ABNT; sinalizaÉo;
iluminação; análise dos projetos para instalaçpo do canteiro de obras; analise dos memorias
descritivos e das especificações técnicas e de sua compatibilidade com os p§etos; analise
dos quantitatr-vos das memórias de cálculo e dos quadros de cubações; análise das planilhas
orçamentárias, conferindo as composi@s dos preços unitários e serviços; análise doo
cronogramas físicos-financeiros; análise dos licenciamentos ambientais e seus
condicionantes.

o Controle Ambiental
Ainda na fase de projeto deve @nter um relatório de projeto ambíental, ou Plano

Ambiental, estabelecendo os critérios e procedimentos a serem adotados, antes, durante e
depois, com relaÉo as execu@s de cada serviço nas obras, inclusive inform
restritivas, preventivas e mitigadoras dos impactos ambientais. O controle amb

ndo as açÕes

realizado "pari passu" as execuções dos serviços de modo a evÍtar surgi
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indesejáveis. As alertas e advertências com relação a problemas causados por poluição
solroÍEl qI atnosférica, (poeiras) escoramentos de arvores e outros devem estar sempre eNn
consonância com o controle social, para a realizaqÉlo da comunicação previa a população
local. O envolvimento da popula@o beneficiada e da comunidade em geral é de fundamental
importância para a questâo ambiental das obras, daí a necessidade de um plalgjamento para
a ÍealizaÉo de palestras de ensino a educaÉo ambiental para cada o0.".' tlhlo àr uc,r^çlo

o Controle Social nar,,: 9üQqi,
Da mesrna forma, na fase de projeto dene haver um Plano Social, contendoEhsLãti-

a@es que deverão ser desenvolvidas antes, durante e depois de cada ftente de serviços, as
comunica@s e envolvimentos das popula@s locais e de entornos das obras, o
planejamento das interferências que serão ocasionadas por conta das obras, isolamentos das
áreas acessos as residências, transito de pedestres, demolições de passeios, intemrp@s de
fomecimentos de água , energia elétrica, telefonia, ínterrupçôes temporárias de vias e outros.
O convívio harmônico entre a execuÉo das obras e a população benefi,ciada é fundamental,
portanto toma-se indispenúvel a constante presença de um profissional social, durante todo
o período de execu@o das obras. Todas estas ações reduzem significativamente os
transtomos e valorizam o aeolhimento social nas implantações das obras.

o Conüole de segurança das obras
A implementago de med,tdas de scg,w€rnça do t,rabalho em obras é um processo que

deve ser analisado com cuidado por todos os envolvidos na gestão do projeto. São diferentes
normas técnicas, legislações trabalhistas e demais aspectos que podem estar envolvidos em
suas detemina@s e aplicações, de acordo com cada tipo de obra. A seguir, conÍira as
principais etapas deste processo que você pode associar ao desenvolvimento e execução do
seu planejamento de obras.

o Controle de segurança das obras
A implementação de medidas de segurança do trabalho em obras é um processo que

deve ser analisado com cuidado por todos os envolvidos na gestâo do projeto. São diferentes
normas técnicas, legislações trabalhistas e demais aspectos que podem estar envofuidos em
suas deteÍminações e aplicações, de acordo com cada tipo de obra. A seguir, confira as
principais etapas destê pro@sso que você pode associar ao desenvolvimento e execução do
seu planejamento de obras.

o Avaliações de riscos,
Deverá ser previamente elaborado um plano de riscos, identiÍicado cada risco e as

açÕes a serem desenvolvidas para as suas mitígações, o acompanhamento cuidadoso e
criterioso destas agões é fundamental para evitar o surgimentos e desencadeamentos de
ecidentes, interrupgÕes e paralizaçôes dos serviços, acanetando greves prejulzos ao eÉrio.
Sabe.se que de Íorma geral os riscos podem surgir desde a má concepçáo dos estudos e
projetos de engenharia, licitações e contratos, ausência de titularidade de área,
desapropriaçiles e reassentamento de Íamílias, ausência de legalidade, riscos sociais,
ambientais, econômicos e fiscais.

Neste sentido tratando fundamentalmente das obras toma-se indispensável a
elabora@o e implantação de sistemas de Gerenciamento de Riscos Ocupacionais - GRO,
que é o conjunto de ações coordenadas de prevençáo que têm por objeüvo garantir aos
trabalhadores condi@es e ambientes de trabalho seguros e saudáveis. O GRO deve constituir
um Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR, que é a materialização do processo de
Gerenciamento de Rbcoo Ocupacionais (por meio de documentos fisicos ou por sistema
eletrônico), visando à melhoria corÍinua das condigÕes da exposição dos trabalhadores por
meio de a@es multklisciplinares e sistematizadas.

O PGR deve ser composto, no mínimo, por dois documentos:

n
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a) lnventário de Riscos Ocupacionais, que compre,ênde as etapas de ldentificaçâo de
Peígos e Avaliação de Riscos, de modo a estabelecer a necessidade de medidas de
prevenção;
b) Plano de Açáo, onde se estabelecem as medidas de prevenção a serem introduzidas,
aprimoradas ou mantidas, de modo a eliminar, reduzir ou controlar oo riscos
ocupacionais.

Faz-se necessário também todos os demais Planos como o PCMSO (Programa de
Controle Médico de Saúde Ocupacionat) adotado para que a empresa consíga monitorar e
controlar, por meio de exames periódicos, qualquer possibilidade de risco pam os
colaboradores. A partir desse monitoramento, a empÍesa consegue investir em estratuigias de
preven@o para apoiar o colaborador diante de qualquer necessklade relacionada ao seu
estado de saúde.

O PCITAT (Programa de CondiçÕes e Me'o Amb'rente de Trabalho na lndúsúia e
Consúução Civil) é um direcionamento focado no setor da indústria. A adoção desse programa
no setor é uma forma de prevenir acidentes neste tipo de ambiente que normalmente envolve
máquinas pesadas, transporte de materiais e manuseio de equipamentos potencialmente

urr** L t
e a compatibilização dos projetos com as rea

de campo e cotn as Normas e Procedimentos técnicos constritivos; caso necessário preceder
com a regularização e dominio das titularidades das áreas; possuir todos os licenciamentos
inclusive ambientais para o desmatamento, exploração das jazidas, intervenções em corpoe
hídricos nafurais, alvarás, etc; solicitar da Constn toÍa responsável pela execução das obras
a apresentação de um plano de ataque e início de obra, demostrando contingenciamento para
cada ftente de serviço, tudo em conformidade com as legisla@s e oom as Normas Tá:nicas,
bem como de toda a documentação necessária para o início efetivo das obras; tudo isso, antes
do envio para a abertura das frentes de serviços, para evÍtrar aúasos e paralisações.

o lnterlocução com óÍgãos interyenienbo
É importantíssima o diálogo e a comunicação com os órgáos intervenbntes ou que de certa
forma participarão do processo de implantação do programa e das obras, tais como as
eompanhias e concessionarias de água, esgoto, energia elétrica, telefone, dentre outros.

o Ro6nas, íuxos e organização documental
\./ Deverá ser criada uma rotina Íundamentada na metodologia de execução e na supervisão

paÍa o acompanhamento criterioso de todas as etapas de execução de cada serviço de cada
obÍa, de forma que se tenha diariamente e de imediato o controle e os registros da evolução
das obras; a criação de um fluxo destes registros e da confecçâo dos documentos e seus
encaminhamentos, são de fundamental importância, pois todos os documentos devem estar
devídamente organízados de forma processual, facilitando o a@sso.

o Execução do Canteiro de Obras
A empresa responsável pelas execuções das obras, deve apresentar em seu plano de ataque
para início das obras um "layouf do canteiro de obras em conformidade com as normatizaÉes
reguladoras tais como a NR 18, NR 26 e a NBR 1228a (NB 13ô7) bem como as demais normas
técnicas pertinentes, identificando os locais do canteiro cêntral e dos demais canteiros de
apoio, isolamentos destas áreas, sinalizaçôes e suas instalações.

o Logisüca
Para a execução de cada frente e etapa de serviço faz-se necessária a realização de um
estudo logístico prévio tanto para o recebimento, conferencia e estocagem dos materiais a
serem utilizados nas obras como os materiais de expurgos em bota fora, os trânsltos locais
com cargas, maquinas e equipamentos pesadas, os deslocamentos de rários no interior
do canteiro, o uso de equipamentos de proteçâo, tudo deve ser dese lvido de forma

perigosos. Para isso, as empresas deve
prooessos antes do início das obras.

o lnterconexão
Projeto /Execução Realizar a revisão
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harmônica, organizada evitando atrasos, reduçáo de produtividade, transtomos, acirientes,
falhas e retrabalhos. t*.ôDrlErÍ^ç^o. Roünas de superuMo e controlea rl(Qbr
Devem ser criadas rotinas diárias para o acompanhamento "paffi&u.àifurserviço
com aferiçóes, mediçoes, registros com preenchimentos de formulários e planilhas
(eletrônicas e fisicas), fotos, de forma que ao final de cada dia se tenha todos os
aconEcimentos registrados, inclusive os quantitaüvos realizados, o conüngenciarnento de
pessoal, maquinas, equipamentos e materiais úilizados, todes estas inÍoÍmações
alimentarão um sistemas de gerenciamento, controle e supervisão de obras de forma que se
tenha a qualquer hora informação detalhadas e precisas do andamento da obra em tempo
real.

Neste sentido é de responsabilidade da supervisora ter o total conhecimento do§
teÍmos, dáusulas e condições contÍatuais paÍa as execuções das Obras e servigc,
abordando os pontos criticos que possam interÍerir no planejaÍnento prévio estabebciio para
cada obre, apresentando os possíveis riscoe quanto a existência de falhas ou interfeéncia
atuais e futuras que impossibilitem ou prejudiquem a evolução das obras ou o cumprimento
das execugôes dos serviços e dos prazos contratuais, e apÍesentar altemativas para evitar,
minimizar e eliminar estas possíveis falhas e impac,to no curso do Contrato.

Nossa expeftise adquidda ao lorpo dos anos de experÉncia em supervisão e
gerenciamento de Programas Multisetoriais lntegrados, nos sugere que as obras e
empreendimento destes üpos de programas, tem uma peculiaridade diferente, requerem uma
gama considerável de conhecimento pois tratam-se de empreendimentos com
dessemelhanças que atuarão em vários setoriais e ao mesmo tempo estão integradas, ou seja
interligadas cada uma contribuindo para o peúeito funcionamento da ouúa, exemplo: atrayés
das obras de macro e micro drenagem que evitarão inundações, alagamentos e
empoçamentos, possibilitaÉ a implantaçáo de uma mobilidade urbana com uma adequada
requalificação do sistema viário, que por sua vez, permitirá o a@sso aos equipamentos
institucionais, bem como a funcionalidade dos serviços públicos como os de vanição e coleta
dos resíduos sólidos, a interligação entre bainos olrmizanâ o transporte público, o trabgo,
reduzirÉo o tempo de viagem e os riscos de acidentes, as localizações estratégicas de
equipamentos públicos atenderão as demandas, desta forma todos os empreendimentos
planejados no programa funcionarâo em sintonia, mais para que isso aconteça é necessária
a realizago de um planejamento estratégico e um acompanhamento, técnico, ambiental,
social, econômico, austero.

Vale salientar que a supeÍvisora tem o papel de auxiliar a Íiscalizaçáo e a
adminbtação pública, não cabendo a ela as decisões, mais sim auxiliá-los tecnicaíÍrenb
indicando as possíveis soluções para a competente decisão.

Para a supervisão técnica, ambiental e social de Programas Multisetoriais lntegrados,
dentro de um órgâo público, não é súciente se observar somente a execução do Programa
dentro do período de implantação das intervençÕes, atendendo os seus custos, existe a
necessidade de um olhar mais amplo, pautado num planejaÍnento esúatégico conrc
fenamenta de manejo utilizada pelos gestores dentro da máquina pública. Como tambéín a
adoção de sistemas de informação e de gesülo integrados, que buscam afuar em divesos
temas que são determinantes para o sucesso da implantação do Programa e
consequentemente para alcançar o desempenho previsto e os resuttiados esperados.

Observado esse contexto, o escopo das atividades de Supervisão de Programas
Multissetoriab lntegmdos deve ser esúuhlmdo considerando as seguintes diretrizes:

(i) Planejamento na implementaÉo de programas Multissetoriais integrados;
(ii) Pontos relevantes de atenÉo em Programas Multissetoriais lntegrados financiadc
com organismos multilaterais de crédito, como a Corporaçâo Andina de Fomento - CAF;
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(iii) lmportância dos Órgãos Executores e da Unidade de Gerenciamento do Programa
- UGP e dos óÍgãos interuenientes;
(iv) lmplementaçâo dos procedimentos operacionais de gerenciamento de Programas
Multissetoriais lntegredos;
(v) Definição dos Resultados esperados e da População Beneliciada pelo Programa;
(vi) Transferência de Conhecimento: e
ivii) Rvatiaçao de Riscos e observaçpo de pontos críücos a sere. equS8ÜlÊh&f,lttr^çÀo

rq+ár., q&qh,

Os Programas Multissetoriais lntegrados nas áreas públicas, tem na sua esffiF,--
uma série de interven@s que em um espaço de tempo determinado, busca implementar
mudanças no cenário urbanistico, socioeconômico e ambiental de determinados locais
(municipio, estado ou macronegióes), através da execu@o de um conjunto de agões
articuladas, destinadas a reverter uma série de problemas que foram diagnosticados, tendo
como objetivo buscar resolver questões as mais divercas, dais quais podemos exernplificar,
intervençôes de infraestrutura, de meio ambiente, de saúde e educação, de tecnologh e
cência, e de desigualdades sociais, além de apoiar ações de modemização da gestálo pública
e do fortalecimento social, para prestaçáo de serviços de forma mais eÍicaz e eficiente, visando
à melhoria da qualidade de vida da população.

A implantação de Programas Multissetoriais lntegrados, normalmente oooÍre com a
adoçáo de abordagens setoriais e segundo uma postura de atendimento às demandas
emergentes- Esta Íorma de atuaÉo já representada um grande desafio, ftente à velocidade
do crescimento urbano brasileiro nas últimas décadas.

É fundamental para o sucesso do Programa que as questões de foftalecimento social
e de meio ambiente, sejam avaliadas e monitoradas por intermédio do levantamento do grau
de satisfação dos usuários ou da edequeção dos serviços a cond(Íes específcas do local
onde se executará as intervenções.

Dado a essa característica multidisciplinar, Programas MuÍtissetoíais lntegrados tem
que ser implantados a partir de um Planejamento lntegrado que deve ser desenvofuido dentro
das ativídades de supervisáo do Programa.

O Planejamento lntegrado é mais do que um instrumento racional e analítico, sua
pÉüca <leve ser ampliada aos divercos níveb funcionais e vádos de seus momentos devem
ser compartilhados com a sociedade. Desta forma, num processo de indução de verdadeiros
sujeitos, as decisões e formulações não são separáveis por niveis hierárquicos. Faz-se
necessário resgatar, dentro de cada especificidade, o papel estratégico, tático e operacional
de cada nível. O que um planejamento com estas caracteristicas pretende são resultados
efetivos, compativeis com os resultados esperados pelo Programa e coÍn seus objetivos geral
e especÍficos.

Planejar é algo que depende de uma quantidade necessária de informa@es sêguras,
ou seja, de um bancos de dados, e de uma capacidade intelectual de raciocínios específicos
sobre as prioridades e peculiaridades de cada assunto.

Planejamento é um processo dinâmico e continuo que consiste em um conlunto de
etapas e táticas para um objetivo concreto frrturo, com o intuito de possibilitar decisões
previamente. Essas açõês tomadas devem ser identificadas de modo a peÍmitir que elas sejam
executadas de forma adequada, considerando fiatores como o pÍazo, orstos, qualidade e
segurança dentre outros. Um planejamento eficaz e eficiente oferece inúmeras vantagens às
equipes de projeto, fiscalização e supervisão.

ConskJeramos a existência de três tipos de planejamento:
o Planejamento Estratégico: é um processo gerencial que permite definir o rumo a
forma técnica, o fluxo, o procedimento que será seguido, com vista a obter um nível de
aperfeiçoamento.
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. Planêjamênto Operacional: é o processo que transforma o plano estratégico em um.I
mapa detalhado que descreve exatamente quais ações serão exectfiadas peh equipe
diariamente, semanalmente e mensalmente. Um plano operacional inclui ações, metas
e maÍ@s que cada equipe ou departamento precisa concluir para executar o plano
estratégico. Todo o procedimento deverá ser formalizado atra entos
escritos ç
oPlanejamento Táüco: Planejamento tático é a ponte entre o nlftF e
operacional, responsável por dar condições paÍã que a operação flua de forma al
à estratégia organizacional definida. O planejamento tático, portanto, tem o foco em
apoiar estratfuias de curto ou no máximo médio prazo, sugerindo açôes para o
planeiamento operacional, com suas respectivas mensurações.

Pode-se dizer que o sistema de drenagem é consequência da existência ou nâo de
planejamento em uma bacia hidrográfica, e da mesma forma a mobilidade urbana é a
consequência da existência ou não de planejamento do sistema modal viário, pois são eles
que estabelecem as linhas principais de conduta, ordena o desenvolvimento urbano e as
formas de intervenções, estabelecendo as condições de relacionamento do homem com o
meio ambiente.

Assim a adequada supervisáo das obras corn todo o seu planejamento prévio evitra a
possibilirlade de uma reaçâo em cadeia dos problemas, ou seja, a atuaÉo da supervisora
deve acontecer na fiase inicial da ideia do empreendimento, no inicio dos estudos preliminares
para a conÍecÉo dos projetos, pois estes estudos preliminares subsidiam e abonam a
qualidade Técnica do projeto, a oconência de falhas e omissôes nesta fase principalmente:
nos levantameilos topogÉlicos planialtiméüicos cadastrais; nos estudos geotécnicos; nas
sondagens; nos estudos hirJrológicos; nas qualificaçÕes e identificações das jazídas; nos
levantamentos das interferências; nas necessidades e identificações de desapropria@s; nas
necessidades de remanejamento ou reassentamento de afetados; nos licenciamentos prévios;
nos levantamentos dos transtomo que podem ser causados as comunidades durante as
execuções das obras; nos estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental da obra.

Sabe-se que as existências de fatos supervenientes tqem da previsibilfutade humana,
portanto por mais que os Projetos Básicos e Execúivos sejam bem concebilos e bem
elaborados, não raro, durante as êxêcuçôes das obras podem surgir diftculdades
imprcvisÍveis, assim sendo deve-se evítar o surgimento de fatos previsÍveis sobretudo no
âmbito técnico, evitáJos deve ser sempre um objetivo da supervisora.

Neste sentllo orientamos que os projetoo paÍa os empreendimentos seiam elaboradc
em três etiapas sucessivas: estudo preliminar ou anteproieto - realizado na fase preliminar à
licitação -, projeto básico e projeto executivo. Todos esses estudos e projetos deverâo ser
desenvolvidos de forma que guardem sintonia entre si, tenham consistência técnica, ambiental
e social e atendam às diretrizes gerais do programa.

As etapas incluidas na fase preliminar à licitaçâo sâo de fundamental importância para
as tornadas de decisõ6, apesar de, muitias vezes, seÍem menosprezadas. Elas têm o obietivo
de irJentificar necessidades, estimar recuÍsos e escolher a melhor altemativa para o
atendimento das necessidades e anseios da sociedade local. Passar para as demais fases de
uma licitação sem a sinalização positiva da viabilidade do empreendimento - obtida na etapa
preliminar - pode resultar no desperdício de recursos públicos pela impossibilidade de
execução da obra, por dificuldades em sua conclusão ou efetiva futura utilização.

No aspecÍo técnico, devem ser avaliadas as altemativas para a implantação dc
projetos, sêmpre a luz das Normas, critérios, legislações, aórdãos, sumulas, literaturas e
manuais dos egrégios órgâos de controle. A avaliação ambiental envolve o exame preliminar
do impacto ambiental de cada empreêndimento, de forma a prqnover a perÍeita adequação
da obra com o meio ambiente. A análise socioeconômica, por sua vlflrdui o exame das
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melhorias e possíveis maleficios advindos da implantaÉo da obra. Durante esta etapa, deve
ser promovida a avaliação epedita do qisto de cada posslvel altemativa. Em segu'rla, deve-
se verificar a relaçáo custo/beneficio de cada obra, levando em consideraçâo a
compaübilidade entÍe os recuÍsos disponíveis e as necessidades da populaçáo do município,

Concluídos os estudos e selecionada a altemativa, deve-se preparaÍ relatório com a
descrição e avaliação da opção selecionada, suas caracterÍsticas principais, os critérios,
índices e paÍâmeüos empregados na sua delinição, demandas que serão atendidas corn a
execuÉo, e prédirnensionamento doo elementoe, isto é, estimativa do tamanho de seus
componentes.

Após a escolha do empreendimento a ser realizado, pode ser necessáía a elaboração
de anteprojeto, que nâo se confunde com o projeto básico da licitaçâo. O anteprojeto deve ser
elaborado no caso de obras de maior porte e consiste na Íepresentação técnica da opção
aprovada na etapa anterior. Deve apresentar os principais ebmentos - planta geomeúica,
tenaplenagem, drenagem, pavimentaÉo, sinalização, iluminação, plantas baixas, cortes e
fachadas, projetos de arquitetura, da estrutura e das instralações em geral de cada
empreendimento, além de determinar o padrão de acabamento e o custo máJio.

O anteprojeto não é suficientemente técnico para a execuÉo, pois ele não possui
elementos para a perfeita carac{erizaçáo da obra, pela ausência de alguns estudos que
somente serão condr.rziríos nas próximas fases. Ele apenas possibilita melhor definição e
conhecimento do empreendimento, bem como o estabelecimento das diretrizes a seÍem
seguidas quando da contratação dos projetos básicos e executivos.

O Manual de Obras Públicas do TCU, sugere que toda a documentaçâo gerada nesta
etapa deva Íazer parte do processo licitatório.

Sabemos que o projeto básico, é um elemento importantissimo na execução de obra
públba. Falhas em sua defini@o ou constituição podem dificultar a obtenÉo do resultado
almejado pela Administração.

O projeto básico deve ser elaborado e receber a aprovação formal das autoridades
competentes. Ele deve abranger toda a obra e possuir os requisitos estabelecidos pela Lei
das Licita@s: possuir os elementos necessários e suficientes para definir e caraclerizar o
obieto a ser contatado; ter nível de precisão adequado; ser elabomdo com base nos esfudos
técnicos preliminares que asseguÍem a viabilidade técnica e o adequado úatamento do
impacto ambiental do empreendimento.

Após a elaboração do projeto básico, a Administração deve providenciar o projeto
executivo, que apresentará os elementos necessários à rcalizafio do empreendimento com
nível máximo de detalhamento de todas as suas etapas. Para a execução desse prcjeto, se
deve ter pÍeno conhecimento da área em que a obra será executada e de todos os Íatores
específicos necessários à atividade de execução.

Os Programa Multíssetoriais lntegrados exigem a implementação de procedimentos
operacionais de gerenciamento e supervisão, que em se constituem em um conjunto de
ativkJades que abrangem todas as sítua@s em que múltiplos interesses do Programa e sua
afuação estlo presentes. A lmpbrnentação dos procedimentos operacionais dos Programas
Multissetoriais lntegrados é estnrturada da seguinte maneira:

. Programaçáo e Planejamento do Programa;

. Definição do Plano de Comunicação e do Fluxo de lnformaçÕes;

. Definição do Plano de Aquisições e Licenciamento das lntervenções;

. Acornpanhamento das Auditorias do Programa;

. Acompanhamento da lmplarúafio das intenren@s do Programa;
o Aspectos de Programação e Planejamento
o Aspectos Físicos e Financeiros
o Aspectos Administrativos
o Aspectos Técnicos, socioambientais, interÍerências e ropriaçôes.
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Apos a definição dos objetivos que o Programa pretende alcançar, as suas aÉes e
órgãos envolvidos, pode-se optar por estrúuráJo matricialmente a paíir da contribuição das
disüntas esúuturas funcionais conforme seus respeclivos objetos. Assim, os técnicos
envolvidos passam por capacitações e treinamentos que abordaram desde a questão do
planejamento, convÍvio e relações humanas, entendimento sobre equipe, liderança e outros.

Para a Supervisâo do Programa Multissetorial lntegrado é importante que a defin(:ão
dos objetivoe e prodúos esteja muita clara, sendo cuidadoea as escolhas dos lndicadores
de Desempenho e Meios de Verificaçâo.

Os indicadores desempenho tem dois tipos: os de finalidade e objetivo e os de
produtos.

lndicadoree de Finalidade e Objeüvo
qlrlo bE LtcrrAçÃo

qrtl.' 1lo0ç
Esses sáo indicadores de resultado e devem:

. servír de base para o estabelecimento de metas, o monitoramento e a avaliaçâo;

. medir o impacto geral que deve ser atribuído;

. ser obtidos a um custo planejadamente aceitável;

. contribuir no sentido de auxiliar a boa gestão do programa;
o avaliação social a ser aüngida;
. permitir ajustes e conêçõês de rumos para a obtençâo do seu objetivo.

Muitas vezes o desenvolvimento de indicadores é tarefa árdua que requer tempo,
disponibilidade de dados e crnhecimento sobre o objeto do estudo. Assim, a dificuldade na
elaboração de um indicador de resultado nâo deve prejudicar o andamento dos Fabalhos.

Na implantaçáo de um Programa Multissetorial lntegmdo, devftJo a sua magnihrde e
complexidade, a supervisora deverá definir juntamente à UGP, o Plano de Comunicação e
o Fturo de lnformações, determinando a linguagem de comunicação intema, e, sob a
orientação de órgâo municipais de comunicaçáo quando aplicável, extema (institucional para
populaçâo como um todo, e social, isto é, para população diretamente afetada) a fm de
gerenciar os proietos de modo coordenado m proietm do Programa, para a obtenção de
beneficios e controle que não estariam disponiveis se eles fossem gerenciado§
individualmente.

o O Plano de Comunicação do Programa deverá estabelecer os canais e
procedimentos de comunicação a serem utilizados no relacionamento entre as
diversas partes interessadas no Programa, e particularmente entÍe o Ente Público,
etravés da UGP, e a população direta e indiretamente afetada, em todas as etapas do
Programa, garantindo que as informa@s pertinentes sejam transmitidas de maneira
coerente e precisa.
Envolve, portanto, açÕes de divulgaçáo geral do Programa, o atendimento a consultas
e reclamações relacionadas com a execuÉo do projeto e o acompanhamento dos
processc de desapropria@s necessárias e remoçáo de famílias, se necessáÍia,
com apoio, esclarecimento de dúvidas e orientação da população afetada.

. O Fluxo de lnÍormações entre as diversas partes envofuidas, o Organismo
Financiador, a UGP, Unidade de Gerenciamento do Programa e representantes do
Entes Públicos, as Secretarias participantes, as empresas de Auditoria, de Apoio à
Gest io, as Executoras das obras e as entidedes reguladoras e licenciadoras, entre
outras, ocone de maneira permanente e intensa.
Assim, além da adequada organização e arquivamento das informa@es que circulam
entre os particípantes do Programa, é fundamental que se esta m rotinas de
comunicação que garantam que mensagens e dados sejam tra os de maneira
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eÍiciente, alcançando os destinatáíos corÍetos e definindo as suas respectivas
responsabilidades, de maneira que se evite dúvitías quanto às provklências que serão
tomadas. cotrto ba Llcrr Ç^o

rcr*'. Y\0lL
Pode-se destacar como ação fundamental a lmplantação da3 lntemã-§Erdo

Programa de um Sistema de lnÍorma@o e de GestÍlo lntegrado, que atende as exigências
de atividades de na supervisâo das obras do progÍama.

É imprescindível disponibilizar inÍorma@o adequada em têmpo hábil para
proporcionar um planejamento consistente, abrangente ê capaz de orientar as diversas áreas
envolvidas nos empreendimentos. Da mesma forma é preciso estabelecer canais de
informaçÕes limpos, rápidos e precisos, objetivando proporcionar o perÍeito controle das
açÕes. O Planejamento, Conúole e lnfurmagáo devem estar sêmpre disponlveis ae
gestore§, como elemento fundamental e catalisador na condução do empreendimento e
suporte às decisões.

O Planejamento doo processos: licÍtatórios, da titularidade das áreas, das
desapropria@s, da obtenção das licenças ambientais e das autorizaçôes legais sâo sempre
fatores de preocupaçpo principalmente no momento de início da implantação do Programa.
É de fundamental importÉlncia ter esses procedimentos normalizados e informatizados, pois
estes fatoree, lk tação, titularltade de área, licenciarnento ambiental e autorizações legab,
estãio estatisticamente entre as principais questões, quando se aboÍda atrasos na execução
de Programas Multissetoriais lntegrados, por conta de sua complexidade e inEr-
relacionamentos entre as diversas açôes.

As supervisões dos Programas Multissetoriais lntegrados que contam com apoio dos
organismos de financiamento extemo, como a CAF, tàn como pÉüca adotar para defnição
dos resultados esperados e da Populaçáo Beneficiada pelo Programa, a metodologia do
Marco Lógico. A representação desse documento é uma Matriz com uma colune de
descrição dos objetivos e produtos do Programa, outra com os indicadores de desempenho
e uma terceira com os meios de verificaçâo. Na última coluna é descrito os pressupostos de
cadaa@.

O tarco Lógico é um modelo analÍtico para orientar a formulação, a execu@o, o
acompanhamento e a avaliaçâo de cada componente do Programa. Ele propicia a análise
detalhada do programa e o emprego desta técnica, por ser complexa, requer considerável
disponibilidade de tempo e conhecimento técnico, além da existência de sofisticado Sistema
de lnfomação e de GestÉio lntegrado.
Essa é uma das feÍramentas que a ASSIST utiliza para a supervisão de Programas
Multissetoriais lntegrados, com larga experiência de sucesso na aplicação desse
procedimento em programas similares.

Análise de Risco3
Oúro fator importante e a análise dos riscos e observação de pontos críticos deverá ser
realizada através de uma Matriz de Risco.
Essa Matr2 tem por objetivo ftlenüficar para posteriormente mitigar riscos prováveis para o
sucêsso e/ou insucesso das intervenções relacionadas a implantaçâo, operacionalização e
manutenção de um Programa Muftissetorial lntegrado. Para tianto, esses riscos devem ser
assim divididos:

. Riscos de falha, enos, omissões, dos estudos preliminares e dos Projeto de
Engenharia;

. Riscos de Licita@s e Confata@s;

. Risco de desconformidades, negligência e improcedência no processo executivo;

. Riscos da imprevisibilidade de Desapropria@es e Reassentame

. Riscos lnstitucionais e Legais;

. Riscos Sociais e Ambientais;
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A supervisão Técnica, Ambíental e Social de Programas Multisetoriais lntegraddEnrccrno
objetivo exercer os controles gerenciais, visando a melhoda na qualidade das exeorçôes das
obras de modo a gaEntir que elas atendam, fundamentalmente, às seguintes exigências:

. Fidelidade as Normas Técnicas da ABNT, as legislaçáo, as orientaçáo, acórdãos e
sumulas dos órgãos de controle e auditoria de obras publicas e aos pÍojetos
executivos apÍovados e à funcionalidade estabelecr:da pela contratante;

. Pleno atendiíÍlento às oondi@s oontafuab e à bgislação vigente;

. Atendimento às legisla@es e exigências ambientais;

. Garanür a qualidade de acordo com as especificações pertinentes, denúo da melhor
técnica execúiva;

. Do ponto de vista técnico, acompanhar, controlar, aferir, medir, quantificar, avaliar,
registrar, abrtar e subskliar tecnicarnente a íiscalização para a melhor tomada de
decisão;

. Atender aos critérios de intercomunicaÉo com o cliente;
Em síntese, a supervisão auxiliará o cliente em toda a gestão técnica, administrativa,
ambêntal e social nas fases iniciais, executivas e Íinais de cada empreendimento, incluindo
as necessárias interfiaces administrativas, parEr que as obras e serviços sejam executados
sob controle ÊÍmanente, & iorma a alingir oe resultadre e objetivos técnicoa, ambientais e
sociais esperados.

Supervisão ambiental de programas f,lultisetoriais integradoe.

A supervisáo ambiental é um processo importante para garailir que as obÍes
componentes do programa, sejam realizadas de forma ambientalmente responsável. Essa
supervisâo ajuda a proteger o meio ambiente e a promover o desenvolvimento sustentável.

Os serviços de Supervisão Ambiental têm como objetivo verificar e fazer cumprir (i) as
especificaçóes técnicas de serviços, estabelecidas nos estudos ambientais, nos projetos,
licenciamentos, legisla@es e normas relativas ao meio ambiente, (ii) as medidas
preventivas, mitigadoras, conetivas e compensatórias de impac{os ambbntaís previstas no
Programa de Controle Ambiental da Construção - PCA de cada empreendimento, e (iii) as
exi;ências estabelecidas nas licenças e autorizaçÕes ambientais relativas aos serviços de
construÉo.
Os princípais objetivos da supervisão ambiental de obras públicas são:

. Proteger o meio ambiente contra danos causados pelas obras;

. Garantir que as obras sejam realizadas de forma sustentável;

. Cumprir as leis e regulamentos ambientais.
Neste contexto, como cada obra tem sua peculiaridade própda, é imprescindível se
estabelecer: Escopo dos serviços de supervisão ambiental em conformidade com a obra;
EstratQ;ia e Planejamento; Reuniões Técnicas; Acompanhamento do Licenciamento e
Autorizações Ambientais; Vrstorias Técnicas de Campo; Noüficações de oconência
Ambiental; NotÍfica@es de Nãoconformidade Ambiental; Relatório Mensal de Supervisão
Ambiental; Relatórios Específicos de Supervisão Ambiental; Certificado Mensal de
Conformidade Ambiental e Relatório Ambiental de Conclusão;

Nossa experbncia em supervisáo ambiental de programas Multisetoriais lntegÍados,
indica que a cda@o de fluxognamas, Íormulários e fichas de oconência ambiental facilitam e
otimizam os desenvolvimento dos trabalhos, como exemplo temos: Ficha de Registro de
Oconência e acompanhamento Ambiental; Fichas de Nâo-Conformidades Ambientais;
Checklist de controle ambiental.
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Alguns exemplos de medidas mitigadoras ê compensatórias que podem ser
adotadas durante a supervisão ambiental de obras públicas incluem: Reflorestamento de
áreas desmatadas; Recuperação de áreas degradadas: Uso de técnicas de constru@o que
reduzam a geraÉo de resíduos e Controle da poluição do ar, da água e do solo.

A supervisão ambiental de obras públicas é uma atividade complexa que requer
conhecimento técnico e experiência, É importante que a supervisão seja realizada por
profssionais qualifcados, que po$sam garantir que as obras sejam realizadas de forma
ambientalmente responsável.

Supervisão Social de programas tultisetoriais integradoe.
coratarfo br

to..* n utÜ ^LlctrlçlO)y
A supervisão social de obras públicas componentes de programas multisetoriais

integrado§, é um processo de acompanhaÍnento e avaliação dessas obras paÍa gaÍantiÍ que
elas atendam aos seus objetivos e anseios sociais e sejam eficazes na melhoria da vida das
pessoas. A supervisão social é rcalizada por uma equipe de profissionais legalmente
habilÍtados e treinados.

Os objetivos da supervisão social de programas multissetoriais integrados sáo:
Acompanhar a impbmentação dos programas; Avaliar a eficácia dos programas; Garanür
quê os programas atendam aos Eeus objetivos; ldentificar e propor melhorias aos programas.

A supervisão social pode ser dividida em três etapas principais:
Planejamento: nesta etapa, é elaborado um plano de supervisão que define os objetivos
da supervisão, os procedimentos a serem adotados e os indicadores a seÍem utilizados.
Execução: nesta etapa, sâo realizadas as aüvidades de acompanhamento e avaliaio
das obras, conforme o plano de supervisão.
Conclusão: nesta etapa, é elaborado um relatório Íinal da supervisão, que apresenta os
resuttados da avaliacfio das obras e recomenda melhorias.

A seguir, alguns exemplos específicos de como a supervisão social pode contribuir
para a melhoria das obras públhas: A supervisâo social pode ajudar a garanür que as
obras sejam realizadas com qualidade e dentro do prazo; A supervisão social pode ajudar a
evitar desperdicios de recursos e sobrepreço e a supervisão social pode ajudar a garantir
que as obras atendam às necessidades das pessoas;

A supervisão social é uma fenamenta importanb paÍa promover a transparência, a
responsabilidade e a equidade nas obras públicas.

Nesse sentido, a supervisora Assist tem clara sua Missão de garantir que a qualidade
na execução das obras seja plenamente alcançada, atendendo as disposições determinadas
nos projetos, nas especifcações, nas normas técnicas da ABNT, nas legislações, nos valores
e pÍnzos estabelecidc nos cÍonogramas Físico-Financeiro, nos licenciamentos ambientais,
e nas condiçóes contratuais para o pleno atingimento dos objetivos técnicos, ambientais e
sociais.

í.2 Conhecimento das principais caracbrieticas de Programas de Saneamento,
fobilidade e lnfraeetrutura Uttana

A infraestrutura é vÍtal para o desenvolvimento socioeconômico de uma cidade, estado
ou país, e pode ser formada pelos serviços de saneamento, transporte, energia,
telecomunicações, saúde, educaçâo, que combinados promovem o prog e a evolução
de uma determinada região. As crescentes demandas por obras de infra ra, provocadas
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pelo aumento das oconências de desastres, crescimento desordenado, longo tempo sem
açPes, geram a necessidade da elaboração de projetos mais complexos, trazendo enormes
desafios para as gestões das obras públicas.

As principais caracteristicas de um Programa de Saneamento, Mobilídade e
lnfraestrutura Uôana é o caráter socioambiental de suas açõêúntervenções. Um Programa
com este perfil, busca melhorar a qualidade de vida das pessoas, a partir de açôes que
impactam áreas como meio ambiente, saúde, mobilidade.

Programas na área de Sanearnento, Mobilidade e lnfraestrutura Urbana
desempenham um papel crucial no desenvolvimento socioambiental de uma região,
impactando diretamente na qualidade de vida dos residentes e a sustentabilidade do ambiente
urbano. Essas iniciativas não apenas visam melhorar as condiçôes sanltárias e de mobilidade,
mas também buscam promover uma integraçáo harmoniosa entre os aspectos sociais e
ambientais.

No âmbito do saneamento, o progÍama busca garantir o aoesso universal a serviços
básicos, como abastecimento de água, coleta e tratiamento de esgoto. A implementação de
sistemas efic'rentes de gestâo de residuos sólidos também é uma parte integral desse esforço,
visando mitigar impactos ambientais negativos e promover práticas sustentáveis de descarte.
Além disso, a promoção de sistemas de drenagem sustentáveis contribui paÍa mitigaÍ
encfprtes e pÍeseÍvaÍ ecoosistemas locais.

lnfraestruturas eficientes de saneamento ajudam na prevenção de epidemias,
especialmente em áreas urbanas densamente povoadas, reduzindo os custos associados a
crises de saúde pública, contribuindo também para a resiliência urbana, ajudando na resposta
a desastres nafurais e minimizando os impactos na saúde pública associados a eventos
eíremos.

A mobilidade urbana é uma peça-chave na construção de cidades mais indusivas e
eficientes. No que diz respeito à mobilidade urbana, interven@es sâo projetadas para
proporcionar deslocamentos eficientes, seguros e sustentáveis. A criação de ciclovias,
ampliação de calçadas, investimentos em transporte público de qualidade e a promoção de
práticas de locomoção não motorizada são estratégias que não apênas melhoram a
mobilfuJade, mes temtÉm rduzem emissões de poluentes e pronovem um ambbnte mab
saudável.

A inftaestrutura urbana abrange desde a renovaçáo de espaços públicos até a
implementação de tecnologias inteligentes para otimizar o uso de recursos. Parques, preças
e áreas de lazer são revitalizados para promover o cpnvívio social, enquanto soluçôes
tecnológicas são incorporadas para monitorar e gerenciar eficientemente o @nsumo de água,
energia e outros recunios.

A implementaçâo de tecnologias mais eficientes energeticamente e a gestiio
sustentável de recursos podem resultar em redução de custos operacionais para as
infraestnrturas urbanas. CkJades cofiI infraestruturas eficientes e ambientalmente
responúveis podem se tomar mais atraentes para investidores, promovendo o
desenvolvimento econômico local. fueas urbanas com boa inftaestrúura, mobilirtade efcbnte
e preocupação ambiental muitas vezes experimentam um aumento no valor dos imóveis,
beneficiando proprietários e incenüvando investimerÍos imobiliários.

O caráter socioambiental dessas a@s está intrinsecamente ligado à promoçáo da
equidade social e à preservação do meio ambiente. Ao garantir o a@sso universal a serviços
básicc, o programa visa reduzir disparidades sociais, promovendo uma cidade mais inclusiva.
Além disso, a ênÍase na sustentabilidade ambiental contribui paÍa a preservaçâo de
ecossistemas locais, reduçáo da pegada de carbono e fortalecimento da resiliência urbana
diante das mudanças climáticas.

A sustentabilidade socioambiental do Programa de Saneamento, Mobilidade e
lnfraestrutura Urbana é essencial para garantir que as intervenções beneÍicios de
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longo prazo para a sociedade e minimizem impactos adversos sobre o meio ambiente- I
contexto, é fundamental identificar e mitigar os riscos amb'rentais e sociais associados
programa.

O caráter socioambiental de um Programa de Saneamento, Mobilidade
lnfraestrutura Uôana reflete uma abordagem holÍstica que reconhece a interconexão entre
açôes realizadas no ambiente uóano e o bem-estar da população. Ao promover interven
nesses três pilares, o programa busca criar cidades mais habitáveis, equitativas e
ecologicamente sustentáveis.

No nível socioambiental, essas intervenções buscam melhorar a qualidade de vida de
todos os habitantes da cidade, independente de classe social. A criação de espaços públicos
de convivência, a preservação de áreas verdes e a promoçâo da acessibilidade a serviços
básicos contribuem para rduzir desigualdades sociais e pÍomover uma maior coesâo
comunitária.

lntervenções que pronoveÍn áreas verdes e espaços públicos de lazer não apenas
melhoram a qualidade de vida, mas também têm impactos posiüvos na saúde mental e fisica
da comunidade.

Além disso, a consciência ambiental e a educaçâo ambiental são frequentemente
integradas às ações do programa, visando criar uma população mais consciente e engajada
na preseÍvaÉo do rneüc ambiente urbano. lsso se reflete não apenes na maneira como os
serviços são utilizados, mas tamtÉm na participaçâo ativa da comunidade nas decisÕes
relacionadas ao desenvolvimento urbano.

A seguir, destacamos, de forma resumida, algumas das principais características que
estiio presentes nesses programas:

í. Seneamento Básico:
. Abasbcimento de Água: Garantir o a@sso à água potável para a população

uóana.
. Tratamento de Esgotoo: Desenvolver sistemas eficientes para o tratamento

de esgotos, visando à presêrvaÉo ambiental e e prevenÉo de doengas.
2. tlobilidade Urbana:

. Transporte Público: lnvestir em sistemas de transporte público eficiente e
acessível, objetivando reduzir o tÉfego de veículos individuais.

. lnfraestrutura Ciclável: Promover o uso de bicicletas como meio de
transporte, com a criaÉo de ciclovias e estacionamentos exclusivos e
adequados.

. Pedeetnãnização: Pnonzar espaços pata pedestres, criando calçadas
seguras, que obedeçam à legislaçáo, e áreas de convivência.

3. lnfraesúufura Uúanal
. lluminação Pública: Melhorar a iluminaçáo em espaços públicos para

aumentar a segumnça.
. Coleta de Resíduos: lmplementar sistemas elicientes de cobta e reciclagern

de resíduos sólidos.
. Espaços Verdes: Desenvolver parques e áreas verdes para promover a

qualidade de vida e a sustentabilidade ambiental.
4. PlanejamentoUrbano:

. Ordenamento Territorial: Estabelecer políticas paÍa o cÍescimento
sustentável da cdade, evitando a ocrqaÉo desordenada e suas
consequências.

. Habitação: Promover o aoesso a moradias dignas e sustentáveis.
5. Tecnologia e lnovação:
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. Cidade inbligenb: lmplementar soluções tecnológicas para otimizar a gestlo
uôana, como sensores inteligentes, sistemas de gestÍlo de üáfego, e
govemança eletrônica, a fim de proporcionar um ambiente urbano que promova
o desenvolvimento humano, use os recursos naturais de forma sustentável e
impulsione a economia local.

. Energias Renováveis: lntroduzir fontes de energia limpa e sustentável na
infraestrutu ra urbana.

6. Paíicipação Comunitária:
. Engaialrento Cidadão: lncentivar a pafticipação ativa da comunidade local

nas decisôes relacionadas ao desenvolvimento urbano.
. Educação e Conscientização Ambiental: Desenvolver programas

educacionais para educar e conscientizar a populaçâo sobre pÍáticas
sustentáveis e de preservaÉo da nafureza.

7. Reeiliência Uóana:
. Adaptagão às tudanças Climáücas: lncorporar medidas para lidar oom os

impactos das mudanças climáticas na intaestrutura urbana, levando em
consideração o bem-estar da população.

. Gestão de Risce: Desenvolver estratégias para lidar corn desastres naturais
e outÍos eventos adversos.

Um exemplo tangível e que ilustra bem as carac{erísticas pontuadas acima está
presente no PROJETO DE SANFÁMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA DE
JUAZEIRO.

O Programa de Saneamento e lntaestrúura Urbana de Juazeiro do Norte, que
é uma iniciativa da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, e que visa contribuir para
o desenvolvimento econômico, social e ambiental do municipio se câracteriza pela
ações/intervenções nas área de saneamento, mobilidade e infraestrúura social.

Este Programa, financiado, conforme o contrato de empréstimo cebbmdo entre e
CORPORAÇÃO ANDINA DE FOMENTO - CAF e o município de Juazeiro do Norte, no
montante de USD 80.000.000,00 (oitenta milhôes de Dólares), e o empÉstimo terá um
prazo total de 18 (dezoito) anos, incluído o Prazo de Carência de 66 (sessenta e seis)
meses, contados a partir da assinatura do presente Contrato, e o órgão Executor é a
Secretaria Municipal de lnfraestrúura (SEINFRA) do município de Juazeio do Norte, e
a estrutura técnieadministrativa seÉ coordenada pela Unidade de Gerenciamento do
Programa (UGP).

O Programa é uma iniciativa da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte visa
contribuir para o desenvolvimento econômico, social e ambiental do municÍpio e busca
resolver problemas ligados à mobilidade urbana, incluindo macrodrenagem,
pavimentaçâo, orientações e ocupação de espaços públicos, coÍno pÍaças e áreas sociab
e de eventos. Além disso, há uma ênfase na conscientização da populaçáo sobre a
importância do respeíto à natureza e da participaçáo individual na resoluçáo de problemas
relacionados ao saneamento ambiental, especialmente no descarte adequado de
resíduos sólidos.

Um dos objeüvos do Programa de Saneamento e lnfraestrúura Urbana de
Juazeiro do Norte é pÍomoveÍ condições de mobilklade urbana mab eficirentes, por meio
da qualificação de vias e áreas urbanizadas, e da implementaÉo de sistemas de
macrodrenagem. Além disso, o Programa prevê a elaboração e a atual ização do Plano

a instalaÉo dede Mobilidade Urbana e da Matriz Origem/Destino. Ainda está p
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equipamentos públicos de assistência social em bairros selecionados, juntamente com a
implementa@o de coleta seletiva de residuos sólidos no município.

No âmbito socioambiental, o Programa visa construir novos espaços de
convivência, incluindo a edificaçáo de novas praças e de um Centro Social de Eventos.
Também serão desenvolvidos estudos e projetos execúivos paÍe as intervençôes
previstas no programa, bem como a atualização do Plano Diretor Municipal.

O Programa de Saneamento e lnfraestrúura Uóana de Juazeiro do Norte é
formado peloe cornponentes: 1) Saneamento;2) Mobilidade e infraestrufura uóana e
social; 3) GestÍio do Programa.

Os dois componentes do Programa: i) Saneamento; e ii) Mobilidade e
lnfraestrutura Urbana e Social, apresentam açÕes que trazem beneficios imediatos, mas
que têm efeitos duradouros, como por exemplo a eliminação das inunda@s e a
disposição adequada dos resíduos sólidos, atrém da melhoria da mobilidade e
acessibilidade. A implantação da aóorizaçáo e dos novos centros de referência da
assistência social trazem benefÍcios ao meio ambiente e ao atendimento à populaçâo
mais vulnerável de forma contínua.

A seguir, os @mponentes serão detalhados mostrando seus objetivos e áreas de
atuaçâo e as características de um Programa de Saneamento e lntaesúufura.

COMPONENTE: SANEATENTO
O conceito de saneamento foi ampliado para abranger não apenas o

abasbcimento de água potável e o esgotamento sanitário, mas também a limpeza
urbana, o manejo de residuos sólidos e a drenagem de águas pluviais urbanas- Destra
forma, esb Componente do Programa irá tratar do detalhamento das ações referentes a
implantaçâo do Sistema de Macrodrenagem e doManelo de Resíduos Sólidos.

Subcomponenb: tacrodrcnagem
Este subcomponente refere.se à realização das obras de macrodrenagem em

ruas e avenidas, incluindo a instalação de redes coletoras tubulares, galerias de concreto
amado para águas plwiais, guias e sarjetas, caixas de inspeção, poços de visita e bocas
de lobo. As galerias de macrodrenagem serâo construídas ao longo das vias existentes,
sem necessidade de desapropriação. Após a conclusão, será rcalizada a recomposiçáo
da pavimentação asfáltica em cada uma das vias.

O sisterna de macrodrenagem, além de drenar a água pluvial das vias públicas,
tem a fnalidade de prevenir inundagões, proporcionar segurança aos pedestres e
motoristas, bem corno evitar ou redulr dancs.

Segundo do documerÍo Due Diligenoe, a implantação de macrodrenagem seÉ
feita no baino Lagoa Seca e no bairro São José.

Subcomponenb: tanero de Resíduoo Sólidoe
O gerenciamento dos resíduos sólídos deye visar a gestÉio apropriada do lixo

desde o momento de sua criação até a fase de destinaÉo final. lsso é crucial para
prevenir a propagaÉo de doenças associadas aos riscos ambientais, tanto para o meio
ambiente quanto para a população, que podem surgir devido à exposiÉo inadequada
aos resíduos.

No Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte será
feito a implantação de coleta seletiva para acondicionamento de reslduos sólidos,

A coleta seletiva seÉ realizada por meio de Pontos de Entrega Voluntária (PEVs).
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O material é cobtado pela empresa terceirizada contratada pela
reciclável vai para o centro de tríagem, para depois ser direcionado
reciclagem. O rejeito vai para aterro controlado.
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A separaçpo de resÍduos em recicláveis secos, orgânicos e reieitos, facilita o
pÍooesso de reciclagem e conúibui para a reduçáo do volume destinado ao ateno
sanitário.

A coleta seletiva de resíduos sólidos é de extrema importância para conúole de
poluiçâo, prevenÉo de doenças e pragas urbanas.

COTPONENTE: ilOBILIDADE E INFRAESTRUTURA URBANA E S@IAL
ConsirCerando os princípios de sustentabilidade, equidade e eficiência como

diretrizes para um planejamento úlido e eficaz, o Programa de Saneamento e
lnfiaestrutura Uóana de Juazeiro do Norte incorporou a dimensão de Mobilidade e
lnfraestrutura Urbana e Social. Essa abordagem consiste em uma série de iniciativas
voltadas para proporcionar condiçôes de mobilidade aprimoradas tanto para os
resirJentes quanto para os visitantes da cidade de Juazeiro do Norte. O obFtivo é
fomentar o uso sustentável das inftaestnÍuras e meios de transpofte, ao mesmo tempo
em que fortalece a equidade no acesso a serviços essenciais para a comunidade local.

O componente Mobilidade e lnfraestrutura Urbana e Social aborda propostas que
promovem o transporte em divercos modais (modos motorizados e nâo motorizados,
públicos ou provados), e que trarão para o município, além de desenvofuimento
econômico, com novas oportunidades de enprego, a acessibilidade e a integraçâo de
diversos bainos da cidade.

lmporta destacar que o Componente também contribuirá ootn um conjunto de
ações que visam expandir a disponibilização de Centros de Referência da Assisténcia
Social (CRAS), a construçâo de Praças e a melhoria ambiental com a implantação de
arborizaçáo uóana. O Componente ainda traz projetos que objetivam reÍorçar os eventos
sociais, o furismo de negócios, acadêmicos e esportivos, de forma a ampliar e reforçar a
inter-relaçâo dos mais diversos segmentos sociais, os quais fortalecerão o
desenvolvimento sustentável da região.

Subcomponente: lnfraestrufura Urbana e Social
Este subcomponente é formado pelos prcdutos: constÍuÉo de Centros de

Referência da Assistência Social (CRAS); implantaçáo de arborizaçáo; construçáo de
praças; e construçáo do Centro Social de Eventos.

Centros de ReÍerência da Assistência Social
O CRAS representa uma instÉincia fundamental na proteÉo social, visando evitar

a ernergência de cenários de vulrerabilirlade e riscos sociais em diferentes tenitórios.
lsso é alcançado através do estÍmukr ao desenvolvimento de habilidades e competências,
do reforço dos laços familiares e comunitários, e da promoção do aumento do a@sso aos
direitos de cidadania.

Apesar dos esforços, no sentindo de avançar na implantação de políticas públicas
socioassistenciais, o município de Juazeiro do Norte ainda possui tenitórios com alta
vulnerabilidade social que necessitam da implantação de novos CentÍos de Refurêncb
de Assistência Social - CRAS.

lnfraestruturas sociais como o CRAS devem ser instaladas prioritrariamente em
locais de maior concêntraçáo de famÍlias em situaçpo de vulnerabilidade social. Para isso,
a Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte identÍfcou territórios com a[ta vulnerabilidade
social para implantação de 02 (dols) CRAS, situados nos bainG Jardim Gonzaga e
Luzeiro.

Os tenenos onde serão construídos os CRAS são de proprialade da Prebitura
de Juazeiro do Norte, e possuem uma área total de 1 .600 m2.

lmplanbção de arbortzação
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A implantaÉo da adoolizafio uôana traz consigo uma série de beneficios
significativos, impactando positivamente o meio ambiente e a qualllade de vita da
populaçáo.

O Programa de Saneamento e lnfraestrutura Uóana de Juazeiro do Norte prevê
a implantaçáo de arborização urbana, com a partícipaçáo da sociedade, de forma a
garantir um quantitatívo signífcativo de árvores plantadas ou doadas à população, ten
como meta atingir pelo menos 10% da área uóana do município arborizada.

Portanto, a arborização urbana não apenas contribui para a resiliência ambiental,
mas também promove uma qualidade de vida mais elevada para os habitantes locais. É
fundamental que as iniciativas de planejamento urbano considerem a importância da
arborizaçâo como parte integrante do desenvolvimento sustentável das comunidades.

Constução de Pnças
Apesar dos esforços por parte do Govemo Estadual e do município do Juazeiro

do Norte, no sentindo de promover o desenvolvimento socioeconômico e ambiental,
através da qualificação Íisico-tenitorial, ainda persistem desafios relacionados as áreas
degradadas / subutilizadas no município. Estas áreas estão presentes nas áreas mais
carentes do município, gerando ônus para sociedade local e o poder público, atterando o
cenário nos quais estão inseridos, bem corno a qualidade de viJa da populaçáo.

É sabido que áreas degradas geram insegurança, aém de contribuírem para o
aumento do déficit de áreas verdes em um município com altia densidade demogÉfca
como o de Juazeiro do Norte. Tais espaços carecem de infraestnÍura e serviços públicos,
necessitando com urgência de intervençôes uóanisticas que promovam sua
regeneraçâo. Uma forma bastante eficaz de promover a valodzaçáo des-ses espaços é a
partir de proposições urüanísticas com abrangência multllimensional e caÉter
agregador, tais como Praças públicas.

A Praça consiste em um grande ponto de convergência, uma área ampla que será
palco de movimentos culturais, confratemizaçáo, esporte e divesão para crianças, jovens
e adultos.

Diante da problemática apresentada, a Prefeitura Municipal de Juazeiro do NoÍte
executará um conjunto de medídas urbanísticas que abrangerão aspectos socioculfurais,
econômicos e ambientais capazes de promover a regeneraÉo das áreas degradadas
através da implantação/reforma de praças situadas nos bainos: Frei Damião (2
unidades), João Cabral (2 unidades), São Jose (2 unidades), Antônio Meira (2 unidades),
Aeroporto (2 unidades), Campo Alegre (3 unidades) e JaÍdim Gonzaga (2 unidades).

A meta da adminístraçáo pública municipal é construir e amplíar um total de '15

(quinze) novas Praças, localizadas nos bainos citados, totalizando uma área de 120.000
metros quadrados.

ConsÚntção do Cento Social & Evenbs
A área de intervençâo está localizada no baino Luzeiros, zona norte do município

de Juazeiro do Norte. Trata-se de um grande vazio urbano (teneno de proprialade da
Prefeitura), que será revitalizado a partir da implantação do Centro Social de Eventos.

O equipamento terá, aproximadamente, 6.000m2 de área construída e agregará
funçôes institucionais, comunitárias, esportivas e educacionais.

O Centro Social de Eventos (CSE) será um espaço paÍa promover qualquer
acontecimento ou reuniâo que tenham as seguintes fnalidades: instifucional, comunitário,
espoÍtivo ou educacional.

Em resumo, o CSE tem como principal finalidade atrair a atenção público e das
instituiçôes públicas e privadas através da dívulgação
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Subcomponente: tlobilidade Urbana
Neste Subcomponente está previsto a implantação de vias estruturantes e bcais,

indicadas nos estudos de Mobilidade de Juazeiro Do Norte, como prioritárias pana a
criação de novas centralidades, voltadas para o desenvolvimento econômico e social do
município. São elas:
o Vias Estruturantes nos bainos do Horto, Centro e nos bainos Franciscanos e

Salesianos;
o Ma estruturante conectando os bainos Frei Damiáo, João Cabral, Santa Tereza e

Centro;
o Ma estnÍurante conectando os bainos Pirajá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro;
o Mas Locais nos seguintes bainos: Horto, Centro, Franciscanos, Salesianos, Frei

Damiâo, João Cabral, Santa Tereza, Pirajá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro.

Req u al ifr c q ão de i nf raesfutu n vi á ri a
A meta do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do

Nofte é pavimentar e êxecuüar a drenagem superficial em 80 km de vias já implantadas
assim distribuidos:
. Ma estruturante de 5 km entre os bainos do Horto, Centro e os bainos Franciscanos

e Salesianos;
o Ma estrufurante de 3 km conectando os bainos Frei Damião, João Cabral, Santa

Tereza e Centro;
o Ma estruturante de 4 km conectando os bairros Pirajá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro.

O Programa prevê a implantação de Pavimentação Asfáltica ou de Pavimento
Rígido em Mas Locais já implantadas nos seguintes bairros: Horto (extensão total de 6
km), Centro (extensão total de 12 km), Franciscanos (extensão total de I km), Salesianos
(extensão total de 6 km), Frei Damião (extensão total de 8 km), João Cabral (extensão
total de 8 km), Santa Tereza (extensão total de 6 km), Pirajá (extensão total de 5 km),
Lagoa Seca (extensão total de 5 km) e Novo Juazeiro (enensáo total de 4 km).

Requalifrcação de Passeios
Neste item do Programa será contemplado a padronizaçáo de calçadas nas áreas

que receberão íntervençÕes de pavimentação e drenagem. Assim, as vias a serem
requaliÍicadas por este programa serão entregues de forma completa, contemplando
passeios que se adequam as normaüvas vigentes, desde dimensões e regularidade
adequadas para a cirorlação de pêssoes coín mobilkíade reduzkla, até o uso de materiab
adequados que permitam texturas antidenapantes e com baixa trepidação para maior
conforto e segurança.

A Prefeitura de Juazeiro do Norte, através das açôes do Programa, promoverá a
requalificação dos espaços destinados a pedestres, tomando estas áreas confortáveis e
segurrs e incentivando seu uso pela população.

A meta é garantir a acessíbílídade de passeios numa eÍensâo total de 80 km, nas
seguintes vias:
o Via estruturante de 5 km entre os bainos do Horto, Centro e os bainos Franciscanos

e Salesianos;
. Via estrúurante de 3 km conecÍando os bainos Frei Damião, João Cabral, Santa

Tereza e Centro;
o Via estruturante de 4 km conectando os bainos Pirajá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro;
. Mas Locais já implantadas nos seguintes bainos: Horto (extensão total de 6 km
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Centro (extensão total de 12 km), Franciscanos (extensão total de km), Salesianos
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(extensão total de 6 km), Frei Damião (extensão total de 8 km), João Cabral (extensão
total de 8 km), Santa Tereza (extensão total de 6 km), Pirajá (extensão total de 5 km),
Lagoa Seca (eíensáo total de 5 km) e Novo Juazeiro (êxtensão total de 4 km).

Sinalização horizonbl e veftical em vias urbanas
No âmbÍto da revítalizaçpo de vias, algumas das abordagens Íundamentais

adotadas no Programa de Saneamento e lnfraestrutura Uóana de Juazeiro do Norte
induern a pÍoÍÍroÉo da acessibilidade, a ordenação dos espaçm, a organização do
tráfego e o reforço da segurança viária. Para alcançar tais objetivos,
indispenúvel a implementação de uma sinalização viária horizontal e vertical clara e
eficaz nas vias urbanas.

Segundo o código brasileiro de trânsito, nenhuma via pavimentada poderá ser
enüegue, após sua construÉo, ou reaberta ao trânsito após a ralizafio de obras ou de
manúenÉo, enquanto não estiver devidamente sinalizada, vertical e horizontalmente, de
forma a garantir as condições adequadas de segurança na circulação.

A meta é garantir a sinalização viária numa extensão total de 80 km, nas seguintes
vias:
o Ma estruturante de 5 km entre os bainos do Horto, Centro e os bainos Franciscanos

e Salesianos;
o Ma estruturante de 3 km conectando os bainos Frei Damião, Joáo Cabral, Santa

Tereza e Centro;
o Via estruturante de 4 km conec{ando os bainos Pirajá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro;
o Mas Locais já implantadas nos seguintes bainos: Horto (extensão total de 6 km),

Cenúo (eÍensão total de 12 km), Franciscanos (extensão total de I km), Salesianos
(extensão totalde 6 km), Frei Damiâo (extensáo total de I km), Joâo Cabral (extensáo
total de I km), Santa Tereza (extensão total de 6 km), Pirajá (extensão total de 5 km),
Lagoa Seca (extensão total de 5 km) e Novo Juazeiro (extensáo total de 4 km).

Sisêma cicloviário
A Estruturação de CftCovias e Ciclofaixas será executada eÍn conjunto de üas

selecionadas que compõe trechos de ligaçâo importante no municÍpio de Juazeiro do
Norte, visando integrar áreas de interesse. O Sistema Cicloviário será integrando aos
sistemas viários e de transportes do Municipio, de modo a incentivar e alcançar a
utilizaçáo segura da bicicleta como veiculo de transporte no atendimento às demandas
de deslocamento e lazer da populaÉo, e contará com o apoio de bicicbtários.

A meta é garantir a esfuturação de ciclovias e ciclo ltaixas numa extensâo total de
40 km, nas seguíntes vias:
o Ma estruturante de 5 km entre os bairros do Horto, Centro e os bainos Franciscanos

e Salesianos;
o Ma estruturante de 3 km conectando os bainos Frei Damião, João Cabral, Santa

Tereza e Centro;
o Ma estnrturante de 4 km conectando os bainos Pirajá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro.
. Vias Locais já implantadas nos seguintes bairros: Horto (extensão total de 2 km),

Centro (extensão total de 6 km), Franciscanos (extensão total de 2 km), Salesianos
(extensão total de 2 km), Frei Damião (extensâo total de 4 km), João Cabral (extensão
total de 2 km), Santa Tereza (extensão total de 4 km), Pirajá (extensão total de 2 km),
Lagoa Seca (eíensão total de 2 km) e Novo Juazeiro (extensão total de 2 km).

SÁçbma de nonibtamento en vias e espagos púôílcos
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O Programa de Saneamento e lnfraestnÍua Urbana de Juazeiro do Norte irá

ampliar as áÍeas de atuação do Sistema de Video Monitoramento afual, e irá implantar
um Centro de Controle Operacional CCO. Novas câmeras serão instraladas ao logo das
vias e praças que sâo objeto do Programa, proporcionando também, soluçÕes
tecnológicas de forma integrada e centralizada para a gestão.

A meta é implantar um Centro de Controle Operacional (CCO) e 30 pontos com
câmelas de vídeo monitoramento ao longo dos 80 km de vias a seÍem pavimentadas e
das 15 Praças a seÍem construídas.

Gomponenb: Geetão do Programa
A asseguração da eÍicaz implementaçâo de um programa multidisciplinar, como o

PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA DE JUAZEIRO DO
NORTE, requeí uma estrutura de pessoal e logística cuk adosamente planejada. lsso é
crucial para garanür a qualidade das a@es e o cumprimento do cronograma estabelecido
paÍa as diversas obras e serviços sob a responsabilidade dos órgâos envolvilos na
execução do programa.

Desta Íorma, será criada uma Unidade de Gerenciamento do Programa - UGP,
por Decreto do Prefeito, vinculada ao órgão executor, que prevê, como apoio técnio e
operacional, e contÍatação de consultorias que prestarão serviços exclusivamente para
as a@es do Programa, findando seus contratos com o encenamento do Programa, sendo
que as mesmas terâo ligaçâo institucional com a UGP.

Supervisão das Obras e Serviçoo
Que dará apoio a UGP na verificação da execu@o das obras e serviços, corn
levantamento de quantidades, aferi@o da qualidade através de ensaios de
laboratórios (solo, concreto e asfalto) e cronograma de execuçâo.
Âpoio Operacional à Unidade de Gerenciamento do Programa (UGP)
Que dará poio operacional a UGP em assuntos específicos e sob demanda.
Projetoe de engenharia e esürdoe ÍÉcnicoe
Que dará apoio a UGP, detalhando os projetos e estudos elaborado pela PreÍeitura
na etapa de preparação do Programa, permitindo sua implantação.
Auditoria lndependente
Que dará apoio à UGP na avaliação da situação financeira do Programa.

a

a

a

a

As a@s previstas no PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA
URBANA DE JUAZEIRO DO NORTE, para solucionar os problemas diagnosticados nos
Estudos e Planos Diretores do município, Íoram definÍdas levando-se em consideraçáo o
caráter de prioridade e necessidade emergencial das interven@es propostas.

Os elementos do Programa, incluindo componentes, subcomponentes e produtos,
foram formulados levando em consirleraçáo as orienta@es fomeclJas pelos Estudc e
Planos Diretores do município de Juazeiro do Norê. Esses docunrentos especificam os
problemas a sêÍem abordados, as localiza@s das interven@s necesúrias, as
diretrizes para o crescimento da cidade, a densidade populacional, as demandas de
crescimento econômico, a mobilidade urbana para facilitar a movimentação entre áreas
com rapidez e segumnça, além da necessidade de infraestrutura social em regiÕes com
maior wlnerabilidade social.

Cabe salientar que as obras dos componentes de Saneamento, Mobilidade e
lnfraestrutura Uóana e Social previstas pelo Programa são geradoras de impactos
ambientais, os quais serão atenuadas pela implementação de medidas mitigadoras.

As propostas de intervençáo conüdas no Programa têm
o desenvolvimento uôano sustentável. lsso ímplica equipar

o objetivo promover
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infraestrutura voltada para a proteçáo e preservaçâo ambiental. lsso será alcançado
aüavés da implementa@o de soluções tecnológicas de saneamento, que possibilitarão o
tratamento ambientalmente adêquado das águas pluviais e resíduos sólidos. Além disso,
prevêse o aumento da cobertura vegetal e o fortalecimento social resultante da criação
de espaços destinados ao convívio, promoção da inclusão socioeconômica e promoçáo
da saúde preventiva. Todas essas açôes são essenciais para a melhoria da qualidade de
vkla da população e parur a proteção da íauna, flora e dos recursos naturais.

Neste conbxto é fundamental que a supervisora demonstre oonhecimento das
principais carac{erísticas de programas nesta área, financiados pelo Banco de
Desenvolvimento da América Latina - CAF.

A CAF - Banco de Desenvolvimento da América Latina é uma instituiçâo financeira
multilateral que íinancia proietos de infraesúutura e desenvolvimento sustentável na
AÍnéÍica Laüna e no Caribe. O saneamento básico é uma das áreas prioritárias de
atuação da CAF, que já financiou mais de US$ 5 bilhôes em projetos de saneamento.

Os programas de infraestrutura e saneamento financiados pela CAF têm as
seguintes caracteristicas:

. Sâo abrangentes e integrados: abrangem todos os quatro serviços essenciais
de saneamento (abastecimento de @ua ptável, esgoüaÍnento saniláno, crráa
e destinação de resíduos sólidos e drenagem e manejo das águas pluviais
urbanas).

. São sustentáveis: garantem a disponibilidade de recursos para a manutençáo
e operaÉo dos sistemas de saneamento no longo prazo.

. Sâo inclusivos: promovem o aoesso ao saneamento básico para todos,
incluindo as populações mais vulneráveis.

. São inovadores: incorporam tecnologias e soluções inovadoras para melhorar
a eÍiciência e a sustentabilidade dos sistemas de saneamento.

Alguns exemplos de programas de saneamento financiados pela CAF incluem:
. O Programa de Saneamento do Paraná: um progÍama de US$ í,2 bilhão que

visa universalizar o aoesso à água potável e ao esgotamento sanitário no
estado do Paraná, Brasil.

. O Programa de Saneamento de Bogotá: um programa de US$ 500 milhões que
visa melhorar o abastecimento de água, o esgotamento sanitário e a coleta de
resíduos sólidos na cidade de Bogotá, Colômbia.

. O Programa de Saneamento do Panamá: um programa de US$ 2fi) milhões
que visa melhorar o abastecimento de água, o esgotamento sanitário e a
drenagem urbana na cidade do Panamá.

Os programas de saneamento financiados pela CAF contribuem para melhorar a
saúde, a qualidade de vida e o desenvolvimento sustenÉvel das cidades da América
Laüna e do Caribe. Eles ajudam a rduzir a incidência de doenças, a proteger o meio
ambiente e a promover o desenvolvimento econômico e social.

Desta forma o Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana, tem como
objetivo geral, implantar no município intervenções de macrodrenagem, manejo de
resíduos sólidos e mobilidade e inftaestrutura urbana e social, para a eliminaçáo das
inundagÕes nas áreas do município, contempladas no Programa, desünação adequada
do material descartado e para fomentar o desenvolvimento econômico e social, através
da melhoria do sistema viário, e da requalificação dos logradouros públicos, formados
pelas calçadas, parques e áreas de lazer, tendo como principais ca rísticas:
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Promover a saúdê e a qualidade de vida da populaçáo: o saneamento básico
é essencial para prevenir doenças, como dianeia, ólera, hepatite A e
esquistossomose. Ele também contribui para melhorar a qualidade de vida das
pesstxrs, proporcionando maior conforto e bem-estar;
Proúeger o mêio ambienb: o saneamento básico contribui para a proteção do
meio ambiente, evitiando a poluição dos recursos hídricos, do solo e do ar. Ele
também ajuda a @nservar a biodiversidade e a garantir a disponibilidade de ágtn
potável para as gera@s fufuras;
Promover o desenvolvimento econômico: a adequada infraestrutura contribui
para o desenvolvimento econômico e social das cidades, tomandeas mais
atrativas para investimentos e empreendimento. Ele também contribui para a
redução da pobreza e da desigualdade social;
Promover a mqualificação, ampliação e melhorarrento doo sisbmas
modais, viário: gerando a adequada infraestrutura, conforto e segurança dos
usuários, facilitando o deslocamento, acessos e a integraçáo com os demais
serviços;
Promover a revitalízação, implantação e requalificação dos êspaços
públicoo: com implantaçáo de novas pÍaças e áreas de lazer e esportes,
requalificar as praças existentes;
Promover o desenvolvimento social: lmplantar equipamentos uôanos (CRAS
e Centro Social de Eventos) destinados ao atendimento social ao público em geral,
priorizando os mais vulneráveis, onde serão oferecidos os serviços de Assistência
Social, com o objetivo de foftalecer a convivência com a familia, com os visitantes,
turistas e com toda a comunidade;
Promover o con€to maneio doe reeíduos sólidoo: permitir o processo de
reciclagem, compostagem, reutilização, recuperação, ou outra forma de
destinação Íinal ambientalmente adequada, conservar os recursos naturais, gerar
empÍego e renda, melhorar a limpeza da cidade, desenvolver a consciência
ambbntal.
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Para alcançar esses objetivos, um programa de saneamento deve ser abrangente
e integrado, abarcando todos os empreendimentos de forma sustentavelmente
conectados.

O Programa tem uma proposta sustentável de superação e mitigação dos
problemas socioambientais do municipio, notadamente no que se reÍere a inunda@es e
manejo de resíduos sólirJos melhoria da múilídade urbana através da integraçâo da
malha viária central com o sistema viário principal proporcionando, agilidade, comodidade
e segurança no tráfego, priorizando o pedestre e o transporte público, conseguintemente
propiciando um significativa melhoria na qualidade de vida da população em geral,
através de obras de requallficaçéo uóena e social de forma a preservaÍ o meio ambiente.

í.3 Conhecimento doo principab problemas a sêlem enfrentadc no deconer doo
trabalhos de Supervisão do Programa,

O conhecimento dos problemas é um processo indispensável para a tomada de
decisões e para a orienteção e priorização das intervenções que a gestÉio pública deve
adolar. para viabilizar e otimizar a execuÉo das obras e evitar prejuízos ao erário. Ele
não só permite o equacionamento da situação de problemas no municipio, como tambán
indica solu@es de gestÉlo.

Não se pode simplesmente generalizar o conhecimento dos problemas, pois a
supervisão deve abranger todas as etapas, não só inerentes as o
programa, desde sua idealização, estudos, planejamento, con o,
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seus componentes e subcomponentes em especial as obras que serão supervisionadas,
assim deve-se ter uma visâo ampla e desenvolver diversas atividades como:
identificação, @radreizacÃo e análise dos cenários de risco com a produÉo de relatóri
e a elaboração de mapas de problemas, carta de suscetibilidades e outras ca
tecnológicas, pois em nada bastaria se supervisionar sem o conhecimento prévio d
todas as ações de forma e identificar a existência de problemas atuais e ftÍuros e a
coneta de evita-los.

Quando se refere ao oenário, evirienternente deve haver a aradeiza$o das
comunidades expostas aos problemas, particularmente suas vulnerabilidades, pois se
isso não tiver sido pensado, seria um grave problema paÍa a implantaÉo do
empreendimento consequentemente para a supervisáo; considerando a dinâmica das
úansforma@s por que passam os cenários de problemas, o seu monitoramento
continuado é fundamental para se manter atualizado o conhecimento sobre a real
situaçâo dos problemas no município. Portanto, é necessário o monitoramento
permanente das condições geológico - geotécnicas, nos casos das ausências ou
ineficácia dos dispositivos de drenagem e imprescindível estudas e avaliar as condi@s
pluviométricas, e o continuo acompanhamento das previsôes meteorológicas;
comunicaçâo do risco: entendkJa como uma estratégia de gestão do risco, consiste de
um sistema de wnunircg,Éo que provê inlormaÉo sobre os problemas instalados para
toda sociedade e, em especial às comunidades expostas a problemas que devem ser
consideradas nesta e nas demais atividades de gestllo; e Sistema de Monitoramento,
Alerta e Alarme, para garantir que a cidades e comunklades expostas a riscos
diagnosücados possam tomar medidas em tempo e Íorma adequada pra preservar vidas,
rcduzir danos Íísicos, socioeconômicos e ambientais. Todas estas açÕes e estuldos
devem ser previamente e anteceder as elaborações dos projetos.

Para que se possa identificar os problemas a serem enfrentados no deconer dos
trabalhos de supervisão do Programa, deve-se primeiramente além de conhecer o
programa em especial, conhecer os problemas que o municipio enfrente, e se os projetos
apontados no pÍogmma atendem, de forma técnica, econômica, social e ambiental as
necessidade da populaçâo.

As falhas nos estudos e dimensionamentos, afetiam a funcionalidade e a eficácia de um
planejamento adequado e consequentemente à elaboraçâo de qualquer projeto, quer
seja para, mobilidade uóana com requalilicação do sistema viário, macro e mir:ro
drenagem ou revitalização dos espaços públicos, pois sem esfudos e levantamentos
técnicos criteriosos que subsidiem os projetos, não se poderia também supervisionar
estas execuçôes, pois certamente o resultado não atenderá aos objetivos sociais
almejados e consequentemente trará graves prejulzos ao erário.

Portanto conhecer previamente todos os problemas, realizar invest§ações,
levantamentos, estudos e coleta "Ín loco' de informações, conhecer o passado histórico
das localidades das obras, sâo elementos importantÍssimos para o bom desenvolvimento
dos projetos, execuÉo e supervisão, consequentemente o sucesso dos
empreendimentos.

ConteÍualizando o Município de Juazeiro do Norte, está localizada no sul do estado do
Ceará, a cidade ê muito conhecida pelo fato de seu desenvolvimento se dar a partir da
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chegada de um Padre chamado de Cícero Romão Batista
local onde hoje é a cidade, havia apenas algumas casas
Padre Cícero decidiu ficar e ser o sacerdote do local.

,noan
e uma

1872. Na época, o
la rústica, na qual
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Juazeiro do Norte é um dos principais centros religiosos do País, com uma das mais
conconidas romarias. Em Juazeiro se realizaçâo a§uns dos mais importantes eventc
religiosos do Ceará e do Brasil, incluindo novenas, procissões e as peregrinações. Por
conta disso Juazeiro possui uma enorme área em seu Complexo Turístico religioso e na
cidade transitram em média dois milhões e meio de turistas.
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Complexo turistico de Juazeiro do Norte

O grande problema é que Juazeiro do Norte não dispõe de infraestrutura súcbnte e
adequada parar o acolhimento do volume de visitantes que a cada ano cÍesce
significativamente. É notório que durante os periodos de romaria e das festas acontecem
graves problemas de congestionamento, acidentes, ocupações inegulares dos passeios por
ambulantes, ruas interditadas, durante o período chuvoso alagamentos, iluminação e
sinalizaçáo precária, as segões das vias e passeios são totalmente inegulares, provocando
disputas de espaços entre os pedestrqs e os veiculos, aumentado significativamente os riscos
de acídentes.

Neste mesmo contexto, temos a mobilidade uóana de uma cidade turística, que é
vista como um problema a ser enftentado pela quantidade de pessoas que circulam em um
curto espaço de tempo e de forma muito intensa.

Oúro grande problema a ser enfrentado no deconer dos trabalhos de supervisão, são
os projetos já contratados sem uma avaliaçâo criterioso, sem estudos preliminares
detalhados, bem como as ausências de informações cadastrais e estatísticas com precisão,
estudos de viabilidade técnica e socioambientral detalhados dos espaços das interven@s,
carac{erização doe zoneamentos, fudo isso deve subskliar as elaborações dos proietos que
seÉo objeto da supervisão das obras.

As falhas nas elabora@es dos projetos, provocam graves probbmas nas execuções
das obras, muitas vezes sendo necessária a revisão geral, e o replanilharnento, elevando os
custos, causando atrasos e paralizações, prejudicando os prazos, e afetando a populaçáo a
ser beneficiada.

No tocante a Drenagem Urbana, da mesma foma que a mobilittade urbana, a
supervisora deve conhecer profundamente, todo o histórico hklrolfuico, os problemas que o
município enfrente pela ausência ou pelo mal dimensionamento, ou insuficiência dos
dispositivos de drenagem apresentados nos projetos.
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\./ De forma geral, oo prcljetc de drenagem urbana tém como filosofia o es@aÍnento da água
precipitada o mais rápido possivel para Íora da ârea projetada. Este cÍitério aumenta de
a§umas ordens de magnifude as vazôes máximas, a ftequência e o nlvel de inundação de
áreas a jusante, a ausência da previsão nos projetos destas ocorrências, podem inviabilizar
técnica e ambientalmente todo um empreendimento. As áreas ribeirinhas, inundadas pelo
curso das águas durante os períodos de cheia, têm sido ocupadas pela populaçáo durante a
estiagem. Os prejuízos resultantes são evidentes. Para alterar esta tendência é necessário
adotar princípios de controle de enchentes que considerem o seguinte:

o O aumento de vazão devido à urbanização náo deve ser transferido para jusante;
r A bacia hidrográÍica deve ser o domínio fisico de avaliaÉo dos impactos resultantes

de novos empreendimentos;
o O horizonte de avaliaçâo deve contemplar futuras ocupaçôes urbanas;
o As áreas ribeirinhas somente poderão ser ocupadas dentro de um zoneamento que

defina os limites e oontemp&r as condi@es de enchente;
o As medidas de controle devem ser preferencialmente não-estruturais;

À medirJa que a cidade se urbaniza, em geral, ocorrem os seguintes impactos:

Aumento das vazões máximas devilo ao auÍnento da capacidade de escoamento
através de condúos e canais e impermeabilizaÉo das superficies;
Aumento da produçâo de sedimentos devido à dêsprotêção das superÍicies e à
produçâo de resíduos sólidos (lixo);
Deterioração da qualidade da água supeúcial e subterrânea, devido à lavagem das
ruas, transporte de material sólklo e às liga@s clandesünas de esgoto sanMrio e
pluvial
Contaminaçáo de aquÍêros;

Estas enchentes em áreas urbanas são consequência de dois processos, que ocoÍrem
isoladamente ou de forma conjunta:

Enchenbs em árcas ribeirinhas: os rios geralmente poss dois leitos, o bito

a

a

o

a

menor onde a água escoa na maioria do tempo e o leito mai r, que é inundado em
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média a cada 2 anos. O impaclo devido à inundação ocorre quando a população ocupa
o leito maior do rio, ficando sujeita a inundação.
Enchenbs devido à urbanizaÉo: as enchentes aumentam a sua frequência e
magnitude devido à ocupaÉo do solo com superÍicies impermeáveis e rede de
condutos de escoamentos. O desenvolvimento uóano pode também produzir
obstÍuções ao es@amento como atenos adas e
obstÍuçÕes ao escoaÍnento junto a condutos e rr^ç^o

Chuvas
Juazeiro

prcrvocam alagamentos em Alagamentos danificam os pavimentos das
vtas,

Os principais fatores que contÍibuem para a ausência de drenagem em Juazeiro do Norte
sâo:

. O crescimento acelerado da cidade: Juazeiro do Norte é uma cidade em
crescimento acelerado, o que dificulta a implantação de sistemas de drenagem
adequados em curto espaço de tempo.

. A falte de planejamenb uÍbano: o planejamento uÉano de Juazeiro do Norte não
leva em consideração a necessidade de sistemas de drenagem adequados.

. A falta dê recursos financeiroe: o município de Juazeiro do Norte não tem recursos
suficientes para implantar sistemas de drenagem adequados.

Neste contexto observa-se ainda que as falhas, omissÕes e ausências de critérios técnk c
nos estudos pÍeliminares e projetos, são problemas gravíssimos que comproNnáem a
execuÉo e a funcionalidade do sistema, assim a supervisora deve possuir um vasto
conhecimento sobre estes problemas para evitáJos antes do início efetivo das obras. Dentre
os principais problemas pan implantação e consequentemente a supervisão das obras,
temos: Falta de local adequado para implantação do reservató alta de parârnetros e
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critérios técnicos para elaboração de projetos; Volume de armazenamento questionável,
quer por exoesso de área impermeável ou parâmefros, cálculos e critérios inadequadc;
Projeto inadequado para o local de implantação; ExecuÉo em desacordo com o projeto;
Falha esúutural; Falta de manutenÉo; ObstruÉo do sistema; Operaçâo inadequada;
Relutância da populaÉo em aceitiar a implantaçáo dos reservatórios; lmpacto visual e
integraÉo ambiental; lmpacto ambiental; Segurança (uso improprio, vandalismo, ligaçÕes
clandesünas e problemas sanitários). core3ao br (rc,r^ç^o

outro probtema gÍErve a ser enftentado durante o desenvotvim"*"'ãlfiLITH-rt
supervisáo do programa sáo as interferências para implantação dos empreendimentos, pois
muitas vezes estão ligadas diretamente as eventualidades imprevisíveis ou não foram
previstas em projeto, ausência de levantamento de cadastros de interferência como as redes
públicas existentes, ausência de planejarnento prévio para os desvios de úáfego e ao maneio
social das pessoas qtre ulilizam os espaços dos locais das obras, ausência de üfularitlade e
dominialidade das áreas, (desapropria@es) o que provoca atrasos no início e paralisa@s
durante a execuÉo das obras.

Por mais que os Projetos Básicos e Execúivos sejam bem concebidos e bem elaborados, não
raro, durante a execuçáo da obra podern surgir fatos e difrcuHades rfu preltisÍas w
imprcvisiveis, sobretudo em obras de infaeshÍura complexas, @mo no caso em tela.

Observa-se ainda a existência de dificuldades quando dos licenciamentos e atendimento dos
condicionantes ambientais, o planejamento prévio ambiental com programação, açôes e
concretas e acornpanhamento criteriosos, miügam os riscqs.

Mais especificamente o PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA
DE JUAZEIRO DO NORTE, tem por objetivo reduzir o risco de inundaçpes, melhorar a
mobilidade, a infraestrutura urbana e Íortalecer a gestâo de resíduos sólidos, por meio de
investimentos em macrodrenagem, sistema viário, espaços públicos, centro social e
destinação de resíduos sólidos, que contribuirão para o desenvolvimento sustentável e a
resilência climáüca do Município.

Componenb í. Obras de lnfraeetrufura

tacrodrenagem. Problemas ahrais: Ausência de informaçóes, estudo preliminares e de
viabilklade técnica, econômica, social e ambiental, detalhes do que se planeja ex@utaÍ,
ausência de cadastro das interferências, não há informações sobre as tÍtuíaridades das áreas,
se são públicas ou privadas, ausência de informação sobre as condiçôes hidrológicas, bacias
de contribuição e sobre as condições dos corpos hÍdricos receptores, condições Íísicas
espaciais, topográficas planialtimétricas para es implanta@s das bacÍas de detençáo, nâo
há inÍorma@s sobre as integraçôes associações das obras de micro e macrodrenagem com
a rcqualificaçâo das vias na mobilidade urbana
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Resíúrc sólidoe - Problemas aürais: Ausência de informações sobre as localizações,
estudos de demanda, tipos de resíduos que serão recebidos, titularidades das áreas, se são
públicas ou privadas, logística, triagem, condi@es de isolamento e funcionamento carga e
descarga pois os impactos da má gestão dos residuos sólidos causam poluição atmosférica,
poluiçâo hídrica, poluição do solo e poluição visual, e, além disso, dependendo do tipo
de residuos, podem causar doenças para população, ocasionando o dano a saúde das
pessGls.

lnfraestrufura urbana e social Gontempla: (a) a construção e equipamento de pelo menos
2 Centros de Referência de Assistência Social (CRAS); (b) a construÉo e equÍpamento de
pelo menos 4 praças; (c) a aóorização de áreas uóanas do Município; (d) a construçáo e
equipamento do Centro Urbanísüco do Luzeiro; e (e) oúras a@s destinadas à melhoria dos
espaços públicos no Município. Problemas atrais: Ausência de informaçôes sobre as
localiza@es, (estÍio localizadas apenas por bairros) fraltam estudos de demanda, titularidades
das áreas, se são públicas ou privadas, os quadros de senários das praças e espaços públicos
é degradante.

tobilidade UrDana: (a) a implantação e requalÍficação de aproximadamente 80 km de vias
para a melhoria do transporte urbano; (b) a requaliÍicação de aproximadamente 50 km de
calçadas; (c) a implantaçáo de aproximadamente 50 km de ciclovias;/ciclofaixas; (d) a
implantação do centro de controle operacional e (e) ações destinadas à melhoria da
mobilidade, acessibilidade e segurança viária no Município. Problemas afuais: Ausência de
informaçôes sobre o que se pertente executar, levantamentos e estudos, diagnósticos das
atuais situações das condições estruturais das vias, passeios e da drenagem, os
caminhamentos e das interferências, condições de atender a requalificação das vias
conforme as legislações e as normas técnicas. Ausência de dispositivos de acessibilidade
prejudicam e colocam em riscos os usuários.

A experiência adquirida no gerenciamento, supervisão e acompanhamento de várias
impíantaçôes de Sistemas de Saneamento e Drenagem de águas pluviais, nos mostra que
uma sifua@o muÍto comum é a wbanizacfio do tipo desordenado e sem planejamento (caso
típico de vilas, favelas e loteamentos clandestinos), o que dificulta os a@ssos e a logística,
edÍficações muito próximas podem ser afetadas pelas interven@es, redes clandestinas,
ausência de espaços adequados paÍa as vias e passeios, isso dificuha signiticativamente a
execução e a supervisão.

Este tipo de urbanizaçáo apresenta maiores dificuldades para a execução de obras
convencionais devido, principalmente, aos seguintes fatores: dificuld nos aoessos e
logísticas, traçado e a largura de vielas e becos muitas vezes não item a implantaçáo
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coniunta de rede de drenagem, associadas a redes existentes de água e esgotos; a ocupaçáo
desordenada oia sifua@es desÍavoÉveis como, por exemplo, fundos de vale em inbÍior de
quarteirão, ausência de pontos de lançamento, formação de áreas de risco, o que podeÉ
insurgir na necessidade de demoliçÕes indenizações e desapropriações ou remanejamento
de Íamílias. cor.ao D5 Lrcraç^o

*o.,**o$-tl+
Em deconência doo relevos acidentados, das disposi@s das residências-Gh-ãEs
adensadas, doe confinamentoe dos lotes em áÍeas de declive, das cotas de soleira das
residências em níveis inferiores as cotas de projeto para as drenagens superficiais (sarjetas)
o greide natural da via superior as cotas de soleiras, deixam as edificações mais baixas que
as vias provocando alagamento e carreamento de águas e sedimentos para o interior das
ediÍicações.

Oúro grave problema são as cotas de deságue muito elevadas em relação a rede coletora,
que seja pelos assoreamentos dos corpos hídricos receptores, quer seja para condiçâo
topográfica.

Considera-se também problemática a ausência de desapropríações das áreas para
imptantação dc emissárico em áÍeas não públicas.

Outro problema muito comum são as insuficiências de informaçôes geotécnicas quanto as
características dos solos, consequentemente afetam as escavaç6es principalmente das redes
coletoras e dos PVs.

Nos casos de amplia@o de sistemas de drenagem existentes a ausência de informaçÕes
cadastrais, a falta de registros das obras de manutenção e de pequenas amplia@es, e a
ausência de registros "como construído" ("as built'), sáo os grandes fomentadores dessa falha,
pois elevam os custos dos trabalhos de campo para os diagnósticos dos sistemas. Em muitos
projetos esse úabalho de campo não é realizado, ou seja, o projeüsta se detém apenas na
docuÍnentaÉo exisGnte (proietos, relatórios operacionais, etc.) nesta situação cone.se o risco
de futuros problemas de funcionalidade do sistema executado,

Oúra grande dificuldade é a obtençâo das licenças e autorizações: para a execução de obras
de infraestrutura urbana geralmente requer a obtençâo de licenças e autoriza@es de diversos
órgãos públicos, corno prefeituras, órgâos ambientais e órgãos de trânsito. O processo de
obtenção dessas licenças e autorizações pode ser longo e burocrático, o que pode atrasar o
início das execuções das obras.

Ainda quanto aos problemas de drenagem, que devem ser considerados para a supervisão
das execu@es das obras, destacamos que a DeÍesa Civil deíine lnundação, como sendo o
transbordamento das águas de um curso d'água, atingindo a planície de inundaçâo ou área
de vârzea. Enchentes ou cheias sâo definidas como a elevaÉo do nivel d'água no canal de
drenagem devido ao aumento da vazâo, aüngindo a cota máxima do canal, porém, sem
extravasar; alagamento seria o acúmulo momentâneo de águas em determinados locais por
deficiência no sistema de drenagem e enxunada, o escoamento superficial concentrado e coín
alta energia de úansporte, que pode ou nâo estiar associado a áreas de dorninio dos processos
fluvtãis. VALENTE (2009) descreve esses ênômenos hidrológicos utilizando didaticaínenb c
perlis típkns de regitles montanhosas e de regiões planas, corno mostrado na frgura 1.
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Nesta ótica o Municíp'n de Juazeiro do Norte, apresenta um grave problema reconenb de
inundaçÕes e alagamentos, principalmente nos bainos Lagoa Seca e São José.

Baino Lagoa Seca regisha pontos
infansitáveis de alagamento após chuvas
em Juazeiro do Norte

Fortes cfiuvas causam alagamento e
transtomos em Juazeiro do Norte

Alagamento na Avenida
Aderaldo Castelo, no Baino
Seca, em Juazeiro do NoÍte

Plácido
Lagoa

Cano é anastado e casírs Íicam alagadas
durante forte cfiwa ern Juazeiro do Norb.

Os reconentes alagamentos em Juazeiro do Norte, no Ceará, são um problema que afeta a
população há décadas. As enchentes ocorrem com frequência, principalmente durante o
período chuvoso, causando transtomos e preluízos materiais.

Os principais fatores que contribuem para os alagamentos em Juazeiro do Norte sâo:
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lnftaestrufura urbana prccária: a cidade apresenta problemas de pavimentaçâo,
drenagern e saneamento básico, o qure dificulta o escoamento das águas plwiab.
Cr€scimento uróano desordenado: o crescimento da cidade ocoÍreu de forma
desordenada, sem planeiamento urbano adequado, o que conúibuiu para a ocupaçâo
de áreas de risco de inunda@o.
tudanças climáücas: as mudanças climáticas têm causado eventos climáticos
extremos, como chuvas mais intensas e ftequentes, o que aumenta o risco de
inundaçõeo.
Ocupaçõês inegularcs: construçôes ribeirinhas em áreas e faixas de dominios dos
órregos, rios e íachos.
Desmatamentoo: superação vegetal das margens dos corpos hídricos, causando
erosões e assoreamentos.
Assorcamento das calhas doo corpoo hídrice: grave redução das seções das
calhas naturais de escoamento, provocando transbordamentos e alagamentos.

Os alagamentos em Juazeiro do Noíe causam diveÍsos problemas para a populaçâo,
incluindo:

lnundação de casas e comórcios: as enchentes podem causar danos materiais,
como perda de móveis, eletrodomésticos, veículos e outros bens.
lnbrrupção do trânsito: as ruas e avenidas inundadas podem ficar intransitáveis,
diÍicultando o deslocamento de pessoas e mercadorias.
Riecoa de acidentes: afogamentos, quedas, caros e pes.soÍls sendo enastradas
pelas enchorradas.
Problemag de saúde: as enchentes podem causar doenças, como diarreia, cólera e
leptospirose.

Nos últimos anos, Íicou nítido que o problema se alastÍou pela cidade e não são pou@s os
momdores assustadc presenciando alagamentos em vias ou baiÍÍos que nâo eram
afetados.

A nossa larga experiência adquirida ao longo dos vários anos de supervisão de obras de
programas de saneamento e infraestnÍura urbana, nos indica que além dos problemas já
relacionados anterioÍmente, podernos citar:

Demoras nas eptoyaçõeo: dos projetos, nas licita@es para contratação da execução das
obras, a contratação, a ordem de serviço, e o efeüvo início das execuções dos serviços,
podem acarretar problemas de ocupaçÕes inegulares, exiguidade das jazidas projetradas,
necessidade de renovaçôes dos licenciamentos, pagamentos de reajustes, onerando de
forma sig niÍicativa o empreendimento.

Falta de prcvisão ou falhas noo pnoeêasoc das deeapropriações: causam atÍaso§,
paralizaçôes, pagamentos de reajustes.

Problemas com pazos de execuçõeo por conta da desorganização da empreibira: não
atendimento aos planejamentos pactuados.

Ausôncia de abndimento as l{ormas úabalhigtas, técnicas e de segurança:
infelizmente é comum as constn toras negligenciarem o atendimento as normas trabalhistas
técnicas e de segurança, provocando graves problemas nas obras.
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Ausência de instalaçôes adequadas: os locais para instalação do canteiro, devem atender
as noÍmas técnicas e reguladoras, coflro a NR '18, local para estocagem dos materiab,
isolamento das áreas, processos de demoligões e retiradas de entulhos, etc. Por força legal
todos os projetos de espaços e edifica@es públicas devem prevê a execuçáo e instala@o
de dispositivos de acessibilidade conforme ABNT NBR 9050, o que muitas vezes é
negligenciado pelos projetistas.

Períodos de Chuvas: sempre são grandes os problemas pam as execuções e supervisões
das obras os período de chuvas, provocam atrasos, retrabalhos e oúros transtornos;

Ausência de aÉndimento dos órgãos interyenienbs: a execuÉo de obras de
infraestrufura urbana muitias vezes requer a inteÍvenção na infraestrutura existente, coÍÍro
rcdes de água, esgoto e energia elétrica, as quais, na maioria das vezes, não possuem
cadastros ou estio desafualizados, não informando com exatirião sua localizaçáo,
profundidade, tipo de material e diâmetros, além disso o não atendimento ou etrasos no
atendimento das demandas inerentes as execuções, como interrupçõês no fomecimento,
reparos de redes, manobras, desligamentos, provocam atrasos e paraliza@s crnstantes
das obras.

ReeisGncia da populaÉo: a execuÉo de obras de inftaestrutura urbana pode causar
transtomos para a populaçâo, como o fechamento de vias, o desvio do trânsito e a geraÉo
de ruídos e poeiras. A resístência da populaçáo pode dificultar a execuÉo das obras e até
mesmo levar à sua paralisaçáo.

Falta de rccutse financeirc: a execuçâo de obras de inftaestrutrra urbana é geralmeile
onero§€r, exigindo a disponibilidade de recusos financeiros. A Íelta de recuÍsos financeiros
pode aúasar ou até mesmo impedir a execuÉo das obras.

Falta de qualificação dos profissionais responúvêis pêla supervisão: a supervisão de
obras de infraesEutura uóana requer profissionais qualificados, coÍn conhecimento técnico
e experiência na área. A fatta de qualificação dos profissionais propicia elevados rÍscos de
enos, falhas e omissões de planejamento, execução e liscalização das obras,
consequentemente graves prejuízos, não só ao erário mais ambientais e sociais.

Falta de comunicação enúe oa envolvidoe: a supervisão de obras de drenagem urbana
requer comunicação efcaz enúe os diversos envolvidos na obra, como a empresa executora,
o órgão fiscalizador e a população. A falta de comunicaçáo pode levar a enos de
interpretação dos projetos, atrasos na execuÉo das obras e insatisfação da população.

Execuções de seruiços som o acompanhamento da supervisora: constÍutora
executando serviços, sem aviso pévio, em finais de semana ou em horários inconvencionais
de úabalho, sem a prcsença da supervisora, náo há como fazer a atestaçáo destes seMços.

Falhas em rcsultados dos ensaioo geotécnicoo: resultiados de ensaios geotécnicos
divergentes e com qualidades inferiores aos previstos em projeto, por negligência da
execuÉo, o que enseja em um gravíssimo problema pois todo o serviço teria que sêr reÍeito
as custas da responsável pela execuÉo, aúasando significaüvamente a obra.

Falhas no acompanhamento das usinas: ausência de supervisionamento criterioso nas
usinagens dos materiais. As usinas de asfalto podem causar gravissimos mpactos ao meio
ambiente, necessitando, por isso, do desenvolvimento de que permitam
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previamente diagnosticar e evitar os danos. Os principais impactos relacionados a uma usina
de asfalto do tipo CBUQ (Concreto Betuminooo Usinado a Quente) são na sua maioria as
emissôes atmosléricas, seguidas de elevados níveis de ruídos e contamina@s de solos e
coços hídricos (DNER, 1996).

Aquisição de materiaie arregulaTos: Outro grande problema, sempre reconente, está
relacionado a aquisição de materiais sem a aprovaçâo da fiscalização e da supervisão quanto
a qualidade dos mateÍiais, conüole e atestação prévia dos materiais a sêrem úilizados nas
obras, sabe.se que alguns materiais sâo adquiridos e não produzidos pela execúora da obra,
assim sendo faz-se necessária uma rigorosa avaliação de todos os mateÍiais.

Ausência de eefudos de demanda: A nossa expertise nas supervisões de obras de
requalificaçâo dos espaços públicos, noo mostra que as ausências de um levantamento
detalhado sobre as demandas das comunidades próximas aos espaços públicos que serão
beneÍiciados, de Íorma a conÍerir o que anseia a comunidade, toma-se na grande maioria das
vezes um problema gravíssimo, pois uma comunidade com predominância de jovens deve
anseia por espaços para pratica de esportes (Campos de futebol, skatparck, academias ao ar
livre, etc) já os mais velhos anseiam em locais contemplativos de paisagem agradável,
descanso e sêguÍança, a maioria quereín uma vida saudável, com lazer e seguÍançe,
resumindo o projeto deve tem uma visão clara do que se deseja para cada comunidade, assim
eles abraçarão a ideia e tomarão para se a conservação do bem comum, muitas vezes os
espaços inadequados a comunidade acabam sendo abandonados.

[udanças de jazidas, pedreiras e arcal: Muitas vezes apesar das jazitlas estarem bem
definidas em projeto, não é raro a necesskJade de mudança, acaretando altera@s nas
distancias de transporte, elevando os custos da obra, prejudicando o planejamento da
supervisão.

Ausência de brrenoo para implantação das estaçõeo, bacias de debnção e demaig
equipamentoe: consiste um grrve problerna as ausências de áreas com dimensões e
condições topograficamente adequadas, dentro ou próximas as áreas das bacias de
contribuições, o que pode insurgir na necessidade de recalque elevatório encarecendo
significativamente a obra e sua manutençâo.

Ausência de contingenciamento de mão de obra local qualificada para a erecução das
obras: e sempre um grande problema a ausência de mâo de obra qualilicada nas áreas onde
as obras seráo implantadas, terdo e construtora responsável pela execuçâo transportar
operários de outras localidade, sempre acanetando atrasos.

Falta de planejamento da logísüca: no fomecimento dos materiais e nos tránsitos do§
veículos e nas abeíuÍas das frentes de serviços, restando ociosidade de mão de obÍa, tempo
de execuçáo, consequentemente o aumento do transtomo com a populaçáo local.

Aueência de um úabalho social: junto as comunidades beneficiadas, informando sobre a
importiincia da obra, sobre o tempo de execução, sobre as interferência e transtomos
momentiineos e das necessidades de isohmentos das áreas em obra, da necessilade de
interrupÉo momenülnea doe fomecimentos dos serviços de eneÍgia, água, e outros, e seu
tempo de retomo previsto, dos procedimentos de a@sos as garagens e trânsitos de veículos
locais, tudo isso com antecedências as aberturas das frentes de
as execuçôes.

bem como durante
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Ausências de disponibilidade, legal e
empreendimentos, os licenciamentos, e a
podem provocar paralisações das obras.

Para minimizar os problemas

ambiental das áreas: onde serão implantados os
falta de atendimento aos condicionantes ambientab,

cot5rlo bE Lrc[AÇ^o
FOt+râ tFJ

para implantação de obras de pavrmen
sinalização, passeios e micro e macrodrenagem, requaliÍicação dos espaços públicos é
importante que os todos os órgãos públicos envolvidos na execução dessas obras trabalhem
de forma ooordenada e organizda. Além disso, é importante que a populafio seja informada
e sensibilizada sobre a importância dessas obras e sobre os transtomos que elas podem
causar.

Na execução do contrato é tÍio importante à obtenção dos resultados almelados pelo
poder público, e pela sociedade, em detrimento a criteriosa definição e contratação da obra.
Grande parte dos probbmas que ocoírem na execução das obras, seja em relação à qualidade
dos serviços, seja em relação ao pÊzo de execuçâo, ou ainda no tocante a pagamentos
indevidos de serviços não executados ou executados com defeitos, estáio relacionados na
maioria das vezes com a fiscalização da obra por parte do órgão público contratante. Na raiz
do probbma, de fonna geral, está a deficiência da estrutura fisica e humana disponibilizada
(RrBEIRO,20í3).

Como já relatado anteriormente a supervisora deve conhecer além os problemas a
serem enfrentados no decorrer dos trabalhos de supervisão de um Programa Multisetorial,
lntegrado de Saneamento e lnfraestrutura Urbana, conhecer profundamente o Programa, seus
objetivos, ÍÍletas, etapas, mecanisrnos de funcionamento, sequências, docuÍnentos, manuais,
procedimentos, cronograma, matriz, custos, enfim, tudo que se refere ao Programa desde sua
idealização, carta consulta, Due Diligence, contrato de empréstimo, anexos, pois as obras são
os componentes, e estão atreladas diretamente ao Programa, nestê contexto a supervisora
desempenhará um papel fundamentral para o su@sso do Programa.

í.4 Conhecimento das principais fun'amentas de conEole para Supervisionar a
ExecuÉo das Obras e Supervisionar es Açôes Ambientais e Sociais das lnbrvençóeo
constantês do Programa.

Sabemos que de forma geral as atividades pímordiais da Construçáo civil, sâo:
Aptidão, Planejamento e controle que exigem, como condição essencial a organização. Como
a superuisâo é um serviço técnico especializado necessariamente ligado às atividades de
ProgramaÉo e de Controle, estas últimas carecem de uma organização ainda mais criteriosa.
As execuções de obras são atividades que deve ser muito bem caracterizada quanto aos seus
insumos (materiais, mão4e-obra, equipamentos, fenamentas, prazos e custos). Por isso a
necessidade de um plano discriminativo e que vise também organizar as várias fases de
implantação dos projetos e, ao mesmo tempo, englobando tudo que aHe diretamente a
construção. Para a aplicação destes planos são necessárias ferramentas de controle para
alimentarem um sistema de gerenciamento e supervisão de todas as execuções dos serviços
das obras além das a@s Ambientais e Sociais.

As tarefas envolvidas na construção civil, já tem por se só uma gama de
compbxidades como também uma imensa variedade de atribui@s que trazem um certo grau
de dificuldade nas várias atividades relacionadas, sente sentido os Sofhtares de sistemas de
gestão peÍmitem que os gestores acompanhem toda a obra em diferentes niveis, desde a
entrega das etapas planejadas, gestiio orçamentária, nível de produtividade até a eÍiciência
do time de qualidade.
para gestáio de obras.

Esses são alguns dos aspetos avaliados com o de Íenamentas
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Existem várias fenamentas que podem auxiliar no conúole, gestão e supervisáo de
obras, sendo a úlizada pela ASSIST CONSULTORES ASSOCIADOS o SAFF que
contempla sistemas de planejamento, Estrutura Analítica do Projeto (EAP), Plano Operativo
Anual (POA), Plano de Execuçáo Plurianual (PEP), Plano de Aquisiçâo e Matriz de
Resultados de acordo oom os requisitos estabelecidos pelas principais instituições
fnanceiras. O sisterna SAFF permite acompanhamento do programa sob G aspectos
técnico6, fisico e financeíros estabelecilos pela EAP. Garante transparência, agilllade e
seguÍança nos pÍooessos de aquisição, licitação e contÍatação.

Para auxiliar o sistema SAFF a ASSIST úiliza tamkÉm as seguintes ferÍamentas:

Building lnformaüon llodeling (Blt)
A tecnologia BIM visa auxiliar nas principais atividades de fiscalizaçáo por meio de
informaçôes mais qualificadas para controlar e exigir o ormprimento de contratoo,
auÍnentiando a probabilidade de executar obras com melhor qualidade e aderentes a preço
e pÍazo contratados.
Obrafit
É um sistema web de gerenciamento de obras para arquitetos, engenheiros, gerenciadores
e consultores, com usabilidade simples, o sistema e Íesponsivo e conta com aplicativo mobile
paftr o acsnpanhaínento de imagens e comentários da obra.
Gestop
É uma fenamenta paÍa acompanhamento da situação fisica de obras Públicas, que facilita a
identfficaçâo de problemas que o correm durante a sua execução.
ERP
Trata-se de um softrrvare de gestio online, kleal para micro e pequenas empresas de
consüuÉo civil. Com ele, é pqssível planejar e controlar de Íorma simples e eficiente a
execuÉo de obras e serviços. Além disso, o programa ajuda a organizar as Íinanças da
empres€I.
TOTVS
Promete Íazer o controle de custos, alocação de recursos e profissionais, incluindo visáo
planejado x executado, gestilo dê documente e prooêssos, pÍoieção do avanço Íisico (com
a gestão de subempreiteiros), despesas e rentabilidade.
Drcpbox
Permite o armazenamento de documentos na nuvem com segurança, atualmente é uma boa
maneira de guardar informaçôes. Além de guardar arquivos, pode-se compartilhar com G
colegas de úabalho e aoessar remotiamente os documentos, sem precisar ficar canegando
várias pastas o dia todo.
Evemob
O programa permite que você organize todas as informa@s relacionadas à obra, como:
salvar cronogramas, elaborar rascunho do diário de obras, guardar fotos e vídeos mostrando
a evolução do servrço.
Tlello
O Trello é uma fenamenta de gerenciamento de projetos. A grande vantagem do Trello é
que ele é perÍeitamente ajustável à necessidade do usuário. Trata-se de um aplicativo
online (Desktop,AndroideiOS) que permite que equipes possam organizar suas tarefas de
forma dinâmica e tacilitada.
Any.Do
O Any.Do é um aplicativo (Androftl e iOS) que lhe permite corúrolar suas listas de tareÍas.
Sua grande vantagem é a simplicidade. Com o Any.Do voé cria tarefas e pode organizá-
las por grupo ('pessoal" ou "profssional') ou por tempo ("hoje', "amanhã", "em breve" e
"algum diaJ. O aplicativo também permite a criaÉo de lembretes para avisá-lo sobre os
prãzos. No gerenciamento de obras, o Any.Do é ideal para controle e tarefes simples.
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O softrare SAFF e as demais fenamentas citadas acima garantem um e
eficaz controle de prazos e custos. Os seus relatórios serão a base para análises e tomadas
de decisão.

Gera toda documentação para solicitação de recurso ou prestaÉo de contas e
relatórios para auditorias de foma 10Oo/o aulomalizada.

Oferece as principais fenamentas de monitoramento, Matriz de Resultados (lmpactos,
Resultados e Produtos), Matriz de Riscos, Matriz RACI, Matriz de Problemas e Soluçôes e
Relatório de Progresso.

Com base no planejamento inicial, em conjunto oom o acompanhamento da
implementação de todos os Componentes do Programa, podemos idenüficar
antecipadamenb possiveis varia@es frente às metas estabebcllas e avaliar os Íespecfivc
impactos sobre o seu desenvolvimerÍo, permitindo agilizan a tomada de decisões sobÍe
meditlas coneüvas e informando a todos os intervenientes das mudanças oconidas.

Em paralelo, veriÍicaremos a disponibilização dos recursos, com permaÍrente controle
dos empenhos e saldos.

A fenamenta SAFF deline ainda como, quando e com que recuÍsos qualitativos e
quantitativc a consüução será executada. É o phnejamento em nível de micro visáo, onde
os possíveis lapsos ou desvios de prazos e custos provoquem menor impacto, pob 06
intervalos de tempo e o§ recursos financeiros enfocados são bastiante menores. Devem fazer
parte das responsabilidades das ferramentas, entre outras: - Análise das Previsões
detalhadas de prazos, custos e distÍibuição de recursos - Análise e conferencia de contratos
e especificações técnicas - O acornpanhamento da evoluçáo da obra - Análise dos
progressos alcançadc - Comparação dos resultados obtidos com as metas inicíais - Análise
dos resultados das compara@s - Sugestôes de medidas conetivas, quando necessário -
Realimentação do sistema com os resultados coletados - AuxÍlio nas reprogtamaçÕes ou nos
replanejamentos.

Oentre as atribuições da ferramenta SAFF podemos citrar algumas: repasser
informações afualizadas sobre o andamento das obras, reduzir o tempo de úansrnissão das
informações para hora ou minutos, informa@es confiáveis e em curto espaço de tempo
permite agões Épidas para conigir desvios e minimizar o impacto de problemas; úansformar
as informações em documentos e repassar para os diversos envolvidos no processo de
gestilo.

Com a modemização e a evoluçáo dos processos construüvos, e as novas tecnologias
de prcdutividade e serviços, não se pode continua r ulilizando as mesmas êramentas
convencionais: diários de obra, Controle de frequência de eventos e dos colaboradores,
Planilha de gerenciamento e Medições de serviços, Relatório de serviços adicionais na obra,
Planilha de equalizaçáo de propostas e Planilha de análise técnica de solu@s, não que elas
sejam dispensáveis ou ineíicazes, os objetlvos são aprimorar, agilizar, aperfeiçoar, reduzir o
tempo de respcta, etc.

Em síntese a funamenta SAFF e os softryares auxiliares são as melhores formas de
controle para Supervisionar as execuções das obras, e supervisionar as ações ambientais
e socias das intervençôes constantes do Programa, seguindo as diretrizes, políticas e
objetivos especÍficos definidos para o Programa a ser supervisionado.

OBJETIVOS:
Agilizar o prooesso de supervisão: a fenamenta SAFF permite que os supervisores
gerenciem as obras de forma mais efciente, automatizando tarefas e fomecendo
informa@es em tempo real
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. telhoter a comunieação: a fenamenta SAFF facilita a comunicação entre os
supervisores, as equipes de obra e os stakeholdes.

. Garantir a qualidade: a fenamenta SAFF ajuda a garantir a qualidade da obra,
fomecendo informaçÕes sobre os padrões e os requisitos a serem otmpridos,

Com base nesses objetivos, os princípios e polÍticas da fenamenta SAFF de supervisão
técnica , social e ambiental de obras incluem os seguintes itens:

o Aceoeibilida«le: a fenamenta SAFF é acessível, para que de forma dara e rápitla os
envolvidos possam ter acesso as informa@es.

. Flexibilidade: a fenamenta SAFF é flexível o suficiente para atender às necessidades
específicas de cada obra.

. lntegridade dos dados: a fenamenta SAFF garante a integídade dos dados,
evitando enos e inconsistências,

o Segurança: a tenamenla SAFF garante e sêgurença dos dados e dc usuários.

Além desses princípios e polÍticas gerais, a Ênamenta SAFF de supervisáo técnica ,

social e ambiental de obras é adaptada às necessidades especÍficas de cada obra. lsso inclui
considerar o tipo de obra, o tamanho da obra, o orçamento da obra e os objetivos do projeto.

A ad@o de princípios e políticas adequadc paÍa as Íenamentas de supervisão
técnica , social e ambiental de obras, como é o caso da funamenta SAFF, pode ajudar a
melhorar a eÍiciência, a comunicaçáo e a qualidade da obra, visando os seguintes objetivos:
sustentabilidade; equidade na distribuição do tempo e do espaço de circulação;
compatibilidade entre projetos e obras de forma racional e tenitorial; seguÍança e qualidade
de vkÍa do cidadão; acessibilidade às pessoas portadoras de necessidades especiais;
convivência harmônica da população local com as obras; racionalklade no uso do sistema
viário, priorizando a segurança dos pedestres; requalificação dos sistemas hidrológicos;
implantaçâo de um sistema cicloviário dimensionado de Íoma @neta e com eficiência;
preservaÉo do patrimônio histórico, ambiental, cultural, paisagÍstico, urbanÍstico e
arquitetônico da Cidade; efcácia do sistema de transporte coletivo públíco como meio de
democratizar a mobilidade e a acessibilidade; unicidade da rcde de transporte cobtivo
público; complementaridade, continuidade e eficiência da rede viária e de transpoÍtes;
indissociabilidade entre o planejamento da estrutura Íisica, redes de saneamento redes
viárias de transportes e sua gestão; garantia da implementaçáo integrada dos sistemas de
transportes públicos e sistema viário municipais e metropolitanos; gestÉio democrática e
transparência administrativa.

Não se pode f,alar de controle para Supervisionar Execuçâo das Obras e A@es
Ambientais e Sociais, sem pensar na sustentabilidade, nas condições e consequências
ambientais e sociais, pois em nada adiantaria solucionar os problemas lesando o meio
ambiente, ou implantando açÕes antissociais. Deve-se ter uma ampla visão e pensar além
das interven@s propostas, observar também o seu entomo, avaliar os beneÍícios e os
maleficios que podem erusar na região, consíderaras soluções propostas e seus impactc
nas demais ativitJades públicas e sociais, na presêrvação dos ecossistemas estratégicoe, na
biodiversidade, nas coletas e tretamentos dos efluentes e nas redes de distribuição de água
potável a populaçáo. A boa pÉtica implica na interaçáo entre o desenvolvimento sustentável
da cidade com o uso de seus recursos naturais renováveis e com a capacidade de gest lo
ambbntal, de forma harmônica, sem prejuizo ao ser humano, utilizando as fenamentas do
poder público, das organizações, da sociedade e da população em geral.

Adicionalmente, não podemos esquecer que a proÍnoÉo da sustentabiíftlade é um
dever do poder público. O processo de uóaniza@o tem relegado as popula@s mais
pobres, aos espaços sustentáveis, aproximando-as aos desastres naturais e ao contato com
processos de poluição ambiental que impacta m diretamente na saúde e nas cond ições de
vida em geral. Nesse sentido, a integração das políticas amb com as políücas de
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assistência e inclusão social, são elementos essenciais à promoção eficaz do
desenvofuimento humano sustentável.

Neste senti<lo náo se pode adotar simplesmente uma fenamenta de controle para
Supervisionar Execuçáo das Obras e Supervisionar as AçÕes Ambientais e Sociais das
lntervenções constanbs do Programa, sem considerar os impactos de cada serviços a ser
supervisionado, ou seja, não se pode pensar simplesmente em supervisionar os serviços
previstos nos projetos sem obsêrvar suas consequências.

A Assist com sua ampla experência e vivência nas supervisões técnicas , ambientais
e sociais de programas de financiamento extemo, vem utilizando como sua principal
fenamenta de supeMsão, controle e gerenciamento técnico, ambiental e social de
Programas a fenamenta SAFF - Solução para AdministaÉo Física, Financeira e
Contábil de Projetos, onde mantém de Íorma atualizadas cada dado, controle do
andamento das obras, gráficos de controle, gráficos comparativos previsto versoo executado,
prooessos, alêraçõe§, solugÕes adotadas, custos, @ntrole de medições, controle do
cronograma, prazos, controle de qualidade, contingenciamento de mão de obra, insumos,
materiais, equipamerúos, desperdício, interferências, impac{os ambientais e sociais,
relatórios, oficios, relatórios fotográfcos, planos de controle, plano operacional,
licenciamentoo, alvaÉs diários de obras, medi@s e acompanhamento dos contratos,
notifica@s, ordens e ofrcios.

Com estas fenamentas a Assist apresenta a contratante de imediato diariamente
todas as informaçôes inerentes a cada serviço executado de forma precisa, bem como
alerta sobre os possíveis problemas técnicos, ambientais, sociais e interferências que
podem prejudicar a evolução as obras ou causar prejuízos ao erádo.
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2. METODOLOGTA ORGANTZAçÃO DOS TRABALHOS
cora8^o DE Lgr^ç^o

11"4,

2.1 TETOOOLOGTA DE EXECUçÃO A SER ADOTADA, Em CONFORíúIDADE COr
ESCOPO SERV!çOS PREVTSTOS NO TERilO DE REFERÊNC]A

Neste Capítulo a Supervisora Assist consultores Associados LTDA, nesta proposta
desígnada apenas com ASSIST, apresentaÉ a metodologia e a organização dos trabalhos
que serão desenvolvidoo, de acordo com o Termo de Referência, anexo do Edital.

A ASSIST tern vasta experiência em supewisões e gerenciamento de obras e conta
oom uma equipe qualificada, com grande capacidade administrativa, bndo todas as
condições técnicas para execúar a supervisão das obras do programa de saneamento e
infraestrutura uôana de Juazeiro do Norte. lmporta destacar que a exigência paÍa que o
Programa tenha uma empresa Supervisora de Obras é um requisito do Contrato de
Empéstimo entre a CoÍporação Andina de Fomento - CAF e a Prefeitura Municipal de
Juazeiro do Norte. A ASSIST deverá utilizar todo o seu conhecimento técnico, gerencial e
administraüvo, organizando e planejando estratégias técnicas para auxiliar a Unidade de
Gerenciamento do Programa - UGP na fiscalização das obras e a Secretaria de
lnftaestrutura - SEINFRA, nas tomadas de decisÕes. A metodologia a ser implantada,
segue as seguintes direúizes:

. Estabelecer de forma clara e precisa as deÍinições e cons§nações das atribuigões
e responsabilidades para cada um dos intervenientes no processo;

. Buscar a sustentabilidade nos desenvofuimentos dos serviços e a otimizaçâo das
atividades de execução e supervisão das Obras;

. Criar fluxos, fenamentas, de Íorma a facilitar os tramites de informação entre os
serviços de campo, escritório e UGP/SEINFRA em curto espaço de tempo paÍa o
auxílio nas tomadas de decísões e respostas evitando atrasos nas execu@s dos
serviços;

. Sempre pÍocurar soluções técnicas inovadoras e criativas, visando otimizar os
resuftados.

A gestÉio dos impactos nas áreas de intervençáo é uma açáo complexa, visto que os
impactos causados aüngem diretamente seres humanos, suas fontes de renda e zonas
de conforto às quais estâo habituados. Diversos aspeclos deverão ser considerados tais
como os mecanismos de acesso às residências e atividades comerciais e institucbnais,
desvios de tráfego, comunicação visual, sinalização viária, uso das vias públicas para o
tÉfego de veiculos e máquinas empregados nas obras e transporte de materiais de
constÍuçâo e resíduos de dernoliçâo, interferências cün os serviçoo urbanos tais como
energia elétrica, tebÍonia e dados, abastecirnento de água, redes coletas de esgoto, coleta
de lixo, gestão de resíduos, drenagem pluvial, segurança pública, controles de poluiçôes,
ísolamento das áreas de interven@o, logística, etc.

As áreas a serem beneficiadas pelo programa apresentam além das altas condi@s
de vulnerabilidade social, uma complexa e inegular variedade de usos e ocupações, por
vezes conflituosos, o que poderá dificultar a evolução de determinados serviços.
Neste sentido, um Plano de Gestão e ConEole de Qualidade, iÉ sisternatizar e
consolidar a aplicaçâo dos divelsos instrumentos já existentes, bem como o
desenvolvimento de oúros que venham preencher lacunas existentes, visando garantir a
eêtiva mitigaçâo à afetaçâo do cotidiano da população relacionada com a execução das
obras civis. Neste sentido impoda viabilizar a eshÍuração do sistema de Conúole de
Qualidade que implica:
. Definir a estrutura organizacional da supervisão da obra, descrevendo suas funções

por setor, evidenciando a ligação dessa estrutura com a organizaçâo;
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. ldentilicar os macroprooessos para a ralizaçãro dos serviços de supervisão
evidenciandoos, descrevendo-os e integrando-os formalmente;

. Definir a estrutura da documentação relacionada com o Sistema de Gestão da
Qualidade, de forma hieÉrquica, explicitando a Política da Qualidade e seus
objetivos, o manual da qualidade, procedimentos, instÍuçôes especificas e todo§ o§
regisúos necessários às atividades de supervisão da obra;

. Defnir os princípios e critérios paÍa assegurar a qualidade em cada atividade,
apresentando-os no Plano da Qual
A Assist irá utilizar dentro do Plano de Gestão e Controle de Qualidade o método

interativo de quatro passos PDCA - Plan, Do, Check e Act. Este método é utilizado para o
controle e melhoria contínua de processo e produtos. A Assist tem vasta experiência de
aplicação do método PDCA no sêrviço de supervisão de obra, pois cada programa tem
suas especificidadee locais e exige um controle continuado criterioso.

A utilizaçâo do processo de melhoria continua, no dia a dia da execução dos
serviços, pemite a constante oümizaçáo dos processos e roünas utilizados na Superuisão
das obras e serviços, ganantindo assim, uma perfurmance de alto nível na execução dos
serviços, propiciado pelo aprendizado contÍnuo das ações e atividades da Supervisora,

São objetivos gerais e específco do Plano de Gest lo e Controle de Qualidade para
os lmpactos durante as obras:
. Estrúurar os sistemas de supervisão e fiscalizaçáo das obras, identificando as

respectivas aúibuírpões e compromissos de cada um dos atores envolvklos.
. Propor soluçôes pam os conflitos urbanos e socioambientais incirlentes sobre as

áreas de obras
. Propor diretrizes e definir mecanismos para o compartilhamento das informaçõês em

curto espaço de tempo, de forma que se possa promover a Épida tomada de
decisão, e implantaÉo de soluções.

. Desenvolver os mecanismos instifucionais e adminishativos necessários à gestilo
integrada das obras na área do projeto.

. Fortalecer a articulação dos diÍerentes atores do setor público e privado para a
gestão integreda durante as obras.

. Estiabelecer índicadores de avalíação do Plano de Gestão lntegrada e medi-los
durante as obras
As atividades a serem realizadas sâo:

. Fase l: Estudos e Levantamentos Preliminares, diagnósticos, identificação dos
lmpactos durante as obras, estabelecimento dos critérios Sociais;
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. Fase ll: Estabelecimento de critérios e Procedimentos Especificos paÍa as
mitiga@es dos impactos para cada obra;

. Fasê lll: Elaboraçâo de Termos de açÕes ê Compromissos e do Ananjo lnstitucional
para a GestÊlo e Monitoramento lntegrado dos lmpactos durante as obras.
As fun@s básicas do Controle de Qualidade para as obras do Programa, baseiam-

se nas preconizadas no PTBOK@, mas não representam necessaríamente uma po6ição
oficial do Prolect Management lnstihÍ (PMl) ou uma conelação exata com o refeÍido guia.
Conforme o Guia SBOK (2016) o Scrum é uma das metodologias populares mais ágeis.
Consiste em uma metodologia de adaptaÉo, flexibilidade e iterativftJade, projetada para
fomecer um resultado significativo de forma rápida. O Scrum promove a transparência na
comunicação e cria um ambiente de responsabilidade coletiva de progresso continuo. A
aplicação do framework Scrum, deve obr(;atoriamente ser usados em todos os projetos
Scrum. Os princípios do Scrum, são: Conkob de processos; Pnofza$o em valo4
Organizaçâo; Colaboração; Tlme-boxing; Desenvolvimento iterativo.

Conforme estabebce o Termo de Referência os es@pos dos serviços
compreendem a prestação dos serviços de superuisâo da execuÉo das obras e
supervisão das açóes ambientais e sociais das interven@es constantes no Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, com a indicação de
mobilização, através de Ordens de Serviço, que deverão ser provftlenciadas, somente
após autorização de PreÍeitura de Juazeiro do Norte. Durante a implanta@o do Projeto
algumas novas obras poderão ser incluídas ou mesmo algumas poderão ser suprimidas,
respeitando o equilibrio econômico e financeiro do contrato de consultoria. Neste contexto,
respeitando as disposi@s contidas no TR, devem ser desenvofuidas as seguintes agôes:

. Planejamento da Qualidade - identifcar quais padrôes de qualidade são
relevantes para o projeto, determinando a Íorma de satisfazê-los, tendo em vista
as peculiaridades de cada subatividade e seus produtos.

. Garantia da Qualidade - avaliar periodicamente o desempenho geral do
projeto buscando assegurar a satisÍação dos padrões relevantes de qualidade.

. Contnole da Qualidade - monitorar os resultados específicos do projeto para
determinar se eles estâo de acordo com os padrões de qualidade relevantes,
identificando as formas para eliminar as causas de desempenhos insatisfatórios.
O monitoramento incluirá rehtórios de status, medições do progresso e
previsões. Os relatórios de desempenho fomecerão informaçôes sobre o
desempenho do projeto com relação a escopo, cronograma, custo, recursos,
qualkJade e riscos.

Pela complexidade deste trabalho, oom características especificas e metodologias
diÍerenciadas, alguns princípios devem nortear o gerencÍamento da qualidade:

. lnbgração funcional: as funçÕes de execuçáo, de supervisáo e de
administraçáo na elaboraçáo e execuÉo dos produtos são complementares e
se integram no cumprimento do objeto da qualidade;

. Padronlzação: desempenho funcional com base em processos padronizados,
estabelecklos em procedimentos e rotinas;

. Recunsos: dimensionamento dos recursos (material, equipamento e pessoal)
compatíveis com as atividades e serviços a serem executados;

. Qualificação técnica: adoção do pessoal especializado e úeinado nas
diversas atividades a serem executados;

. Documentos técnicos: suficiência dos documentos técnicos necessários ao
processo, em cada produto a ser elaborado.

. Conüole de prazoo, cuoto e qualidade.
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O controle da qualÍdade envolve monitorar os resultados específcos das atividades,
subatividades e seus relatórios, para determinaÍ se eles estâo de acordo com os padrões
de qualidade exigidos nas Normas técnicas e no Edital, identificando formas paÍa eliminar
causas de resuhados insatisfatórios, caso existam. Deve ser realizado durante toda a
prestação dos seruiços. A supervisora uülizar os instrumentos dispostos no PMBOK para
viabilizar o Controle de Qualidade:

o Enúadas: Plano de Gerenciamento do Projeto; Métricas da Qualidade; Listas de
Verificação da qualidade; medições de desempenho do trabalho; solicitaçâo de
mudanças aprovadas; entregas.

o Ferramentas e Técnices: Diagrama de causa e efeito; Gráfcos de controle;
Fluxograma; Histograma; Diagrama de Pareto; GráÍico de ExecuÉo; Diagrama
de Dispersão, Amostragem Estatística e lnspecção.

o Saídas: Medições do Controle da Qualidade; Mudanças validadas; Entregas
validadas; Solicitação de Mudança; Atualizaçâo do Plano de Gerenciamento do
Projeto e Atualiza@es dos documentos do Projeto.

Além dos documentos da qualidade, serão adotados rotinas e formulários
padronizados na execução das diversas atividades de modo a as.segurar o fluxo de
infomaçÕes das eções. Açõee de conbole: Controlar e acompanhar a elaboração dos
produtos; Gontrolar a qualidade dos produtos e serviços de acordo com as exigências do
Termo de Referência; Realizar avaliaçÕes técnicas e atestar a qualidade dos produtos;
lmplantar rotinas, fluxos e procedimentos adequados à racionalização e agilidade de todos
os serviços a cargo da supervisora; Fazer inspeçfo para controle de qualidade durante a
etapa de elaboração dos serviços; Controlar a qualidade dos materiais utilizados na
versão final dc prodúos rejeitando aqueles julgados não satisfatóÉos; Verifcar a
adequabilidade dos recursos empregados pelas equipes, quanto à produtividade, exigindo
destas acréscimo e melhorias necessárias à execução dos serviços, dentro dos prazos
contratuais previstos e Realizar a inspeçâo final dos trabalhos concluídos.

DESCRTCÃO DAS ATIVIDADES
As atividades serão descritas, de forma sucinta, objetivando apresentar de modo

preciso um descritlvo das atividades que compõe o escopo dos trabalhos, buscendo não
repetir, mas em plena consonáncia, com o TR. Dentre os serviços de supervisâo
destaca-se:

. Análise crítíca de todos os estudos, levantamentos, anteprojetos e projetos;

. Análise doo estr.rdos de víabilidade técnica, econômica, ambiental, social e
financeira;

. Análise da documentaçâo contratual;

. Análise do plano de ataque para início de obra;

. Análise dos Planos de segurança e saúde do trabalho;

. Análise dos projetos de desvios de trafugo;

. Analise do planejamento ambiental;

. Análise do planejamento social;

. Supervisão da lnstalaçâo dos canteiros de obra; da logística para recebimento,
controle e estocagem dos materiais;

. Supervisão e conúole da qualidade dos materiais e conúole das Notas de
Serviços;

. Supervisão dos critérios, condições e licenciamentos ambientais, autoriza@s e
Alvarás;

. Supervisão dos Planos indispensáveis para a segurança e saúde do trabalho;
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Supervisão das locações das obras, dos serviços de isolamento, sinalizaçâo e
segurança e dos desüos de trafugo;
Supervisão do contingenciamento de pessoal para a execução das frentes de
serviços;
Supervisão dos cumprimentos das obriga@es da empreiteira sobre a segurança
e medicina do trabalho;
SupervÍsão dos trabalhos sociais e das desapropria@s;
Supervisão dos serviços de reassentamentos;
Supervisão das loca@es das interferências;
Supervisâo dos serviços de demolição e de bota-fora;

coBuo Dr LEtrAçÃo

Fotràr i.: q3

Supervisão dos serviços de tenaplenagem, movimentos de tena, cortes, atenos,
regulariza@s de subleito, taludes, aberturas e nivelamentos de valas, corn todos
os respectivos ensaios;
Supervisão dos serviços de rebaixamento de lençol freático e esgotamentos;
Supervisão dos serviços de escoramentos;
Supervisão das condi@s técnicas e ambientrais das jazidas;
Supervisão dos serviços de carga e transporte de materiais;
Supervisão dos seruiços de execu@o das camadas inÍeriores do pavimento, SuE
base e Base com todos os respectivos ensaios;
Supervisão dos Conúoles de qualidade, estudos tecnológicos, geotécnicos,
geológicos, geométricos, ambientais e sociais;
Supervisão de todos os serviços de micro e macrodrenagem, superficiais,
subsuperficiais e profundas, redes coletoras, galeÍias, disposiüvos de coleta,
inspeçáo, deságue e destino final;
Supervisão de todos os serviços de pavimentaçáo;
Supervisão dos serviços de execução dos Passeios, de acessibilidade, de
sinalizaçáo e iluminação e luminotécnicos;
Supervisão dos serviços de requalificaçáo e reforma das edifcagões;
Supervisâo dos serviços preliminares, execuÉo de tapumes e instalações
provisórias;
Supervisâo dos sêrviços de escoramentos para edificagões;
Supervisão dos serviços de instalagóes elétricas, hidráulicas e sanitárias;
Supervisão dos serviços de análise estrutural, reforço e projeto;
Supervisáo dos serviços de infraestrutura, funda@es, alicerces, baldrames,
sapatas, estacas, etc;
Supervisão dos serviços de superestruturas, estruturas de concreto e alvenaria;
Supervisão dos serv(:os de cobertas, estÍuturas de madeira e metálicas, e
telhamentos em geral;
Supervisão dos serviços de revesümentos, paredes pisos e tetos;
Supervisão dos sêrviços de urbanização das áreas extemas e de contorm;
Supervisão dos serviços de instala@es de d'spositivos de combab a incêndio;
Supervisão dos Serviços de instalaçâo de dispositivos de proteÉo contra
descargas aünosféricas - SPDA;
Supervisão dos serviços de limpeza especifica, periodica e geral das obras;
Supervisão dos serviços de cadastros das redes executadas;
Supervisão dos Registros Diarios de Obra;
Supervisão do atendimento aos cronogramas de execuçáo FísieFinanceiro das
obras;
Supervisão dos Aditivos e replanilhamento das obras;
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Supervisão detalhada diária, semanal e mensal de todos os quantitativos
executados nas obras;
Supervisão dos processos de medição, quantitativos e valores medidos nos

istrosLo.{3tao ba lrct7A
ro*r n Li

Supervisão geral dos serviços paÍa emissâo do termo de recebimento
das obras;
Supervisão geral dos serviços para emissão do termo de recebimento definitivo
das obras;
Supervisão e análise dos relatórios de manutenção das obras.

Estas são apenas a§umas diretrizes utilizadas para a supervisão das obras, cada
uma abre um leque de demandas e açÕes especificas que serão tratadas sempre as luzes
das Normas e critérios técnicos, de forma a alcançar os objetivos desejados. Sabemos
que a análise critica dos projetos é uma açâo primordial de supervisão pois as fralhas nas
concepções dos estudos e pro.ietos, desencadeiam um reação de graves problemas que
podem inviabilizar a execução das obras, assim a metodologia para a análise dos projetos
seguirá o ritual de atividades de análise téçnica, sempÍe a Luz das Normas técnicas, das
legislagões, das díreúizes especiÍicas dos órgãos oficiais (DNIT, DER, CAGECE,
IBRAOPE) das literaturas técnicas, dos órgãos de controle CICU, CGU, AGU e TCE),
sempre Íniciando pelos estudos e levantamentos preliminares, que subsidiam os projetos,
serão analisados detalhadamente, inclusive com conferencia e bvantamentos de campo,
caso necessário serão realizados ensaioe de controle tecnológicos e geotécnicos de
contraprova, conferencias dos levantamentos topogÉficos planialtimétricos e cadastrais,
conferencia das interferências, desapropriações, distancias de transporte, jazidas, e
oúros, será emitido um Relatório de Analise Critica dos Projetos, contendo todas as
informa@o, e indicações de possiveis necessidades de readequações.

Ieúodologia aplicada
A empresa Assist Consultores Associados Ltda, tem uma ampla experiência em

supervisão e gerenciamento de obras, além de um quadro de proÍissionais de excelência,
possuiduas ferÍamentas: MORD - ilemorando de Obra e Rêgistro Diário - contendo as
informa@es diárias de cada etapa de serviços supervisionado, e o SAFF - Solução para
Admintstração Fisica, Financeia e Gontábil de Proietos que é uma ênamenta de
sistemas de gêstÉlo operacional utilizado em programas de financiamentos extemos cujo
objetivo é registrar e gerenciar todos os acontecimentos referentes aos contrato e as
execuções das obras.

Diariamente, ao tempo em que os serviços vão sendo executados pela empreiteira
e supervisionados por nosso pessoal de campo são lançadas "in loco" de forma "online"
no IíORD e no SAFF, afravés de aplicativo em celulares ou cqnputadores, todas as
informa@s @mo: o tipo de serviço, a localizaqáo, o isolamento da área, o responsável,
os procedimentos, as medklas, áreas, volumes, quantitiativos, quaÍidade e quantidade dos
materiais, número de frentes de serviços, conüngenciamento de pessoal em cada frente
de serviços, equipamentos e ÍerÍamentras utilizadas, a qualidade dos serviços, a existência
ou surgimentos de fatos supervenienEs, as condições ambientais, e se está sendo
seguido rigorosamente o projeto aprovado, enfim todas as demais observaçôes sobre
aquele serviços, inclusive com videos e fotos, ao final do dia o nosso profissional de campo
juntramente com o Engenheiro Supervisor realza o fechamento do IúORD. Desta forma
em cada obra, teremos diariamente e em tempo real toda as inÍormaçôes herentes a cada

períodos e acumulados, relatórios fotográficos, cronograma, reg

diários de obra e oconências, faturamentos e empenhos;
Supervisão e análise dos projetos "As Builf;

ç^o
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etapa dos serviços, seus quantitativos, controle de qualidade, materiais,
conüngenciamentos de pessoal, maquinas e equipamentos e o surgimento de situa@es
adversas de modo que se possa sugerir a fiscalizaçáo/UGP/SEINFRA a melhor e mais
Épida solução técnica e econômíca. O uso dos aplicativos em campo e em tempo real,
reduz a incidência de enos e retrabalhos, pois padroniza a entrada de dados e tem
ÍecuÍsos para impedir que inÍoÍmações importantes sejam perdidas;

Com todas as informações dos ilORD, alimenta-se o SAFF, corn este sisterna
realiza-se o tratamento das informações e o gerenciamento de cada etapa de cada obra,
conferindo os serviços projetados e executados, os quantitativos, os controles de
qualidade, as qualidades dos materiais empregados, os atendimentos dos prazos
pactuados, as oscila@s de produtividade, as medições processadas, confere a evoluçâo
do cronograma FISICO-FINANCEIRO pactr.rado, faz a comparação dos resultados obtidos
com as metas iniciais, Íaz a análise dos resultados das compara@s, apresenta
sugestões de medidas conetivas, quando necesúrio, facílíta o auxílio nas
ÍeprogramaçÕes ou nG replanejamentos, como, quando, e com que recursos qualitrativos
e quantltiativos. É o planejamento em nível de micro visão, onde os mínimos e possÍveis
lapsos ou desvios de prazos e custos provoquem menor impacto, pois nos intervalos de
tempo os recursos linanceiros enfocados sâo bastânte afetados, como neste sistema são
lançados previamente todos os serviços, quantitativos e valores contratados para a
execuÉo das obras, tambêm são lançadas previamente as análises de projeto.

ilORD (temorando de Obra e Registro Diário):
Esta fenamenta é úilizada com suoesso pela supervisora Assist com o objetivo de

registrar todos os acontecimentos referentes aquela obra durante o dta, alêm de informar
os quantitativos executados seguindo por registros fotográficos. Substitui o antigo
bloquinho de anotaçpes por uma fenamenta imensamente mais ágil e com muÍtas
funcionalidades. Além disso, é possível compartilhar essas informações com os
colaboradores de imediato em tempo real e assim garantir que toda a equipe esteja em
sintonia. O MORD é uma Íenamenta indivitlual para cada obra e é atualizado diariarnenb
pelos engenheiros responúveis pela supervisão das obras. A Assist através do MORD
mantém de forma atualizadas cada dado, processo, altera@s referentes aos contratos e
obras supervisionados. A partir desses programas a supervisora informa a contratante
qualquer tipo de informaçâo pertinente aos variados contratos.
lnformações conüda no ilORD: Numeração sequencial da obra; Data e dia da semana;
lnício/término da jomada de úabalho da obra; Cliente (contratante); Número do contrato
da obra; Nome da obra; Nome do Engenheiros Responsável pela execução da Obra;
Número da ART; Clima; Quantidades de operários, maquinários e equipamentos da
construtora presentes na obra (frente de serviço); Descriçâo dos serviços diários
executados com memória de cálculo dos quantitativos (áreas, volumes, extensôes,
larguras, cornprimentos, profundidades, cotas, setor, descrição, unirJade e quantidade);
Listagem dos materiais e controle de qualidade; Controles tecnológicos geotecnicos
realizados; Levantiamento topográfico realizado; Controle de bota fora; Outras
informações pertinentes a obra ou contrato e Relatório fotográfico.

SAFF - Solução para Administração F'lsica, Financeira e ConÉbil de Projetos:

Esta Ênarnenta contempla sistemas de planejamento, Estrúura Analítica do Proieto
(FÁP), Plano Operativo Anual (POA), Plano de Execuçáo Plurianual (PEP), Plano de
Aquisição e Matriz de Resultados de acordo com os requisitos esta lecidos pelas
principais instítuiçôes Íinanceiras. O sistema SAFF permíte acom nhamento do
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progÍama sob os aspectos técnicos, fisico e financeiros estabelecidos pela EAP. Garante
transparência, agilidade e segurança nos pÍocessos de aquisigáo, licitação e confataÉo

A fenamenta SAFF define ainda como, quando e @m que Íecursos qualitativos e
quantitativos a construçáo será executada. É o planejamento em nivel de micro visáo,
onde os possíveis lapsos ou desvios de prazos e custos provoquem menor impacto, pois
os intervalos de tempo e os recumos financeiros enfocados são bastante menores.
Devem fazer parte das responsabilidades das feÍraÍnentas, entre oúras: - Análise das
Previsões detalhadas de prazos, crJstos e disúibuiçáo de recursos - Análise e
conferencia de contratos e especificagôes técnicas - O acompanhamento da evolução
da obra - Análise dos progre$sos alcançados - Comparaçáo dos resuftados obtidos com
as metas iniciais - Análise dos resultados das compara@s - Sugestõês de medidas
conetivas, quando necessário - Realimentação do sistema oom os resultados coletados
- Auxílio nas repÍogÍamaçõês ou nos replanejamentos.

Dentre as atribuiçôes da fenamenta SAFF podemos citar algumas: Íepassar
informaçôes atualizadas sobre o andamento das obras, rcduzir o tempo de transmissâo
das informa@s para hora ou minutos, informações conftáveis e em curto espaço de
tempo permite a@es rápidas para conigir desvios e minimizar o impacto de problemas;
tÍansfoÍmar as informa@s em documentos e repassr paÍa os diversos envolviríos no
processo de gestáio.

PROGRATAçÃO
Fazem parte das responsabilidades da programação, entÍe outras: Previsão

detalhada de prazos, custos e disúibuiçáo de recursos; Análise previa dos conúatos e
especificagões técnicas; Preparação de programas de suprimentos e desembolsos; O
acompanhamento da evolução da obra; Análise dos progressos alcançados; Comparação
dos resultados obtidos com as metas iniciais; Análise dos resultados das compara@s;
Sugestôes de medidas corretivas, quando necessário; Realimentação do sistema com os
resultados coletados e Auxílio nas reprogramações ou nos replanejamentos. Do
planejamento Msico (Íisico, econômico e financeiro) resultarão também os seguintes
dados:

. Histogramas Básicos - consubstanciando a distribuição das 'quantidades
flsicas" associadas às principais atividades estudadas;

. A relaçáo das principais metas de prazo, finais e intermediárias, associadas à
implantação de cada empreendimento;

. A identificação dos principais'pontos de atenÉo" associados à implantaçáo
de cada empreendimento, deconentes de questões de loglstica, de
suprimento e de obras;

. Um cronograma financeiro coerente com o cronograma flsico, de forma a
consubstanciar uma programaÉo financeira para o empÍeendimento.

Definido o Planejamento Básico do Programa será exigiria das empreiteiras a
elaboraçâo dos seus respecÍÍvos planejamentos executivos, ern aderência ao
desenvolvido paÍa o Programa, que será para o controle das atividades. Como
fenamentas de suporte para esta atividade serão utilizados "sofri rares" como MS Project
e MS Excel, que automatizam a construÉo e o cálculo de redes CPM e permitem análises
de sensibilidade quanto ao estudo de hipóteses, altemativas e seus respectivos impactos
na programa@. Para o acompanhamento, coleta e organização das Ínforma@s sobre
o avanço real serão desenvolvi«las planilhas específicas para cada üpo de serviço, de
forma a obter dados comparáveis com os previstos e poder identificar possíveis desvios.
A análise global do comportamento da implantação será instrumentalizada através dos
histogramas e curvas "S", possibilitando estudar tendências e tomar as idas corretivas
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com a devida antecedência. No caso da progÍamaÉo e controle das obras, seÍão usadas
ênamentas específicas como, por exemplo, o Diagrama Tempo x Caminho e serão eleitos
os indicadores que servirão de instrumento de operacionalização para o acompanhamento
sistemáticos, de comum acordo com a fiscalização das Obras e as empreiteiras. Serão
também geradas previsôes Físico-Financeira mensais e trimestrais para subsidiar o
planejamento dos aportes pelas fontes de recursos, as informa@s requeridas pelos
órgãoo financiadores, em paÍticular quanto ao fluxo de informagões periódicas de avanço
Íisico, com vistas a acompanhar com boa antecedência a obediência à previsão de valores
mensais de desembolso.

CONTROLE
O sistema Planejamento e Conúole pode ser representado de maneira resumida

pe&c ciclo sequencial de quatro etapas que se repetem: Medi@s periódicas, tendo-se em
vista as previsôes originais; Comparaçôes entre previsto e (real) medido; Análise das
variações entre previsto e executado; Conclusões e tomadas de medidas conetivas, se
necessário. O Conúole tem, entâo, objetivos claramente delinidos, tendo como ponto de
partida o acompanhamento diário da execuÉo dos serviços, com foco na produtividade e
nos custos: Apuração de prazos e custos, comparando-os oom os previstos; O auxílio na
tomada de decisões em caso de haver desvios de prazos e custos; realimentar o sistema
com os novos dados obtidos de custo, pÍazo e prodúividade. Quanto mais racional e
rigoroso o Sistema de Controle, maior segurança e conftabilidade nas programações flsica
e financeira e maior progresso nos indices de prodúividade e redução das perdas,
melhorando os custos reais. É impoÍtante o entendimento dê que planejamento,
progrumaÉo e conúole são atividades interligadas e interdependentes e não se
desenvolvem sequencialmente, mas se sobrepõem no tempo. Não há, portanto, sentido
em se pensar no desenvolvimento de uma só delas sem as outÍas.

O ceme de um sistema de inÍormaçpes gerenciais é o banco de dados, que
receberá, armazenaná e disponibilizará toda a informaçáo de cunho Íisico, econômico e
financeiro. Eqse banco de dados será uma fonte unificada e consistente de todas as
informações relativas ao empreendimento, possibilitando a extração de dados nos mais
diferentes formatos e graus de detalhe, de acordo com as situações e solicitações
específicas que surgem em empreendimentos semelhantes ao do presente objeto. Toda
a documentação deveÉ ser recolhida, registrada e classificada nos seguintes documentos
principais: Conespondência; Atas de Reunião; Autos de Medição; Propostas de trabalhos
a mais, a menos ou imprevistos; Relatórios; Pareceres; Documentoo de suporte;
Documentários Fotográficos, Desenhos e mapas. O Cronograma Financeiro surge
uülizando-se os dados do orçamento (preços das etapas construtivas) e do Cronograma
Físico (percentuaís de etapas de execução prevista para cada mês).

coLETA DE DADOS E ALTTENTAçÃO OO Slrr
Todos os dados e documenta@o do Programa serão inseridos na Íenamenta

SAFF. Os primeiros documentos a serem considerados serão os Estudos preliminares,
Projetos e respectivos levantamentos de campo, os Planos Ambientais e outros de
interesse, bem como todas as informa@es dos MORD's. Progressivamente, o banco de
dados do SAFF será implementado com novos documenios e projetos que sêrão
elaborados, assim como outros dados e informaçôes geradas no andamento dos trabalhc
através dos MORD, bem como a documentaçáo legal, tais como os Contratos, ordens de
serviços, termos, enúe outÍos.

ANÁLISE, PROCESSATENTO E ARMAZENAMENTO DE DADOS
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Esta atividade será permanente e tem por objetivo a incorpora@o, manutenÉo e
atualização da base de dados e conterá os documentos produzidos ou recebirlos ao longo

coslÀo Df LlctrAcÁo

.o.,** qllÇ
dos trabalhos de Gerenciamento e Supervisão.

EI.ABORAçÃO CONTINUADA DE CADASTROS E "AS BUILT"
Ao final dos trabalhos, faz-se necessária a elaboração sistemática das peças e

desenhos de como consúuído "As Builf e Cadasfo comporão um relatório específico,
este documento também será hnçado no SAFF. Será ex§ido das empreiteiras o
levantamento cadastral de precisão de todos os eixos das obras, indicando os
procedimentos para tanto e fará as verificaçÕes para garantir a qualidade dos
levantamentos. Caso sejam verilicadas disoepâncias entre a verificaçâo e os dados
apresentados pelas empreiteiras, o trabalho deverá ser conigido e reapresentado, e nova
verifica@o conduzkla.

RELATÓRPS TENSAIS DE ANDAMENTO E REI-ATÓROS TÉCNrcOS
ESPECÍFICOS E DE OBRAS

SeÉo emiüdos mensalmente relatórios de acompanhamento das obras,
objetivando inturmar à FISCALIZAÇÃOruGP/SEINFRA a evolução dos serviços
execrtados e a previsão paÍa os próximos períodos, indicando a situaÉo fisica e
financeira das obras, incluindo fotograÍias, mapas e o que for necessário para o melhor
entendimento dos serviços. No caso das ocorrências extraordinárias e de reprogramações
de vulto na obra, serão emitidos relatóíos especíÍicos. O acompanhamento geral do
empreendimento e do andamento da execução das obras será realizado através da
comparação do realizado (servrço rnedido) com o previsto/programado no Cronograma.
Os dados levantados serão tratados, inseridos no SAFF e transformados em relatórios.
Sempre que necessário, serão emitidos relatórios técnicos específicos abordando
problemas que requeiram tratamento diferenciado e, a pedido da
FISCALIZAÇÃO/UGP/SEINFRA, serão elaborados relatórios especiais para abordagem
de aspectos relecionados ao desenvolvimento FISICO-FINANCEIRO das obras. Esta
metodologia propôe a úilízação de a@es prevenüvas, auditagens técnicas, inspeÉes
amostrais e de fiscalização nos moldes tradicionais em itens críticos, dentro de um
ambiente de estrita disciplina e rigor quanto à verificação de conformidade e de coneto
posicionamento étíco nas relações.

A Auditagem Tecnica se realiza basicamente através de inspeções amosúais, nas
quais cornpleÍnenta o conúole primário executado pelas Contratadas em aderência aos
seus Planos de Qualklade e é complementada por uma fscalização apurada dos itens
considerados críticos em relação à integridade / segurança / qualidade das obras e às
meties e prazos contratuais. Caberá, portanto, às empreiteiras elaborarem e submeterem
à aprovação da FISCALIZAÇÃOruGP/SEINFRA, e a Supervisora, um Plano de
Quali«lade, englobando Procedimentos ExecrÍivos a serem por elas implementados na
condução das diÍerentes ativftJades de consúução e suprimento. O Plano da Qualídade
deve definir com clareza quais os insumos e recursos que deverão ser controlados, de
modo a alcançar a garantia da qualidade.

Competirá à supervisora o acompanhamento dos trabalhos da(s) EMPREITEIRA(s)
de forma sistemática de todos os serviços de aferição técnicas relativos as Obras de
Saneamento, Drenagem e Obras de Arte Conente, constante, denúe oúras, das
seguintes atividades de verificação: Acompanhamento sistêmico da execução das obras;
Acompanhamento de sondagens mistas executadas pelas empreiteiras; ção da
disposição das estrúures e exame de eventuais problemas, com ind das solu@es;
Acompanhamento de recebimento dos principais materiais a serem cados na obra;
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Conferência do corte, dobragem e colocação de fenagem e concretagem; Verificação do
conúole tecnológico êito pelas empreiteiras no uso de concreto e aço, conforme
indica@es no projeto; VeriÍicação dos aspectos de transporte, lançamento, vibração, cura,
desforma, cimbramento e descimbramento das obras. Verificação constante da
supervisora no intuito de apontar e notificar a utilização materiais ou de máodos
construtivos que possam apresentar riscos à seguÍançâ ou danos à saúde. O uso desta
metodologia facilitara as seguintes açôes:

. Acompanhar a realizafio dos controles tecnológicos e ensaios geotécnicos e
levântamentos geoméúicos realizados pela empresa execúora da obra, e na
oconência de desvios de padrão a supervisora deverá realizar os levantamentos,
sondagens e inspeçôes de controle tecnológico de qualidade, de forma a gerar
contraprova para subsidiar a FISCALIZAÇÃOruGP/SEINFRA na tornada de
decisões sobre cada neessidade esgec,tfica,

. Elaborar relatórios técnicos periódicos de supervisão mensais das obras (RMO,
RSSO e RMAAS).

. Elaborar sêmpre que necessário um relatório técnico especíÍico de supervisão
(RTES) aleftando a possibilidade da ocorrência de problemas, contendo as possÍveis
sugestões de soluções técnies, ações e pÍazos, em tempo hábil para a análise a
tomada de decisão da FlscALlzAÇÃoruGP/sElNFRA.

. Apoiar a fiscalizaçâo nos registros diários das oconências, problemas oconidos e
soluções adotadas por parte da Fiscalização, FISCALIZAçÃO/UGP/SEINFRA, etc.

. Sempre quando solicitado, apoiar a FISCALIZAÇÃOruGP/SEINFRA, na elaboração
de documentos técnicos, paÍeoeres, relatórios, apresentaçôes aos órgâos ou
enüdades públicas intervenientes.

. Supervisionar as condi@es de segurança das obras, desvios de tráfego, transporte
dos materiais, isolamento das áreas em obra, sinalizaçôes de advertência e
sêgurançe, logísüca e interferências com o sistema viário, comercio e residências.

. Alertar através de relatórios específicos de supervisão (RTES) a existência de
interferências com redes das concessionárias públicas, ou quaisquer outras, em
tempo hábil para não prejudicar a evoluÉo das Obras.

. Analisar em conjunto com a fiscalização as medições mensais dos serviços
executados, a memória de cálculo dos quantitativos medidos no periodo e
acumulados anteriores, se está atendendo ao cronograma FISICO-FINANCEIRO, se
o relatório fotográfico está condizente com os serviços desenvolvidos;

. Manter toda a documentação, em pastas em meio dQitral e fisico, de forma a aoeesic
rápidos e fáceis.

. Elaborar o relatório final da Obra.

2.2. DESCRçÃO, DETALHAMENTO E PLANEJAMENTO DE
OESET{VOLVITENTO DAS ATIVIDADES DESTACANDO A INTERCESSÃO COT
AS DEtAtS AçÕES DO PROGRAHA;

De acordo com o Anexo l- Termo de ReÍerência, os serviços â sêrem
executados compreendem a supervisão da execução das obras e supervisão das
açôes ambientais e sociais dos serviços de apoio no acompanhamento das a@s
de mit§ação ambiental e social definidas nos licenciamentos das obras, apoio ao
processo de desapropria@es, obras de sistemas de macrodrenagern, implanta@o
de parques, obras de infraestrufura rodoviária, urbaniza@o, terraplenagem,
pavimenteÉo e restauraÉo, fundaçÕes, sinalização, equipamentos urbanos, obras

sr19rà
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civis complementares, obras de proteção ambiental,
revestimentos e oúros, conforme constam, nos projetos
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Cotejando as atribuiçôes, atividades e responsabilidades da supervisora, não só
simplesmente repetindo o Termo de ReÊrência, mais de forma a evidenciáJas, para
em seguirla apresentarmos os detalhamentos, planejamento, interseÉes e
desenvolvimentos de suas metodologias, destacamos:
. Executar todos os serviços concernentes à supervisâo da execução das obras e

supervísáo das a@s ambientais e sociais;
. Supervisionar a execução de cada etapa da obra e do cumprimento das

obriga@s contratuais das Constrúora(s) responúveis pela execução da obra,
informando à Fiscalização eventuais discordâncias;

. Realizar os controles amostrais geométricos e tecnológicos (qualidade) dos
serviços executados pelas ConstnÍora(s), executando cada controle em seu
conjunto, em laboratórios da CONTRATADA, rigorosamente em acordo ocltn: as
especifica@s gerais e nornas técnicas vigentes, especifica@s dos projetos
de engenharia, especifca@s complementares e particulares do poeto, bem
como os @ntratos das obras e oo editais de licitagôes das respec.tivas;

. Preparar informes técnicos ou de qualquer outro tipo que sejam solicitados sobre
as obras;

. Oríentar a equipe de Fiscalização paÍa que esta toÍne as medklas necessárias
para Íazer oom que as Construtora(s) cumpram com as especifica@s téçnicas
de engenharia e os Programas Ambientais de Monitoramento, das medidas
mitigadoras das licenças de instalação, das especifica@s ambientais das obras
e da supervisão do Processo de Desapropdações e Remoçôes Populacional;

. Acompanhar a eficácia das medidas adotadas para pronover a segurança viária
na Íase de obras.

. Acompanhar a eficácia das medidas adotadas para promover a segurança viária
na fase de obras, além das condições de segurança viária e dos usuários durante
as obras, incluindo os desvíos de tráfego;

. Acompanhar a e'licácia das medidas adotadas para promovêr a segurança de
trânsito na Íase de obras;

. Verifcar a eficácia da sinalização e das medidas de segurança de üânsito na
fase de obras.

. Minutar, quando solicitado, Ordem de Paralisação a ser expedida pela
Fiscalização da UGP ou da SEINFRA, para qualquer serviço que esteja sendo
executado diferentemente das normas, manuais e especifica@s do DNIT,
comprometendo a excelência da qualidade, a econornicidade, a razoabilidade, a
impessoalidade e a transparência da gestÍio pública. con§ida a inegularidade,
minutar, quando solicitado, Ordem de Reinício do Serviço a ser expedida pela
Fiscalizaçâo;

. Propor soluções de engenharia compatíveis com o nível tecnológico requerido
pelo gestor do empreendimento e que atendam as especilicfulades do teneno,
do meio ambiente, da segurança e do conforto do usuário da rodovia;

. Registrar no Diário de ObraVServiços todas as atividades e Íatos das diversas
etapas do empreendimento, bem como todas as nâo-crnformidades e
inegularklades constatadas na Íase de elaboraçâo dos Projetos de Engenharia
e na fase de Execução das obras, assim como as providências adotadas para
conigi-las;

. Af,resentar ao Gestor do empreendiÍnento, quando requerido, os remanescentes
de todos os serviços, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úeis;

. Executar o controle tecnológico amostral e de qualidade dos
na obra;

riais utÍlizados
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. Verificar a efetividade da gestão da qualidade da(s) constnÍora(s), em especial
pelo conjunto dos controlés geométrico e tecnológico. À Supervisora caberá a
realização dos ensaios amostrais de verifica@o do controle geométrico e de
ensaios tecnológicos especíÍicos a serem realizados em dependências próprias
em caso de dúvida no resultado apresentado pela constnrtora;

. Verificar a qualidade da implantaçáo do componente ambiental das obras;

. Supervisionar o cumprimento das medidas de reduçáo de acilentes e auÍnento
da segurança de trânsito durante a execução das obras, assim como, sugerir
a@s para os aperfeiçoamentos e/ou corre@s de aspectos inadequados ou
insuficientes, porventura, observados "in loco", junto aos órgãos de trânsito e
junto as construtoras;

. Manter os elementos, dados, informaçôes, regisúos, análises e conoeituaçÕes
sobre oe Proietos Básico das obras.

. Responder pelas instala@s completas de sua adminisúação e demais
inftaestrutura necesúria ao adequado a@mpenhamento e supervisão dos
serviços de execução das obras.

. Analisar, quando demandado pela administraçáo, e apresentar ao gestor do
empreendimento sugestões de Revisão do Projeto na Fase de Obras, corn a
fundamentação técnka que motiyaram as modifica@s quantitativas e
qualitativas, de cada proposta, incluindo eventuais serviços não inclusos no
Edital da obra, para encaminhamento a Íiscalizaçáo da UGP e o projetista;

. Analisar o anteprojeto ou projeto básico e outros documentos relativos à obra a
ser supervisionada, com o obietivo de se inteirar de suas características técnicas,
das solu@s de projeto e das corÉicionantes ambbntais e ouúos aspectos
particulares da obra, visando assqlurar uma coneta exeaução dentro do prazo
e custo inicialmente previstos no contrato;

. Manter, diariamente, pessoal de nível técnico, nas frentes de serviço,
acompanhando as etapas que precedem de controle geométrico, geotécnico e
estÍúural, a fim de garantir eÍetivo conúole da execução dos serviços previstos
no Projeto de Engenharia e no oomponente ambiental;

. Verificar o cronograma de execução da obra constante do projeto e, se for o
caso, efetuar a sua reelaboração, em conjunto com a construtora ê a Equipe dê
Fiscalização e da UGP;

. Acompanhar a execuÉo de cada etapa da obra contratada e o cumprimento
pela(s) constrúora(s) das obriga@s contratuais; informar tempestivamente à
equipe de Íiscalizaçáo e da UGP a constatação de oconências em que caibam
o registro e a comunicação formal;

. Após a realizacfio dos ensaios amostrais de controle de qualidade da obra, a
Supervisora produzirá relatório conclusivo com base nas infoma@es obtidas,
ou ainda quando a Fiscalização da UGP solicitar;

. Caso sejam observadc desvios em relaçáo âs prescriçÕes das nonnas em
vigor, a Supervisora não liberará a execuçáo das etapas seguintes dos trabalhos
e informaÉ à Fiscalizaçáo da UGP, sobre o problema obsêrvado, aguardando a
decisão da UGP sobre a resoluçâo do problema a ser executada pela
Supervisora;

. Executar os controles amostrais geoméüicos e tecnológicos das obras, para fins
de aprovação e liberação, no caso de dúvidas desta supervisora. Caso sejam
observados desvios em rela@o às presoições das normas em vigor, a
supervisora considerará o serviço como não executado e informará à
Fiscalizaçâo da UGP, sobre o problema observado;
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. Elaborar e manter atualizado o conúole Físico-Financeiro da obra e menter
atualizada a "Curva S" da obra;

. Analisar as mediçÕes mensais dos serviços das obras executadas pela(s)
constnÍora(s) e submetêlas, com os elementos e dados de cÍrmpo, à aprovação
pela Fiscalizaçâo da UGP;

. Esclarecer dúvidas e prestar as informações de p§eto necessárias à completa
e a@uada execuÉo das obras pela(s) construtora(s);

. Emitir parecer técnico sobre eventuais propostias da constnÍoÍa, particularmente
os referentes às altera@s de projeto na fase de execução das obras, ou
modificação de projeto,

. Coletar, organizar e manter, à disposiçáo da Fiscalização da UGP, dados e
informações relativas aos projetos Básico, às obras e à(s) empresa(s)
construtora(s);

. Efetuar registros, elaborar análises e emitir conceitos relativos a execução das
obras e à(s) empresa(s) construtora(s), quando solicitado pela administraçâo;

. Acompanhar a implantação, no campo, das soluções previstas no projeto de
engenharia, independentemente de o projeto ser básico ou executivo. Caso
venham a ocorrer situações específicas, eNn que deteÍminadas solu@es de
projeto não estejam suficientemente claras, ou com nível de detalhamento tal
que impossibilite a sua implementação no campo, a supervisora deverá solicitar
previamente a elaboração do detalhamento pertinente para a projetista, de forma
a possibilitar a execuÉo do serviço em questiio.

Neste contexto destacamos como inicial a análise dos estudos e projetos, tendo em
vista serem primordiais para o iniao etetivo, a boa conduta e continuirJade e a peúeita
conclusão dos empreendimentos.

Análise dos Projetos
De forma resumida, descreveremos alguns procedimentos de serviços da Assist,

que fazem parte das análises dos projetos: Analisar os planos de necessidades, esfudos
preliminares, antepíojetos, altemativas propostas, planos de viabilidade técítica,
ambiental, social e econômica; Conferir e analisar as coerências entre os estudos e
projetos com as realidades efetivas de campo; Analisar os planejamentos ambientais;
Analisar os planejamentos sociais; Analise dos estudos de trafego; Analisar os estudos
Hidrológicos; Analisar todos os desenhos e peças gráÍicas a luz das suas respectivas
norrnas técnicas; Analisar os projetos geométÍioos, de tenaplenagem, pavimenteçáo,
drenagem, sinalizaçáo, projetos das obras de arte especiais, de iluminação e
luminotécnicos; Analisar a existência e os condicionantes dos licenciamentos, alvarás e
autorizações; Analisar em todos os documentos o atendimento as normas e critérios
técnicos; Analisar a existência dos detalhes construtivos; Analisar a existência de
interferências e desapropria@s; Analisar os memoriaís descrÍtivos do projeto; Analisar a
coerência entre as quant'Krades estipuladas em projeto e o orçamento; Analisar a
compatibilidade entre atividades e materiais incluídos nas especifcações, desenhos e no
orçamento; Analisar se os serviços constantes nos projetos foram discriminados de acordo
com as especificaçôes e se a memória de cálculo dos quantitativos está coerente com o
projeto; Analisar as composiçâo de preços para todos os itens de serviços e quantitiativo
a seÍem utilizados; Analisar as pesquisas de mercado quarÉo houver, e seus critérios;
Analisar o cronograma Físico-Financeiro, e sua compatibilidade com os prazos de
execuÉo de cada serviço; Analisar a composiçã o do BDI a luz nas legislaçôes e
principalmente do acordão do TCU; Emitir relatório específico os resultados da
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análise rcalizada para a UGP/SEINFRA para delibera@s, e esta encaminhar à empresa
projetista para revisão do projeto-

Estudoe de Topografia
Competirá à Assist o acompanhamento dos trabalhos da(s) construtora(s) de forma

sistemáüca dos serviços de aferiçáo técnicas relativos aos Estudos Topográficos,
constante, dentre outras, das seguintes ativktades de verificaçâo: Acompanhamento dos
serviços topográficos das empreiteiras, com a conferência de locações das áreas
construídas, localizaçáo de equipamentos de sistemas públicos existentes e
posicionamento das obras; Conferência topográfica das notas de serviços; Conferência
de tubulaçôes com checagem de níveldeclividade, quando necessário para dirimir
dúvidas de proieto.

Estrdos GeotÉcnicos
Competirá à Assist o acompanhamento dos trabalhos da(s) Construtora(s) de forma

sistemática dos serviços de aferição técnicas relativos aos Estudos Geotécnicos,
constante, dentre outras, das seguintes atividades de veriÍicação: Acompanhamento dos
ensaios geotécnicos no campo /ou no laboratório e verificação dos materiais a serem
utilizados na obra; Acornpanhamento de ensaios de caÍacÍ:eize$o dÉ materiais a serem
úilizados na obra, inclusive os materiais provenientes de jazidas e de fabricantes, quando
for o caso; Acompanhamento de sondagens execrÍadas pela(s) Construtora(s) para
identiiicaçâo de interferências; Relacionamento de todos os ensaios realizados pela(s)
EMPREITEIRA(s) na obra e os controles efetuados, indicando a localizacfio, resultados,
controles estatísticos, indicando as respectivas medidas conetivas necessárias.

Obras de Saneamenb
Competirá à Assist o acompanhamento dos trabalhos das Construtoras de forma

simultânea e sistemática de todos os serviços com aferição técnicas, inclusive as relativas
as Obras de Saneamento, constante, dentre outras, das seguintes atividades de
verificação: Checagem dos dados técnicos para verificação da locação das obras e
demais etrapas dos serviços topográfcos;

. Acompanhamento sistêmico da execução das obras;

. Acompanhamento de sondagens executadas pelas Construtoras para confrmaçáo
das fundaÉes;

. Verificaçáo da disposígão das estruturas e exame de eventuais problemas, corn
indicação das soluçÕes;

. Acompanhamento de recebimento dos principais materiais a seÍem aplicados na
obra;

. Acompanhamento e verificação do corte, dobragem e colocaçáo de fenagem e
concretagem;

. Verificaçâo do controle tecnológico feito pela(s) Construtora(s) de concreto e aço,
conforme indicagões no projeto;

. VeriÍicaçâo dos aspec{os de transporte, lançamento, vibração, cura, desforma,
cimbramento e descimbramento das obras.

tetodologia de supervisão ambiental de Programas tultisetoriaie lnbgradoo;
Como iá relatado anteriormente o Planejamento é fundamental, neste sentido a

equipe de Supervisão Ambiental deveÉ ehborar, em articulação com a UGP/SEINFRA,
o Plano de Supervisão Amb'rental contendo as estratégias a seÍem adotada e o
planejamento das atividades. O Programa prevê, como forma de arantir a sua
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sustentabilidade, a supervisâo dos riscos ambientais e sociais referentes as etapas e
obras a seÍem executadas. Mediante a detecçáo e amliaçáo das possíveis influências
deconentes das açÕes do Programa, são vislumbradas açÕes ambientais preventivas,
visando aprimorar a qualidade do meio ambiente nas áreas de obras e seus entomos.
Essas medidas não apenas promovem benefÍcios ambientais, mas também impactam
positivamente aspectos sociais e econômicos. Subsequentemente, toma-se imperativo
adotar pÉticas de conúole, supervisão, fiscalização e monitoramento, a fim de assegurar
a conformidade do projeto com as diretrizes e normativas estipuladas pela legislação em
vigor.

A supervisão de obras desempenha um papel crucial na garantia do
desenvolvimento sustentável e na minimização de impactos adversos. A supervisão
contribui paÍa a preseÍvaçáo dos recursos naturais, monitorando e controlando potenciais
danos ambbntais. lsso inclui a proteÉo de ecossistemas, fauna e flora, bem oomo a
gest lo adequada de resíduos e emissôes, visando tamtÉm a garantia que as
comunidades bcais nâo sejam prejudicadas pelas obras, promovendo a segurança, a
saúde e o bem-estar das pessoas que vivem nas áreas afetadas. A supervisâo é essencial
para assegurar que as obras estejam em conformidade com as leis ambientais e sociais.
lsso nâo apenas evita possíveis sanções legais, mas também contíbui para a reputaÉo
positiva da empresa execúora e do projeto como um todo. A supervisão permite uma
análise continua dos íscos ambientais e sociais associados ao projeto. lsso possibilita a
implementação de medidas de mitigaçâo e a coneÉo de problemas antes que se tomem
mais complexos e onerosos,

O Plano de Supervisáo Ambiental - PSA deverá incluir:
1. Análise do Plano Básico Ambiental - PBA do empreendimento, com ênÍase ao

Programa de Controle Ambiental da Construção - PCA;
2. Análise do Plano de Ataque da Obra proposto pela Construtora;
3. Estratégia de supervisão ambiental: ftequência de vistorias, logística de campo,

procedimentos e critérios para registro de oconências ambientaís, procedimentos e
relação dos responsáveis para comunicação de não-conformirdade ambiental e
notificação ambiental, oüras informações relevantes;

4. Seleção de indicadores para avaliação do desempenho ambiental dos serviços de
construÉo, quando pertinente.

Antes do inicio das obras a UGP/SEINFRA realizarâ uma reunião com a
pafticipação da Fiscalizaçáo da Obra, da Supervisora de Obras e da ConstrutoÍa paÍa
eprêsênteÍ os integrantes da Equipe de Supervisão Ambiental e discutir o Plano de
Supervisáo Ambiental, que será ajustado para considerar os comentários e sugestões das
partes envolvidas. É parte integrante das aüvidades de planejamento o treinamento prévio
da Equipe de Supervisão Ambiental. Serão realizadas reuniões técnicas periódicas,
conÍorme Plano de Supervisão Ambiental previamente aprovado, com o objetivo de avaliar
as condições ambientais em que se desenvolvem as obras, de forma a avaliar os pontos
positivos e as dificuldades nas atividades realizadas nos perÍodos anteriores, discutir a
solução para as oconências ambientais existentes e planejar as atividades subsequentes.

Os serviços de Supervisão Ambiental abrangem as seguintes atividades:
L Estabelecer a estratégia de Supervisão Ambiental do empreendimento e detalhar o

planejamento das atividades considerando as peculiaridades das obras a serem
executadas e as caracterísücas socbambientais da região afetada;

2. Acompanhar e orientar a obtenÉo e atualização das licenças ambientais e
autorizações específcas, bem como o atendimento das exigências, das
recomenda@es e dos programas ambientais associados aos serviços de
construçáo;

EDITALDE ctA BLICA INTERNACIONAI, NO

Ào

ff
6-tííhVil!,lo

^rúú 
Crr§Itoí.r Â§od.d6 Lrd. - CNPJ:ü?.125.6J5^ml -3r Rüâ lídsahú Bruno

FrprE ídincaio Scqo - (Sâlr. 5l}'51Í517) - 
^ld.e 

- Tcldoe (85) 3249451{

l0.ló.t
ai:3nüô



â
/áR

'i rlrr rlr. \ \\ I l.

PRoIO\ I \ I I ( \l(.\ \:\l\l-l'RO(,1{ 1\l \ l)l ! \\1. \\ll.\ l{) I

l\lR\t\lRl llR\tRll\\\l)l ll \/l lR0 l)o\oltIF-(I
A55t5T PI

t
oo
§

§
F
õ

o
o

3. Realizar vistorias técnicas para aoompanhamento dos serviços de construção e
registro de oconências ambientais, assim como comunicar as oconências aos
setores competentes e propor à UGP/SEINFRA a emissão de Comunicação de
Não-conformidades e Notificações Ambientais;

4. Participar de Reuniões Técnicas com a fiscalizaçâo, UGP/SEINFRA e com a
Construtora quando demandada, para planejamento das atividades de obra e apoio
à soluçáo de situaçÕes que envolvam impac{os ambientais não pÍevisto6 e não-
conformidades ambientais;

5. Elaborar Relatóío Mensal de Supervisáo Ambiental, Relatório Periódico de
Supervisão Ambiental, e especílicos na ocoÍrêncie ou pana evitar problemas, e
demais documentos na periodicidade deÍinida pelos órgãos ambientais e o
Relatório Ambiental de Conclusâo de Obra.
Em deconência das peculiaridades de cada obra, as abrangências do escopo da

Supervisão Ambiental serão definidas para cada obra pela UGP/SEINFRA, onde deve.se
considerar o grau de complexidade e das características ambientais da região afetada,
sua população e riscos. Na tabela a seguir, constam as atividades a serem executadas
durante a Gestáio Amb'rental do Programa, garantindo assim o andamento e
sustentabil'rtade socioamb'rental das obras.

Tabeh 'l: Atividades que integram a C,estilo Ambiental do Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte.

ldentificar e cumprir e rcqubitos legEis de acordo com
a bgislação em úgor em nlveis Íederal, estâdual e

munkipal, além de reconhecer e abÍlder às condilões
estabelecidas nas licenças ambiêÍúais (pÉvia, de

ede

Levantarnento de
Aapectoo

Ambbntab

RealizeÍ yi3itas in loco parâ i&ntificaÍ diÍêtaÍnenb os
aspectos ambientais durante as obr*, buscardo

comprêêÍrder e mitigar possiveis inpactc negâtivos, ao
mesmo tempo em que sê busca potencializar oo

lm
Avaliar e atualzar os aspedos e impactos dêlineado6

em diversos Estudos Ambientais, corno Programae
Amtt'pntais, Plano <re Getâo AmtÍêíttal, e Estndc de

e Conüole Ambiental.
Engajar a comunidade por meio de consultas,

idêntificando 06 Gpectc amb'rentais quê poGsam ter
impacto significativo nos residentes de Juezeiro do

t{oíte.
AÍdrraÍ 06 Íddíiro bme«rdoo peh §upervbra.
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obrddh,i*, an tuhçâo e recoúmkkbc
iranfurh únanb a ffilção do pítgrBrna.

lrhnüficre solhiter& corúubra colqõc pam
raüzir o impedoe negúvc neü agüos t o Rogrena,
dám de eetabefecer m prmdfonsüo rodtqnt{entrel
padrâo a s*seguh pB colúubracg cDEubrE

das obras e dvlrada. pkr*dee m Frcgrm.
Prwiterrciar toinamerúo para a Unilde de

Gerenciarento do PÍogreme (UGP) ê funcioírfuho
ÊúHlcos, capacitandcos â conduzir a motilização social
ê coínunicar à popula@ sobre o inlcio prwisto de cada
obra, bem oomo oa impâcios pGitivos ê nêgdivos em

médio e
EsÊabêbcêÍ DercêÍies coín ageítes comunitários,

socie's, dê sâúdê, combate a endemias, educadores e
profissionais de puHioidade, garanlindo una aboÍdagêín

abrangpnte na implementação do pleno de

Realizar ses6ões de nivelamento para a UGP e outros
órgfu municipa's envolvirlos no Programa, alinhande

os quanto à posture a sêí adotede e ao deno de
às demandas da

Âcomprúw ahnlrnenb o vúme de Írdenaçüae
rugÉffie na urtlodamurlct d e€ln iÍffiÍçõ€s

tleúgnarhc pra coh0er e raponder à demanda da
ruh«ronadac âc oàrs do

Rca§zsr fnsp€çõ6 de campo ms lúvençôeq
doomentarb ffi. r{o colilonniHa e
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Elaboraçfue
Erecugão do Plano

de Gonrunicagão

Gonüolede
Proemot

@nütlde3.
Gersndar e moitorar o progrmo rhe pocasc de

fonétmem, ryUúo Íra o&n0lo c oÍgÊntsaÉo de
úcumsnüos nsceesádc pera a otúenção de lkrnças e
+íovag0Êo, s4m em O amno rÍtrtrrirÍpd, *dual
ou confuirne oo obÍÉ.

te(odologia da Supewisão e Contole Social
A supervisâo social é uma atividade importante para garantir que as obras públicas

sejam efcazes na melhoriia da vrda des pessoas. A supervisão aluda a garantir que as
obras sejam implementadas @rretamente, que atendam aos seus objetivos e que sejam
adaptadas às necessidades das pessoas. Alguns exemplos de atividades que podem ser
realizadas durante a supervisáo social de obras públicas incluem: Acompanhamento de
cara etapa e frente de serviços, antes durante e depois; Realizar reuniões com
representantes dos moradores ou das cornunidedes e dos responsáveis pelas obras;
Registrar os anseios, reclamações, duvidas, necessidades, e as demais demandas da
comunidade beneÍiciada; Emitir os pareceres; Emitir relatórios mensais, extraordinários e
periódicos de supervisão social; Análise de documentos e relatórios; Entrevistas com
trabalhadores e beneficiários e Realização de pesquisas.
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h
Plano de Tabalho Técnico Social - PTTS

A supervisão social pauta seu trabalho no Plano de Trabalho Técníco Social -
PTTS, a fim de fazer cumpri-lo e garantir a orientaçáo das a@s do Programa segundo
seus princípios. Caberá à Assist supervisionar a interaÉo da obra com o seu entomo,
abrangendo os sujeitos que ocupam os espaços e seus territórios. O trabalho deve
acontecer em parceria com a Rede Socioassistencial das PreÍeituras Municipais e com as
empreileiras responúveis pelas obras. O trabalho consiste em supervisionar os
Propagadores Sociais, suas agões e atendimento aos planos. corssÀo Dr Lrcrr^çÂo

ç(XHA ÀI.-

Controle dae obras
Constará da realizafio de todas as tarefas necessárias para que a execução das

obras se faça seguindo os projetos executivos das obras, as normas técnicas, instruções,
especificaçôes vi7entes e complementares ou particulares que oonstem ou venham a
constar do projeto por força das adequa@es efetivamente aprovadas pela UGP e/ou
SEINFRA. Constituem tunçÕes do Controle:

. Verlftcar quanto ao cumprimento geral das condiçôes contratuais pelas
construtoras e comunicar a UGP/SEINFRA as inegularidades que ocoÍram;

. lnÍormar a UGP/SEINFRA da necessftJade de realizar gestões junto ec órgãos e
entidades responsáveis por equipamentos de serviços públicos que possam
interferir na execuÉo regular das obras;

. Controlar o avanço da obra desde o início da obra até a sua conclusão, incluídos
o controle fisico e o financeiro;

. Controlar o cumprimento, por parte das construtoras, das normas de segurança
da obra, tanto no tráfego corno do pessoal que êstiver execrrtando os serviços;

. Exigir a adoção das providências referentes à segurança do trabalho, inclusive as
que se referem ao tránsito;

. Exigir que os serviços das consúutoras sejam executados com a necessária
segurança, dentro das normas e com sinalização adequada nas diversas ftentes
de sêrviços das obras, reportando-se de modo sistemáticos à UGP e/ou SEINFRA
quanto às condiçôes e adequação da sinaliza@o e demais medklas de
segurança.

. Anotação dos fatos considerados relevantes, no Livro de Oconências ou Diário
de Obra mantida pela(s) construtora(s).

Acornpanhamento das Obras
O acompanhamento das obras compreende uma série de atividades a serem

realizadas pela Consultora, conÍorme a seguir exposto:
. Acompanhamento dos ensaios realizados pelas construtoras que se Íizerem

necessários durante a execução das obras, tanto no que se refere a serviços
quanto no que diz respeito a materiais, instala@s e equipamentos. Serão
expedidas comunicações à UGP - SEINFRA, a respeito de serviços executados
em desacordo com o projeto e que nâo tenham sido aprovados pela Assist.

. Revisar e veriÍicar no campo os aspectos críticos do projeto e da respectiva
revisão, dos estudos de solos, condições dos tenenos de fundaçôes e
disponibilidade de jazidas, quando necessário, encaminhando a UGP e/ou
SEINFRA para que seja dado encaminhamento à empresa projeüsta para
verificação e correÉo se for o caso;

. Efetuar o acompanhamento e inspeÉo das obras, através de uma supervisâo
continua garantindo que os trabalhos se realizem estritamente dêntro dos

5
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projetos, especifica@s técnicas, recomendações ambientais, de acordo com as
norrnas da ABNT e boas práticas da engenharia.

. Acompanhamento do cronograma de construÉo;

. Acompanhamento da evolução dos quantitativos durante a execução da obra,
de modo a prever a necessidade de aditivos aos valores e prazos contratados,
preparando justlficativas e fomecendo subsídios técnicos que permitam a
elabora@o de Termos Aditivos;

. Emitir parecer técnicos de obra conclusivo sobre qualquer assunto que envolva
modiíicaçÕes de contratos, suspensão parcial ou total de serviços, execuÉo de
serviços não previstc nos contratos, modifica@es de preços unMrios e
composiçáo de preços de novos serviços, tendo em vista os respeciivos reflexos
nos custos e prazos contratuais das obras, sempre quando solicitado pela
UGP/SEINFRA;

. VeriÍicaçâo de mediçôes mensais dos serviços executados pelas construtoras
em conjunto com a fiscalizaçâo, com a análise da respectiva memóda de cálculo
até o úftimo dia de cada mês, ou ainda outro prazo determinado pela contratante;

. Elaboração do Relatório Final da Obra informando seu histórico e antecedentes
desde a fase de projeto e todos os eventos técnkrc rebvantes oconidos, assim
como fomecer indicaçÕes sobre alteraçóes oconidas e seus motivos e
recomendações para os serviços de conservação.

3. REIÁTÓRPS E PRODUTOS

Relatorio llensal de Aüvidades - RtA
Este relatório será elaborado a ceda 30 (trinta) dias, compostos pelos RMO, RSSO

e RMAAS e enviado pra UGP e a SEINFRA da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte,
com a finalidade de mantêJas sempre informadas a respeito do andamento das diversas
fases e etapas da execuçâo das obras, destacando os fatores de influência sobre o
desenvolvimento das obras e as consequências que poderão advir no ftÍuro, a fim de que
sejam tomadas as medilas necessárias. Descreverá, poÍanto, as ativkíades da Assist e
das ConstnÍoras no período, acumulando as etapas anteriores, indicando eventuais
difculdades surgidas, resuttados dos controles realizados e um sumário das principais
oconências. Anexo ao relatório faz-se obrigatório exibir um grálico de acompanhamento
das obras, em que constarâo os cronognamas FÍSICO-FINANCEIRO, previsto e
executado, corn comentários técnicos sobre o andamento dos serviços, inclusive
quantitativos previstos e Íealizados, antecipando a necessidade de aditivos de preço ou
de prazo ao Contrato. será apresentado em uma via, formato A4 e tambérn
apresentaremos em meio digital.

Relatorio fensal de supervisão das Obras - RllO
Relatório Ívlensal de Supervisão das Obras, seÉ elaborado a cada 30 (trinta) dias,

contendo no mínimo as seguintes informações e seÉ apresentiado de forma impressa em
formato A4 e uma via em meio magnético, contendo as seguintes informações: A
qualidade dos seruiços executados no período de acordo com as normas técnicas; A
efetividade do Plano de trabalho; O desempenho quanto a equipamentos e cronograma
FíSTGFINANCEIRO; A segurança ocupacional no canteiro de obra; A eficácia da
sinaliza@o e das medidas de segurança de trânsíto na fase de obras; Relatório
fotogÉfico, contendo os serviços relevantes executados no periodo atividades da
supervisora no periodo; lnformaçôes de inegularidades ambie § e soclars
inconÍormidades e/ou pendências ambientais existentes ou a serem lvidas, com as
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possíveis soluçôes a serem adotadas; Previsão técnica e administrativas para o mês
subseguente; informações financeíras e administrativas sobre o andamento da obra
supervisionada; Gráfico de acompanhamento das obras, em que constarão os
cronogramas físico- financeiros, previsto e executado, c,om comentários técnicos sobre o
andamento dos serviços, inclusive quantitativos previstos e realizados. coa.3tÀo àr ucrrçÂo
Relatírio tensal de Acompanhamento Ambiental e Social - RIAAS .o*,*19

Este relatório será acordado com a Prefeitura de Juazeiro do Norte e elaborado a
cada 30 (tinta) dias, com a finalidade de manter a Prefeitura de Juazeiro do Norte
informada a respeito do andamento das questões ambientais e sociais de cada obra.
Deverá ser entregue em 01 (uma) via em formato 44, contendo: lnforma@es sobre
monitoramento ambiental, informando se há inconformidades oom os parâmetro§
determinados por leis; Deverá ser anexado ao relatório o resumo do monitoramento da
Qualitlade do Ar, da Água e de Ruído e MbraÉo; lnformaçÕes sobre demandas da
população aÍetada pelas interven@s e soluções adotadas; Deverá conter qualquer
impacto ambiental negativo nâo previsto pelos estudos ambientais e solu@es adotadas;
DescÍiçáo de demandas dos órgãos ambientais e solu@s adotadas; Relatar qualquer
intervençâo social e ambiental fora do escopo de trabalho e seus impac{os.

Relatório Final de Supervisão para cada Obra do Programa de Saneamento
lnfraestrufura, Urbana de Juazeiro do Norte.

Ao final de cada obra executada, a Assist elaborará o respectivo Relatório Final de
Supervisão da Obra, que oqnpreenderá uma consolidação dos relatórios de andamento
elaborados mensalmente, abrangendo os serviços executados aÉ a Medição Final.
Conterá os mesmos elementos já referenciados na descrição do relatório de Andamento,
concementes ao período de execuçâo da obra. ConteÉ, ainda, cpnsidera@es gerais
sobre a obra concluída. O Relatório será apresentado em uma via, formato A4 e em meio
digital, 60 (sessenta) dias após a apresentaçáo da Medição Final das Constrúoras e
emissão do Termo de Recebimento Definitivo.

Relatórios especificos solicitadoe pela PreÍeifura de Juazeiro do Norte.
Cada vez que a Prefeitura de Juazeiro do Norte determinar, a supervisora deverá

elaborar relatórios técnicos especificos sobre o Programa de Saneamento e lnfraestrutura
Urbana de Juazeiro do Norte, em 'l (uma) via em formato A4.

Aprovação doe Relatorios
Os relatórios deverão ser analisados pela Prefeitura de Juazeiro do Norte, que se

manifestará sobre seu conteúdo nos seguintes prazos:
a) Relatório Mensal de Andamento - RMA, Relatório Mensal de supervisão das Obras -
RMO e Relatório Mensal de Acompanhamento Ambiental e Social - RMAAS - 19 dias
úteis;
b) Relatório Final de Supervisâo para cada Obra, Relatórios específicos solicitados pela
Prefeitura de Juazeiro do Norte - 20 dias úteis.

Todos os controles dos serviços executados deverão obedecer aos Projetos
Executivos, noÍmas da ABNT e especificações estabebcllas pela Prefeitura de Juazeiro
do Norte. A supervisora deverá disponibilizar equipe, veículos e instalações compatíveis
com o efetivo cronograma dos serviços. São de propriedade da Prefeitura de Juazeiro do
Norte todas as peças de trabalho executadas pela supervisora.
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4. DtAt{TE ÍX' ESCOPO OE SERVIçOSACIMA ELEIIICADOS PELO TR, AÂSSISTIRÁ
DESEi{VOLVER SEUS SERV!çOS DE FORTA PI-ANEJADA E UEDIANTE Um PlÁNO
DE AçÃO DOS SERV!çOS DE SUPERVTSÃO DAS OBRAS.

Faseg e Etapas de Deeenvolvimento dos Trabalhos
O Plano de Ação para o Supervisáo foi concebido pela ASSIST em funçâo do elenco

de Íatores condicionantes, descritc mais adiante no item Metodologia. Buscou-se
identificar e agrupar o rol de atividades que seÉo executadas consíderando as seguintes
atribui@es da supervisão das obras do Programa:

1. Realizar o planejamento previamente ao início das obras, compreendendo a
interpretação e análise dos projetos e documentos, além do planejamento
altemaüvo para o acompanhamento, supervisáo e fiscalização de obras e serviços,
em @nsonância oom as diretrizes fornecidas pela UGP, respeitando as disposi@s
do Manual Operacional do Programa (MOP) no que diz respeito às regras,
mecanismos e procedimentos paÍa a execução, controle e supervisão das obras,
bem como nas Salvaguardas Ambientais da CAF e demais noÍmas pertinentes.

2. Proeder o Acompanhamento das obras em relaçáo a conformidade com o§
proietoo, especÍficaçôes e normas técnicas; e realizando a elaboraçáo do Relatório
Final e do Projeto "AS BUILT";

3. Supervisionar a implementação de planos ambientais e de segurança do trabalho,
dos impactos e medidas mitigadoras relacionadas e acompanhamento dos
processos de licenciamento;

4. Executar o controle e inspe@o das obras e serviços para a verificação da qualidade
dos serviços, respeitando o disposto no Plano de Controle de Qualidade
apresentado pela Assist e aprovado pela UGP/SEINFRA.

5. ATIVIDADES E ASPECTOS IIETO CAN
A INTERC PROGRATA

Todas as Obras e ações do programa estilo intenelacionadas, obvio possuem suas
caracteísticas destintas, mais formam um complexo, ordenado e funcional otimizando a
infraestrutura geral do município, foram ordenadamente relacionadas em sua matÍiz de
investimentos:
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Planejadas as e@s a supervisora dará início aos trabalhos de supervisão e
acompanhamento das obras. Neste sentido, foi realizado um ag
ativirlades e serviços em 8 (oito) MACROATIVIDADES que sêrão
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MACROATIVIDADES O1 - TRABALHOS PRELIMINARES
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Aüvidade í.í- Recebimento da Ordem de Serviçoe.
A Assist recebe a Ordem de Serviços - OS, assina o de acordo e devolve para a
Contratante.

Atividade í.2 - tobilizaçlo das Equipes e doe Recurcoe liateriais
No prazo máximo de 5 (cinco) dias após a emissão da OS a ASSIST terá toda sua equipe
mobilizada, com a infraestrufura necessária para a execuçâo dos úabalhos, Esta etapa
compreende atividades relativas à mobilização do corpo técnico da Assist a realizaçâo
das primeiras reuniôes entre a equipe úave da Assist e a UGP§EINFRA que realizará o
acompanhamento das atividades do Contrato, bem como o planejamento das atividades
e à consolidação do plano de üabalho e o alinhamento com os envolvk o§.
Aspectoo tetodológicoe:
1. A ASSIST enúegaÉ a UGP/SEINFRA a relaÉo dos profissionais da Equipe Tecnica

(Equipe Chave e Equipe de Apoio), apresentaÉ a UGP/SEINFRA a estrutura fisica e
recuÍsos materiais que irá úilizar para executar c serviços.

2- A ASSlSTfará curso de cepacitaçâo para a Equipe Técnica.
tetodologia aplicada: análises de documentos, reuniões técnicas intemas,
capacita@s, elaboraçpo de relatórios, análise do controle de qualidade,
coneçáo/impressão de documentos e reunião de apresentação à UGP/SEINFRA.

Atividade 1.3 - Reunião de Ananque
Trata-se da reunião de partftia dos trabalhos, onde a Assist e a UGP- SEINFRA
estabelecem as bases para um trabalho em parceria, fundado numa comunicação
eficiente, eficaz e efetiva, que garanta que todos os envolvidos estejam no mesmo nível
de conhecimento da realizaçâo dos trabalhos.
Aapectos f,etodológicos: Planejamento do babalho, a ser realizada corn a
apÍesentação da equípe técnica que ká ralizar as ativ*Jades. Nqsta reuniáo deveÉ
víabilizar:
I . Delinir os interlocutores de cada órgão que Íarão parte da comissáo técnica de

acompanhamento do Contrato; Proposição dos mecanismos de @municaçáo e
interaçáo entre os técnicos da UGP-SEINFRA e a ASSIST;

2. Definiçâo das atribui@es e responsabilidades de todos os envolvidos.
tetodologia aplicada: Mobilização dos envolvidos, reunião e elaboraçâo de
documentos.

Atividade 2.í - Elaboração do Plano de Trabalho e do Plirno de Conüole de
Qualidade
SeÉo elaborados dois documentos importantes: Plano de Trabalho e o Plano de Gontrole
de Qualidade.

Atividade 2.1.t - Elaboração do Plano de Agão
O Plano de Trabalho definirá o modelo de atuação da equipe de úabalho, no intuito de
canacfieruar as a@s que lhes são atribuidas, minimizando os possíveis entraves no
prooesso que possam afetar nos pÍazos contratuais e mesrno na quali«lade das obras.
Âspectoe tetodológicoo: ASSIST reunirá sua Equipe Tecnica e após uma análise do
TR, dos projetos e com a expertise dos profissionais envolvidos elaborará o Plano de
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Ação. As atividades deverão abranger todas as atribui@es a cargo da ASSIST e versaÉo
principalmente sobre:

. O atendimento ao estabelecido no Manual Operacional do Programa (MOP) no que
diz respeito às regras, mecanismos e procedimentos para a execução, controle e
supervisão das obras do Programa;

. A implantação do Sistema de lnformaçôes para a avaliação e acompanhamento
das obras do Programa, assim corno dos indicadores e Ínetas especlfim para
cada uma destas obras, de modo que seja possível o monitoramento e a medição
de resultados e impactos;

. A definiçáo dos planos e metas para as obras, com a determinaçáo das datas marco
da execução das obras e do cronograma de atividades;

. A definição do papel a ser desempenhado pelo Coordenador Geral e dernab
membroe da equipe técnica;

. As normas e procedimentos que deverão ser adotados para controle e hamitação
dos documentos elaborados pela Assist e/ou recebidos por esta;

. A definição dos procedimentos e critérios e das normas e especiÍicações técnicas
que serão adotados para a realizaçâo dos kabalhos de supervisão;

. A definição dos pad6es de documentos e a hierarquizaçâo de aoesso às
informa@s geradas.

Após elaborado este Plano será entregue à UGP/SEINFRA para validação.
iletodologia aplicada: análises de documentos, reuniões técnicas internas, reuniões
técnicas com UGP-SEINFRA, Elaboração de relatórios, análise do controle de qualidade,
coneção/impressão de documentos e reunião de apresentagáo à UGP-SEINFRA.

Atividade 2.1.2 -Elaboração do Plano de Conúole de Qualidade
O plano de Controle da Qualidade descreverá a organizafio e execuÉo das aüvidades
que vão atender os critéíos exigidos de qualidade das ações e obras do programa,
O plano de gerenciamento da qualidade apresentará: Abordagem do gerenciamento da
qualidade; Objetivos a seÍem aüngidos; Papéis e responsabilidades; Padrões,
procedimentos e prátfuxs; Alocação de autoüade e ÍecuÍsos nas diversas etapas;
Entregas e processos que serão revisados; Como os requisitos da qualidade serâo
definirlos; Quando a qualidade será gerenciada; Como a qualirJade será monitorada e
controlada e como as não conformidades serão corrigidas.
Aspêctoa Metodológicoo: A ASSIST reunirá sua Equipe Tecnica concemente a este
projeto e após uma análise do TR, dos projetos e @m a expertise dos profissionais
envolvidos elaborará o Plano de Controle de Qualidade. As atividades deverão abranger
todas as atribuições a caÍgo da ASSIST e versaÉo principalmente sobre quatro
componentes principais, sendo eles: Melhoria da qualidade; Garantia da qualidade;
Controle da qualidade e Planejamento da qualidade.
tetodologia aplicada: análisês de documentos, reuniões técnicas intemas, reuniôes
técnicas corn UGP§EINFRA, Elaboraçáo de rehtórios, análise do conúole de qualidade,
corÍeção/impressâo de documentos e reunião de apresentação à UGP-SEINFRA.

Atividade 2.2 - Normas e Procedimentos Operacionais
Tem a íinalidade de padronizaçâo com garantia de qualidade, minimizaçâo de enos,
defne responsabilidades, estabebce roünas e processos. Todas as etapas e serv(rcs
serão executados de a@Ído com normas técnicas estabêleciílas previaÍÍrente, em
confomidade com os projetos e especificâções técnicas.
Aspectos tetodológicos: A ASSIST reunirá sua Equipe Tecnica con mente a este
projeto e após uma análise do das normas existentes e das q precrsam ser
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implementadas, elaborará e organizaÉ as noÍmas e procedimentos operacionais que
noÍtearão todas as ações.
tebdologia aplicada: análises de documentos, reuniôes técnicas intemas, reuniões
técnicas com UGP-SEINFRA, Elaboração de documentos. corrsrÀo DE LErr^Ç^o

ro,-.,.,a \15ér
Atividade 2.3 - Cronograma Físico-Financeiro
A ASSIST reaÍizaÉ o conúole e acompanhamento dos prazos e monitoramento do avanço
real e da relação dos custos no tempo, utilizando fenamentas tipo Excel, MS Project.
Aspectoo tetodológicos: A ASSIST analisará os projetos e os cronogÍErmas das obras
e implantará um rigoroso controle e monitoramento dos pÍazos e de todos os
procedimentos que devem ser organizados para que a execuÉo das obras trans@rra
dentro dos prazos iniciais conúatados.
fetodologia aplicada: análises de docurnentos, reuniôes técnicas intemas, ranniões
técnicas com UGP§EINFRA, elaboraçáo documentos técnicos.

Atividade 2.4 - ldentificação e Análise dos Riscoe
A aüvidade consiste na identilicaçâo e análise preliminar de riscoo, de acordo com os
projetos e o ambiente em que será inserido. Serão buscadas es causas e eventos que
possam interferir ou comproÍneter os objetivos do projeto, além da determinaçâo de
medidas de contenção ou contingência.
Aspêctos Metodológicos: Para a identificação dos riscos, a equipe responsável iÉ
analisar os documentos existentes de cada intervençáo, bem como dados históricos e de
projetos similares associado à experiência e conhecimento acumulado a partir de
empreendimentos sernelhantes. Além de revisar essas documentaÉes, @em-se adotar
técnicas que facilitam a iderúiíicaçáo de odros riscos, como: brainstorming, entrevista a
especialistas e análise de premissas do empreendimento. Após a identiÍicação, os riscos
serão registrados em uma Matriz de Riscos que conterá: a descriçáo do evento de rism;
as causas do rÍsco associadas à probabilidade de ocorÍência, além dos impactos da
materialização.
tetodologia aplicada: análises de documentos, reuniôes técnicas irÍemas, reuniões
técnicas com UGP-SEINFRA, Elaboração de relatórios, análise do controle de qualidade,
coneção/impressão de documentos e reunião de apresentaçâo à UGP-SEINFRA.

Atividade 3.í - lmplantaÉo de Sieúema de Gerenciamento das lnfomaçõea
A ASSIST implantará o sistema que irá garantir o gerenciamento das inÍormaçÕes e dados
a serem tratados, analisados e armazenados.
Aapectoe tetodológicoe: Para instrumentalizar o Planejamento e o Sistema Gerencial
Proposto para a supervisão a ASSIST em confomidade com o Manual Operacional do
Programa em atendimento as normas da CAF deverá implantar um Sistema de
informaçôes que tem como objetivo básico garantir a existência e a suficiência das
informações para a tomada de decisôes, possibilitando atingir as metas de prazo, custo,
qualidade, oo objetivos sociais, garanür o respeito ao meio ambiente, enbê oúros.
Toda a documentação deverá ser recolhiJa, registrada e classilicada nos seguintes
documentos principais: Correspondência; Atas de Reunião; Autos de MediÉo; Propostas
de trabalhos a mais, a menos ou imprevistos; Relatórios; Pareceres; Documentos de
suporte; Documentários Fotográficos, Desenhos e mapas.
tetodologia aplicada: O Sistema de lnforma@s que iÉ gerenciar os serviços de
supervisão de obras constantes no TR seÉ implantado logo no inicb dos e seEr
constituido por um Banco de Dados de fácil acesso e manuseio e prog mas para a
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Gestiio das lnformações. O Sistema abr§ará os produtos inerentes às atividades de
Supervisão do Programa, representados por projetos, conffios, conespondências, atas
de reuniÕes, fichas de expediente, ordens de serviço, planos ambientais, boletins de
medição, notas e instruçôes de serviço, cademetas e fichas de campo, boletins de
inspeçâo, de ensaios e de laboratório, relatórios estatisticos e de aferiçáo de instrumentos,
formulários e relatórios especiais, cronogramas, entre outÍos.

Atividade 3.2 - Análise, Proceseamento e Armazenamento de Dadog
Esta atividade será permanente e tem por objetivo a incoçoraçáo, manutençáo e
alualizaçáro da base de dados e conterá os documentos produzidos ou recebidos ao longo
dos trabalhos de Supervisâo.
Aspectos tetodokígicos: Toda a documentação recebida pela ASSIST seja dos aúores
do proieto, seia das Construtoras deverá ser centralizada pelo coordenador geral, que
daÉ o encaminhamento necessário. De um modo geral, a informação diária será recolhkJa
pelos responsáveis diretos da ASSIST e reunida sob a forma de um Relatório Diário que
é armazenado no sistema para conhecimento do coordenador geral. O sistema a ser
implantado deverá ser o resultado de aprecia@es, sugestões e discussões, entre a UGP-
SEINFRA e a ASSIST, de forma a se obter um sistema de informação efcaz, apoiado por
documentos adaptados às váías atividades, com fluxos adequados e que contemplem
todas as entidades envolvidas e afetadas pela realizaçpo das obras, contudo a ASSIST
apresentará a PlataÍorma Gerencial SMARTSHEET, sof,i /are paÍEr o gerenciamento das
açôes e que servirá como Sistema de lnformaçáo. Esse softtrare é uma plataÍorma
modema, interativa, sofsücada, é uma das únicas plataÍomas que pode gerenciar um
trabalho de ponta a ponta, conectando negócios em uma plataforma sem ód§o e
baseada em nuvem onde qualquer colaborador poderá criar a soluçáo de que precisa,
com o suporte de controle ê seguÍança que a Tl exige.
tetodologia aplicada: Análises de documentos, reuniôes técnicas intemas, reuniões
técnicas com UGP-SEINFRA, Elaboração de relatórios, aquisição de softrvare para
controle de lnformaçôes e gerenciamento, análise do controle de qualidade,
coneçádimpressão de documentos e reunião de apresenta@o à UGP- SEINFRA.

Aüvidade 3.3 - Gestão da Documentação Báeica e Projetos Complementares
Durante a implantação das obras do Programa poderá haver necessidade de elaborar
projetos complementares, detalhar certas particularidades ou até mesmo efetuar revisões
nos projetos exeantivos em funçáo de fatos novos ou interferências detectadas em campo.
Aspectoo iletodológicoa: As obras do Programa contam com alguns projetos execúivc
aprovados, no entanto, os mesmos poderão necessitar de revisôes durante a implantação
em funÉo de interferências detectadas durante as obras. lsto requer não só as revisÕes
e ajustes dos Projetos Executivos, a cargo das firmas contratadas para desenvolvêJos,
como também, ao final das obras, a consolidação do "As Builfl, a cargo da ASSIST.
tetodologia aplicada: Análises de docurnentos, reuniôes técricas intêmas, Elaboração
de documentos, confole de lnformações e gerenciamento, análise do controle de
qualidade, coneçâo/impressão de documentos.

Aüvidade 3.4 - Atualização do Plano de Trabalho
O Plano de Trabalho, peça inicial de definição dos meios para aüngir os objetivos do
Programa, será adequado e atr.ralizado em deconência de alteraçôes de proietos,
acréscimos de novas tecnologias, estabelecimento de novas rotinas e adequação à
interfrerência de novos intervenientes. Este plano de trabalho complementa e atualiza o
Manual Operacional do Programa. 
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+Atividade 3.5 - Elaboração Conünuada de Cadasúoe e "As Builf'
Embora os relatórios de ?s Builf e Cadastro devam ser entregues à UGP/SEINFRA
somente ao final dos trabalhos, é necessária a elaboreção sistemática das peças que
comporão estes relatórios no deconer dos trabalhos, em especial os desenhos e quadros
de dados.
Aspectoo tetodológicoo: Para registro das alterações havidas nos projetos e nas
especificações autorizadas pela fiscalização, a ASSIST orbntaÉ as Constrúoras para
comunicar imediatamente quaisquer altera@s, coneções, retificaçóes nos projetos que
sejam necessárias e com anuência dos projetistas. Os registros ou cadastros deverão ser
datados e autenticados pelo responsável. No caso de modificações e alterações de
projeto, exigir das Construtoras a apresentaÉo de justificativa técnica e financeira,
aoompanhada do cálculo das alterações de quantidades deconentes, para análise e
posterior encaminhamento para aprovaçáo da Fiscalização que, caso julgue conveniente,
consultaÍá a empresa projetista. A elaboração de atas, assinadas por representantes da
Gonstrutora, da supervisora e da fiscalizaçâo, definindo os procedimentos a serem
seguidos, será admissível apenas em casos emergenciais.
tetodologia aplicada: Análises de documeilos, reuniões técnicas intemas, Elabora@o
de documentos técnicos, controle de lnforma@es e gerenciamento, análise do controb
de qualidade, coneção/impressâo de documentos.

Aüvidade tl.í - Análisê e lnteÍpÍêtação dos Estudoe, Projetoo ê Documentc
Ativídade que tem por objetivo identiÍicar e analisar a documentaçpo existente relacionada
as obras e oúros documentos identificados oomo necessários.
Aspectm tetodológicoo: Os principais elementos e critérios a sêrem úilizados na
metodologia dessa atividade sâo:
o Manter a fidelidade ao projeto executivo e à funcionalidade estabelecida pela

fiscalizaÉo;
o Atendimento às especificações, normas, procedimentos da FiscalizaçáofuGP-

SEINFRA, da ABNT, dos órgáos de conúole TCU, CGU, AGU, órgãos intervenientes
CAGECE, DER, DNIT, SOP e a intercessâo com as demais ações do progtama;

o Avaliação dos materiais indicados nos projetos;
. Assessorar a Fiscalização na análise das reivindicaçÕes das Construtoras, sob

quaisquer aspectos, tais como os relacionados com os prazos, custos, métodos
execrÍivos, solu@s técnicas etc, emitindo paÍeoeÍes sobre os assuntos;

Após análise estes relatórioe serão encaminhados à UGP/SEINFRA que deverá verificar
os procedimentos seguintes a partir das orientações emitidas pela ASSIST.
tetodologia aplicada: Análises de documentos/projetos, reuniôes técnicas iÍÍemas,
reuniões técnicas com UGP-SEINFRA, Elaboraçáo de documentos técnicos, análise do
controle de qualidade, correção/impressâo de documentos e reunião de apresentaçáo à
UGP§EINFRA.

Atividade 4.2 - Registro de Oconências e Diário de Obra
A aüvidade uüliza dois documentos para regisúo de eventos e ocorrências que podem
acontecer durante a execução das obras. O primeiro documento se denominaÉ
Memorando de Obra e Registro Diário (MORD). será utilizado na relaçâo da Supervisão
com a Fiscalizaçáo da UGP§EINFRA. O segundo documento, denominado Diário de
Obra, será de responsabilidade das construtoÍas, serÉo utilizado nas relações enfe a
construtora e a fiscalizaçâo da UGP-SEINFFIA, com a anuência da supervisflo.

ll,4
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Aspectos tetodokígicoe: As oconências observadas pela supervisáo serão registradas
em livro ou documento próprio, diariamente ou quando for nece+Ério. Nos casos graves,
além do registro será alertado à Fiscalizaçâo para as providências das medidas cabiveis.
As anotaçôes constarão dos serviços executados sem liberação ou gue nâo atenderem
às especificações, recomendaçôes de projeto não atendidas, eventuais problemas que
impliquem possíveis atrasos ou paralisações, alterações de prazos de finalizaçâo de
a§umas ftentes de serviço etc.
tebdologia aplicada: Elaboração de textos das oconências, anotaçâo em livros
próprios, notiÍicar os envolvidos, orientar a UGP/SEINFRA e orientar as providencias nos
elsos que forem necessários.

Aüvidade 4.3 - Acompanhamenio doo Prazos de Obras
Atividade peÍmanente e que teÍn por objetivo alertar, ern tempo hábil, a Fiscalização da
UGP/SEINFRA e as crnstrutoras sobre atrasos nas etjapas críticas da execução,
possibilitando a adoção de medidas conetivas que possibilitem a conclusâo dos trabalhos
dentro dos prazos contratuais.
Aepectoo [etodológicoo: Os diversos serviços ê etapas constantes no cronograma das
Construtoras serão monitorados para atender ao cumprimento dos prazos parciais e
totab. Serão esüpulados mar@s críücos de acompanhamento para ter ume visão do
andamento das obras e do inter-relacionamento de suas etapas. Constados atrasos ou
sua possibilidade será comunicado expressamente à Fiscalização. Manter o Sistema de
lnfomaçáo atualizado.
Metodologia aplicada: Acompanhamento in loco, diário das obras, analisando e
registando os avançc e conúolando os prilzos, elaboração de e mails e notificações
para as construtoras no menor indicio de atraso, anotaÉo em livros próprios, notificar os
envolvidos, orientar a UGP/SEINFRA e orientar as providencias nos cesos que Íorem
necesúrios.

Atividade ât[ - Acompanhamento doo Pmzos de Entnege de tabriais
AtivitJade peÍmanente que tem por objetivo monitorar a entrega de mateÍíaís, para atender
aos prazos dos cronogramas, a fim de evítrar atrasos e desvios no ritmo das obras. A
fenamenta de verificaçáo será composta pelos cronogramas elaborados para o
empreendimento.
Aspectoo tetodológicos: Para alguns serviços ou etapas, é necessário o
monitoramento dos prazos de fomecimento de alguns materiais importantes, pois podem
impactar em atÍErsos no cronogÍama Íisico. A ASSIST, em conjunto com a Fiscalização e
Constrúoras, identificará os pÍincipais materiais e estabelecerá (,6 prazos ou datas em
que estes deverão ser entregues. lnformará em documento próprio o material, o prazo
mínimo e as condi@es especiais de Íomecimento para o atendimento às condigões do
cronograma da obra.
f,eúodologin aplicada: AcoÍnpanhaÍnento in loco, diário das obras, verÍficando se os
materiais existentes sáo suficientes, notificar as construtoras caso verifique que os
materiais em estoque não são suficientes para execução dos serviços, câso as
providências não sejam adotadas pelas empresas, chamar reunião e informar a
fiscalizaçáo. NotiÍicar as construtoras no menor indícÍo de potencial atraso, anotação em
livros próprios, notificar os envolvirlos, orientar a UGP/SEINFRA e orbntar as provilencias
nos casos que forem necêssários.

Aüvidade 4.5 - Acompanhamento dos Serviços TopogÉficoo, Gegtécnicos e
Batimétricos , /
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Atividade permanente que tem por objetivo gaÍantir a qualidade dos serviços de
delineação pormenorizada dos maÍ@s topográficos, adequar as características previstas
pelos projetos aos solos existentes e monitorar conformação do relevo do solo submerso
nos.mares e litoral para obedecer aos parâmetros estabelecidos dos projetos.
será feito um acompanhamento junto às @nstrutoras na elaboração dos ensaios
operacionais de materiais e serviços técnicos. O acompanhamento conesponde a
verificação da qualidade dos ensaios de acordo com as normativas especificas. Na
dete@o de falhas ou inconeçÕes dos paÉmetros de projeto, e @nsúutore será notificada
para providenciar as devidas coneções.
Aspectos iletodológicos: O acompanhamento dos serviços topográÍicos, geotécnicos e
batimétricos será realizado e atestado pela ASSIST, considerandese que as constnrtoras
sâo responúveis pelo fomecimento dos laboratórios, dos ensaios e pela qualidade das
obras, exerceráo o controle dimensional, tipificaçâo dos solqs e caracterísücas
dimensionais do relevo das superficies submeÍsas, e providenciarâo os levantamentos de
campo necessários à quantilicação das medições Íisicas, parciais e totais, dos serviços
realizados. Caberá à ASSIST, além de acompanhar e auditar a implanteÉo dos marcos
de referência e linhas bases dos projetos, verificar o levantamento das secções primitivas
e, perftrdicamente, checar os bvantarnentos de campo feito pelas Construtoras, atestando
os perfis dos levantamentos elaborados.
Metodologia aplicada: Testes técnicos (ensaios) em laboratório. Levantamentos in loco
quando houver dúvidas ou questionamentos. Notificar construtoras e Íiscalizaçáo.

Atividade 4-6 - Acompanhamento dos lúótodos Construüvos
Atividade permenente que tem por objetivo monirtorar a execução dos seMços para que
haia a compatibilização das prescrições técnicas constiantes das normas da ABNT e suas
equúalentes. Na omissão de normas técnicas, será buscado com especialistas técnicos
e profissionais do mercado opções de novas práticas de execuçáo.
Aspectos tletodológicos: A ASSIST irá veríficar se as construtoras estão atendendo os
métodos constrúivos constantes nos projetos. Em caso de descumprimentos e
ineguladriades, encaminhaÉ em documento próprio à fiscaliza$o as não conÍormidades
achadas, propondo providências.
tetodologia aplicada: Acompanhamento das obras in loco, notificação identificando
inegularidade e incompatibilidade com estes técnicos (ensaios) em laboratório. Notificar
as construtoras e a fiscalização.

Atividade 4.7 - Apoio na Emissão das Ordem de ServiçosíAutorização de lnicio de
Obras
Esta atividade está vinculada e condicionada às deÍinições dos prazos constantes nos
cronogramas de execuçáo. O início das etapas ou frentes de serviço serão condicionadas
à emissáo de ordens de serviços ou autoriza@s de início. As datas previstas no
c«rnograma poderão sofrer altera@s por parte da fiscalizaçáo da UGP§EINFFIA pata
atender aos objetivos do Programa.
Aspêctos [etodológicos: Para o inicio da execuÉo das frentes de serviços, a ASSIST,
em conjunto com a fiscalizaÉo e a pedido da Construtora, promoverá reuniâo onde serão
expostas todas as caracteristicas da frente de serviços, suas interÍerências e avaliadas a
conveniência e adequação de seu início. Após o que será emitido a ordem de serviço.
tebdologia aplicada: Apoio na elaboração das Ordens de Serviços, reunião técnica de
aÍTanque.
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Atividade rí-8 - Acompanhamento da Segurança Viária (Sinalização e D,evio de
TraÍego)
Para a execugáo das obras, a sinalização e o desvio de tráfego deverão obedecer às
Normas do DETRAN e SEINFRA e as exigências contidas no Código Nacional de Trânsito,
de oúros órgãos públicos (locais ou concessionárias de serviços), Neste caso, a ASSIST
orientará as construtoras na implanta@o da sinalizaçáo preventiva, com placas
indicativas, cones de sinalizaçáo (bonacha), cavaletes e placa de banagem, dispositivos
de sinalização refletiva e úilização de isolamento com tapumes e iluminação de
segurança ao longo da vala.
Aspectos tletodológicos: A ASSIST irá veriÍicar se as constnÍoras atenderam aos
projetos de sinalização e desvio de tráfego aprovados pelo órgão responsável e, em caso
de descumprimentos e inegularidades, encaminhará em doormento próprio à fiscalização
as não conformidade achadas, propondo providências.
Metodologia aplicada: Acompanhamento das obras in loco, verificação da viabilidade
dos desvios e analisar a segurança dos pedestres e veículos. Notificar as @nstrutoras e
a fiscalizaçâo, em czlso de inconformidades.

Atividade 4.9 - Acompanhamento das Obras de TeÍraplenagem
Ativftlade permanente cujo objetivo é acompanhar a execuçâo dos movimentos de tena
envolvendo escava@s, cortes e aterros compac'tados, que envolve a realizaçáo das
seguintes etapas: Escava@es, Atenos Compac{ados.
Aspectos tetodológicoe: Para todos os procedimentos construtivos serão adotadas as
Normas e Critérios técnicos da ABNT e dos demais órgãos competente§. Dentre ouúas
atividades q ASSIST acompanhará em conjunto com a fiscalização da UGP/SEINFRA o
seguinte:
Escavações: Análise e avaliação das equipes de máquinas e verificaçâo da ehtiva
apropriação; lnspecçáo e liberação das jazidas, áreas e superfícies a serem escavadas;
Avaliaçáo e aprovaÉo dos critérios técnicos de segurança, dos critérios técnicos
ambientais; Avaliação e aprovação das áreas de depósitos de materiais aproveitáveis, das
áÍeas pera expurgo de materiais não aproveitáveis e; Análise e avaliação dos processos
de escavaçáo e produtividade;
Aterros Compactadoe: Análise e avaliação das equipes de máquinas e verificação da
efetiva apropriação; Análise da adequabilidade da superflcie do teneno a ser atenado;
Análise da adeguabilidade dos materiais utilizados nos atenos; Avaliaçáo da coneta
marcação dos'ofi-sets" das zonas e atenaÇ Supervisão dos processos de conformação
mecanizada, gradeamento, umedecimento e homogeneização e regularização das
camadas; Avaliaçáo e aprovaçáo dos critérios técnicos de segurança; Analise e avaliação
dos critérios técnicos ambientais; Supervisão da compactação mecanizada, por camada;
Verificaçáo do teor de umidade e grau de compactaÉo, através de ensaios; Avaliação da
prodúividade; Análise da adequabilidade do escoamento de águas plwiais e drenagem;
Conúole tecnológico dos materiaís exploradoo e aplícados através de ensaios, dos atenos
através de ensaios e geométrico de superffcies atenadas, espessuras das camadas e
inclinaçáo dos taludes.
tetodologia aplicada: Acompanhamento das obras in loco, verilicaçâo dos maquinários,
do teneno. Análise do controle tecnológico dos materiais e geométrico. Notificar as
consfutoras e a fiscalização, em caso de inconformkJades.

Atividade tl.í0 - Acornpanhamento da Produção doe Concrctoe
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Atividade permanente que tem por objetivo verilicar e aprovar a qualidade do concreto,
seus materiais e pÍocesso de produção, assim como das 6rmas e das arma@s e da
confomidade com as normas da ABNT e com os detalhes dos projetos execúivos.
Aspêctos tetodológicoe: Os principais elementos e critérios a serem utilizados na
metodologia dessa atividade são:

i. Verilicação e aprovação das 6rmas e escoratnento quanto a materiais
empregados, geomeúia, dimensõe e localizaçáo das juntas, resistência para
suportar as pressões durante o lançamento e vibraÉo do concreto, estanqueidade,
qualidade da superficie intema e prazos e processos de desforma, e;

ii. VeriÍicação e aprovação das armaduras para concreto e execuçâo das montagens
quanto à qualidade das banas, fios e malhas, condições de aceitação, execução e
montagem da armaÉo, condições das emendas, posicionamento e fixaÉo nas
fôrmas, qualidade dos espaçadores e fixadores e esüabilidade das armaduras no
momento da aplicaçáo do concreto.

tetodologia aplicada: Acompanhamento das obras in loco, verifcação dos maquinários,
do teneno. Análise do controle tecnológico dos materiais e geométrico. NotiÍicar as
construtoras e a fiscalização, em caso de inconÍomidades.

Atividade,[.]í - Acompanhamento dae Obras Viárias e de drenagem
A ASSIST cuidarápaa que as obras viárias e de drenagem sejam executadas de acordo
com os projetos e as Normas Técnicas especificas da ABNT, e dos demais órgãos oficiais.
Todas as etapas como locação, preparo do terreno e do subleito, execuÉo da sub-base,
base, colchão de areia, pedra tosca, paralelepipedo, intertravado, @ncreto, reyestimento
asfáltico etc., serão rigorosamente contÍole da para que a qualfrlade seja assegurada. Os
mesmos cuidados serão tomados durante a construção de guias e sarjetas, meios-Íios,
bueiros ,galerias pluviais e pavimentaÉo.
Aspectos iletodológicos: Os principais elementos e critérios a serem utilizados na
metodologia de acompanhamento dessa atividade são:

i. Compactação das bases e subóases;
ii. Nivelamento e caimento dos planos e superÍicies;
iii. Qualidade das selagens;
iv. Estanqueidade e trabalhabilidade das juntas e materiais de acabamento;
v. Testes de caimento e reguladdade das superficies.

iletodologia aplicada: Acompanhamento das obras in loco, verifcação dos serviços,
execuÉo dos testes necessários. Noüficar as construtoÍas e e fiscalizaÉo, em caso de
inconformidades.

Aüvidade 4.í2 - Acompanhamento da Urbanização e Paisagismo
Atividade que consiste no acompanhamento da execução dos serviços e verÍficação da
adequação em relação aos parâmáros estabelecidos em projeto em especificações
técnicas, verificaçáo das medidas das caixas das vias e passeios e adequação às noÍmas
de acessibilidade.
Aspectos tetodológicosl Os principais elementos e critérios e serem utilizados na
metodologia de acornpanhamento dessa atividade são: Adeguação dos materiais de
acessibilidade; Conformidade das instalaçôes dos equipamentos; Conform'xJade das
vegetações e complementoo; Vedaçôes e MonitoÍamento da manutençâo da inigação;
f,ebdologia aplicada: Acompanhamento das obras in loco, verificaçáo dos serviços,
verificação da conformidade das instalações e vegetaçôes e monltoramento dos serviços.
Notificar as construtoras e a fiscalização, em caso de inconformidades.
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Aüvidade 4.í3 - Acolnpanhamento da Recuperação de Árcae Atingidas pehs Obras
Atividade permaneÍrte e que tem por objetivo a recuperação das áreas atingidas. Envolve
as atividades de reconhecimento das áreas atingidas direta ou indiretamente pelas obras,
o cadastro dos pontos críticos que interferirão direta ou indiretamente com a paisagem,
em especial as áreas das jazidas de materiais, a sinalização e demarcação das áreas a
serem exploradas e o controle das medidas de recuperaçáo das áreas atingidas.
Aspectoe tetodológicoo: Os principais elementos e critérios a serem úilizados na
metodologia de acompanhamento desse atividade são:
Metodologia aplicada: Registro fotográÍico e técnico da área antes do início das obras.
Acompanhamento das obras in loco, verificação dos danos, notificação das construtoras
e da Íiscalização, em caso de inconformidades. Por Íim veriÍicação e atestaÉo dos
repaÍos realizados.

Atividade tt.í4 - Entrega de relatório e prcdutos
Esta atividade será executada pela supervisora ASSIST, onde os relatórios apresentados
apontam: registros diários de execuÉo, conformidade e não conformidades durante a
fase de execuÉo, situaçÕes de incompatibilidades entre projeto/orçamento/execução,
análise de aditivos de prazo e/ou valor, registros fotogÉficos de andamento, sihrações de
conformidades e não onformidades de situaçôes ambientais e segu,ança do trabalho,
enúe outros assuntos.
Aspectoe Metodológicos: Os principais elementos e critérios a serem úilizados na
metodologia de acompanhamento dessa atÍvidade são:
tetodologia aplicada: Acompanhamento das obras in loco, registro fotográfco e técnico
duranb a fase de execu@, verilicação da execução conforme noÍmas da ABNT,
verificação de seguimerÍo do projeto/orçamento e objeto contÍatado. Por fim, será
realizado uma verificação e atestaÉo dos reparos realizados conÍorme descrito no
relatório encaminhado a UGP-SEINFRA.

Aüvidade tl.í5 - Recebimento ProvisóÍio das Obras
Esta aüvidade seá executada pela UGP§EINFFIA com apoio da ASSIST o recebimento
parcial das obras. O recebimento provisório oconerá com a solicitação formal das
Construtoras.
Aspectoe tletodológicos: Com o pedido de entrega das obras feito pelas Construtoras
a ASS|STfará uma inspeçâo na obra pedida, observando os seguintes aspectos: situaçáo
geral das obras concluídas; iderÍificaçâo de não conformklades; o cadastro das redes; "as
builf des obras e o balanço de materiais.
Hetodologia aplicada: Pedido de entrega das obras feito pela(s) Construtora(s) a UGP-
SEINFRA/SEINFRA; inspeção na obra pedida; vistoria da obra e emissão de relatório
especial de pendência; reunião com UGP-SEINFRA/ASSIST/CONSTRUTOR;
acompanhamento das resoluções de pendencias, ata de recebimento provisório da obra,
o qual continuaÉ ainda sob a responsabillJade da ConstnÍora(s), até a conclusão de toda
obra.

Aüvidade 4.16 - Entrega De Relaüírio De lnspeção Final E Análise De As BUILT
AASSlSTemitirá relatório especialde pendências, com recomenda@es e instru@s para
solução das mesmas. Com base no "check-lisf das pendências e no cronograma par.r a
resolução das nresmas.
Aepectoo tetodo!ógicos:A ASSIST Íará o acompanhamento dos trabalhos ainda
pendentes e preparaÉo em conjunto com as Construtoras a minuta da medição final dos
serviços. Nesta fiase, os serviços ainda pendentes de medição serão incluídos na medição
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fnal. Da mesma Íorma os pleitos das Constrúoras ainda pendentes, deverão ser tambérn
solucionados. Após o atendimento de todas as solícita@s, a ASSIST encaminhará à
UGP-SEINFRA para análise e aprovação os seguintes documentos necessários ao
recebimento provisório: relaçáo de todas as não-conformidades e pendências
solucionadas e recuperadas; minuta da medição Íinal do trecho em questão; cadastro das
redes; "as builf das obras.
Xeúodologia aplicada: Com a aprovação da UGP-SEINFRA será lavrada uma ata de
recebimento provisório da obra, o qual continuará ainda sob a responsabilidade da
Constrúoras, até a conclusão de toda obra.

Aüvidade 4.í7 - Recebimento DeÍiniüvo das Obras
O recebimento definitivo das obras oconeÉ com a conclusão de todos os serviços, c
quais furam rcoebillos anteriormente em caÉter provisóÍio. A UGP- SEINFRA criará uma
Comissão formada pela UGP- SEI N FRA/ASSIST/Gonstrutora(s).
Aspectoo tetodológicos: AASSIST submeteÉ à UGP-SEINFRA minutas do Relatório
Final e do certi'licado de recebimento deÍinitivo das obras.
tetodologia aplicada: A UGP-SEINFFIA criará uma Comissão formada pela UGP-
SEINFRA/ASSIST/Construtoras para recebimento da obra; será emitido o termo de
recebimento da obra,

Aüvidade tl.í8 - Entrega De Relatório Final tle Obra
A ASSIST emitirá relatório FINAL de obra, onde será apontado todo o andamento desde
a fase de contratação até o termo de recebimento definiüvo da obra executada.
Âspectoe fetodológicooá ASSIST apresentaÉ neste reláório informações como:
órgão intervenientes ao contrato, informa@s sobre o empreendimento, dados e
informa@es sobre a elaboraçâo do proieto, marcos do contrato, situa@es de
licenciamentos ambientais e desapropriações, situaÉo Íisico.Íinanceiro do contrato,
termos de recebimentos, localizaçâo da obra, características gerais do projeto e suas
adequaçÕes realizadas no peíodo de execução, principais oconências surgidas durante
a fiase de execução com seus encaminhamentos e suas resolu@es, registros fotogÉfico§
de andamento. Neste relatório também seÉ encaminhado de Íorma digital e anexa, todos
os relatórios e produtos elaborados pela ASSIST reêrente a obra, projetos de AS BUILT
e por fim, o manual de recomenda@es de procedimentos e rotinas de serviços de
conservaçâo e manutenÉo da obra.
fetodologia aplicada: Apos a aprovaçâo pela UGP§EINFRA deste rclatório final, o
mesmo é inserirlo na etapa final solicitada pelo órgão íinanciador CAF.

Aüvidade 5.í - lnspeçõee periódicas ambbntais
A ASSIST irà realizar inspeçôes periódicas relacionadas à segurança ambiental, com a
finalidade da verificação da adoção da legislação vigente, verificar a adequação de
canteiros de obra à legislação dos licenciamentos ambientais da SEIíACE e
monitoramento da aplicação do PGRCC - Plano de Gestão de ResÍduos da Construção
Civil e demais planos ambientais aplicáveis. Verificar o cumprimento das orientaçôes
díspostas nas Salvaguardas Ambientais da CAF.
Aspecte tlebdológicoo: A ASSIST exigirá das ConstnÍoras o cumprimento das
espe<*ncaçOes ambbntais e a execução das meditlas de proteção ambiental previstas no
projeto; realzarâ reuniôes periódicas conjuntas com a equipe de supervisão ambiental e
Construtoras para o adequado planejamento da execuÉo dos serviços e para a solução
das pendências na área ambiental, adotando, se for o cílso, um programa de prevenção
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dos riscos ambientais, assim como medidas pam a reseÍvação do paúimônio. Verificar,
acompanhar e orientar a UGP na identificação e solução das questôes apresentadas na
execuÉo das obras.
Ação lmpacúo - tedida titigadora
ktodologia aplicada: Controle e monitoramento das açÕes, dos impactos @usados e
das medidas mitigadoras adotada. Acompanhamento in loco, visitas técnicas, relatório
íotogÉfco, verifrcação dos danos, notificação das consüutoras e da fscalização, em ceso
de inconformidades. Por Íim verificaÉo e atestação dos reparos realizados.

Atividade 5.2 - Auditorias Ambientais e Gestão dos licenciamentoe ambientais
As auditorias amb'rentais se darão sistematicamente e têm a finalidade de documentar as
verifica@s efutuadas nas obras e nos locais de trabalho avaliando o impaclo das
agressôes das atividades no meio ambiente. Busca rc|rataÍ o desempenho ambiental das
consúutoras com relaçâo aos padrões estabelecidos pela legislação ambiental e laboral
vigentes. A gestilo dos licenciamentos ambientais por íinalidade verilicar as datas de
validade das licençps ambientais de instalação e monitorar o trâmite das renovações e
emissões de novos licenciamentos ambientais de responsabilidade da UGP/SEINFRA
fupêctos teúodológicoo: Constatada a§uma inegularilade no acompanhamento
periódico das condições e condicionantês ambêntais previstas no licenciamento, bem
como nas condiçÕes previstas nas NRs de segurança do trabalho, a ASSIST com sua
equipe providenciará a auditoria da inegularidade, propondo em documento próprio
sugestões para dirimir e solucionar a questão. Através da inserção dos dados de cada
uma das licenças no Sbtema de lnÍormaçáo, será possível manter um efetivo controle das
licenças, das datas de vencimento e rcnovaÉo e do cumpÍimento das medidas
mitigadoras.
tetodotogia aplicada: lmplantaçáo dos dados no sistema de informação; controle dos
vencimentos; notifica@s dos prazos, orientaçôes dos procedimentos, acompanhamento
das a@es de renovação, noüficação das construtoras e da fiscalizaçáo.

Atiyidade 5.3 - Gestão doo impactoo ambienta're e medidas mitigabrias
A ASSIST irâ realizar o acompanhamento dos serviços e obras e a veriÍicaçâo da adoção
de pÉücas e medidas mitigatórias de impactos ambientais previstas nos estudos e
relatórios de impactos ambientais.
Aepectos [etodológicos: CabeÉ à equipe de a ASSIST atuar no controle e
monitoramento da execução dos Planos Ambientais e na minimização dc impectos
causados pelas obras, zelando para que os Planos elaborados, a legislação vigente e as
exQências e recoÍnerdações da UGP-SEINFRA e as Salvaguardas Ambientais da CAF
sejam eÍetivamente cumpridas na condução da execução desties obras, pelas
Construtoras, e por todos os envolvidc. As tarefas envolvidas neste pro@sso
cornpreendem o monitorarnento dos Planos Ambientais: acompanhando e fiscalizando o
desenvolvimento das atividades propostas, no sentilo de atender aos requisitos
expressos no Licenciamento Ambiental para a lnstalação do Empreendimento. Serão
analisados aspectos relacionados principalmente a: Geraçáo de fumaça e outros gases;
Remoção de vegetação; lnterface Obra x População; lnterÍace Obras x Trânsito de
Veículos; Áreas de empréstimo de material e bota fora; Emissão de esgotos domésücos
e indusüiais; Liro; Erosáo e Assoreamento; entre oufos identificados oomo s§nificativc
ao meio ambiente construído.
tetodologia aplicada: Controle e monitoramento das a@s, dos impactos causados e
das medidas mitigadoras adotada. Acompanhamento in loco, visitias técnicas, relatório
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fotográfco, verificação dos danos, notificação das construtoras e da fscalizago, em Gaso
de inconÍormidades. Por fim verificação e atestaÉo doe reparos realizados.

Atividade 5.4 - Acompanhamento social
A ASSIST irá realizar juntamente com a UGP-SEINFRA/CONSTRUTOR o
acompanhamento social com divulgação dos inícios de obras, acompanhamento dos
efeitos temporárioo e medklas mitigadoras para diminui@o dos úanstomos causados peh
obra a população. Também será realizado pela equipe da ASSIST o PLANO DE
COMUNICAÇÃO SOCIAL que envolve o plano de trabalho técnico social e o plano de
comunicação e resoluçâo de conflitos.
Aspectos tletodológicos: o plano de comunicaçâo visa: Estabelecer os canais de
comunicação direta enúe os execúores do Programa a sociedade; Elaborar esúatégias
para reconhecer, respeitar, valorizar, promover a proteção e prevenir impacfos ao
patrimônio cultural da região; Garantir o cumprimento dos compromissos sociais com es
minorias e sujeitos em situaçáo de vulnerabilidade; Cadastro das famllias que serão
afetadas pelas obras; Reuniões de esclarecimento acerca do Programa nos equipamentos
municipais que assistem o público local, tais como CFIAS, CREAS, Escolas municipais,
Postos de Saúde etc.
tebdologia aplicada: Após a aprovaÉo pela UGP-SEINFRA deste plano, o rnesmo é
inserido visando atender parte da Salvaguardas Ambientais e Sociais solicitada pelo órgão
financiador CAF.

Atividade 6.í - lnspeção e parocer doe contratoa das Gonstnrtoes
A ASSIST irá desenvolver esta atividede no interesse da administração validando as
alterações contretuais quantitativas, qualitativas e de prazo, conespondendo a acréscimc
e supressôes de acordo com os regramentos da legislação de contratação dos serviços,
atentando para a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro dos contratos.
Aspectos tletodológicos: Análise dos contratos das construtoras, verificação de
dispositivos legais que autorizem aditivos, quando for o ocaso, sejam eles de aditivo ou
de supressáo, ou ambos.
tetodologia aplicada: Análise documental, elaboração de Parecer Tá:nicas, orbntação
de encaminhamento, reuniões técnicas com UGP-SEINFRA e construtoras. Atualização
dos dados no sistema de informação.

Aüvidade 6.2 - Controle Geométsico
Atividade permanente e que tem por objetivo a fiscalização do cumprimento às exQências
geométricas dos projetos, no que diz respeito ao alinhamento, dimensôes, nivelamento e
cotas, assim como ao controle geométrico necessários para verilicaçáo da qualidade dos
executados, em especial, o atendimento aos elementos geoméúicos constantes do
projeto. Os dados obtídos possibilítarão a obtenção de bases confiáveis para elaboração
dos desenhos "As Builf .

Aspectos tetodológice: A ASSIST verificaÉ no campo ou nos locais as quantidades
apresentadas pela Construtora, conferindo as medidas, dimensôes das peças ou
elementos constantes nos projetos e passiveis de medição (estarem executados de
acordo com os projetos e especificações vigentes).
Hetodologia aplicada: Acompanhamento de campo com aferimento de meditlas,
elaboração de relatório, orientação de encaminhamento, reuniões técnicas com UGP-
SEINFRA quando necessário e orientaçáo junto as constrúoras.
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Atividade 6.3 - Análise das Planilhas de Quanüdadee Erecutadas
Ativiiade permanente e que tem por objetivo a análise das medições dos serviços
realizados pelas construtoÍas e a emissão de parecer para a Fiscalização da UGP-
SEINFRA para análise e aprovação.
Aspectos illetodológicos: A ASSIT diligenciará, veriÍicará e controlaÉ o processo de
medição das Construtoras e fomecedores realizando as seguintes atividades:
. A Construtora efetuaÉ o levantamento a partiÍ do Projeto Executivo, das

Autoriza@s de Serviços e apropriações, com base nos critérios de medição do
contrato e o submeterá à aprovaçáo da equipe de medição, que analisará e aprovará;

o A Construtora, em conformidade com a rotina estabelecida no contrato, emitirá os
relatórios de produções relativas aos serviçoe execúados no periodo;

o A ASSIST, com base nos dispositivos de acompanhamento implantados na obra,
analisaÉ e atestaÉ o relatódo de produção ou o devolverá às Construtoras paÍa as
coneçÕes necessárias;

o Uma vez aprovado pela ASSIST o relatório de mediçâo, as Constrúoras emitirão o
Boletim de Mediçáo nos padrões da UGP-SEINFRA, que depois de aprovado pela
SEINFRA, será liberado para pagamento;

o A UGP§EINFRA, apos a quitação das futuras, devolverá à ASSIST cópia da
comprovaçâo dos pagamentos, que fomeceÉ os dados necesúrios à execução e
manutenção do controle FISICO-FINANCEIRO do contrato.

Metodologia aplicada: Acompanhamento de campo para aferimento dos serviços
realizados, análise de documentos, elaboração de relatório, orientaÉo de
encaminhamento, alimentação do sistema de informação.

Atividade 6.4 - Controle do Avanço Físico e dos Prazoo Gonúafuais
lnicialmente, à luz das informações de engenharia disponíveis e das premissas de prazo
estabelecidas pela Contratante, será consolidado o Planejamento Preliminar da
implantação das obras, compreendendo a planilha de serviços com seus respec{ivos
quantiüativos, o cronograma Íísico de execução, o planejamento, a programaÉo e controle
de execução fisica e financeira de ativkíade do empreendimento, consideÍando todos os
eventos.
Aepectos Metodológicos: Os principais elementos e critérios a serem utilizados na
metodologia de acompanhamento dessa atividade são: ldentificar as etapas em atraso;
Articular com a construtora a recuperaÉo ou compensação dos prazos das atividades;
Acompanhamento da gestEio das folgas dc marcos temporais e caminhos criücos; e
Estabelecimento e ÍnonitoÍamento dos indicadores de desempenho.
Metodologia aplicada: Acompanhamento de campo para afurimento dos serviços
realizados, análise de documertos, elaboração de relatório, orientaÉo de
encaminhamento, alimentaçáo do sistema de informaçâo, reuniões técnicas para corÍeÉo
de metas, notfficaçáo de constrúoras.

Aüvidade 6.5 - Contnole de Qualidade de Serviçoe
O Plano de Controle da Qualidade deverá ser observado por todos: Supervisora e
construtoras. Os serviços a serem executados pelas construtoras serão verificados
sistematicamente para atender às recomendações dos projetos e especificações técnicas,
às normas da ABNT, visando à melhoria na qualidade da aplica@o dos materiais, controle
e redu@o de desperdício, fulentifcação e rastreabilidade das inconformftJades,
monitoramento das medidas conetivas, inspeçáo e monitoramento dos materiais, serviços
e prooessos; identificaçáo das responsabilidades; controle das alterações dos projetos.
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Aspectoo Xetodológicoo: Os principais elementos e critérios a serem utilizados na
metodologia de acompanhamento dessa atividade são: ldenúfica@o e rastreabilklade das
não conformidades; Comunicar a fiscalização dos achados; Propor altemativas de soluçáo
para as não conformidades; Analisar proposições de substituições das construtoras;
Acompanhamento dos testes de funcionalidade e desempenho e ldentificaÉo dos
responúveis pela execuçáo dos divercos serviços.
tetodologia aplicada: Acompanhamento de campo para aferimento da qualirlade dos
servk;os realizados, ehboração de relatório, orientaçáo técnica, alimentação do sistema
de informação, reuniôes técnicas, noüÍicação de consúutoras para correção das
imperfei@es.

Os conflitm, muitas vezes inevitáveis, devern e podem ser pranistc e evitados, quando
possível, ou terem seus efuitos minimizados. Assim, na organização do Plano de
Supervisáo do Programa a gestâo dos confitos, qualquer que seja a sua natureza, será
objeto da rotina de trabalho da ASSIST.

. lnterface UGP-SEINFRA x Supervisora;

. lnterface UGP-SEINFRA x SEINFRA x Supervisora;

. lnterface UGP-SEINFRA x Supervisora x Construtoras x
ConcessionáriaMnterferências;

. lnterface UGP-SEINFRA x Supervisora x População x Obras/ConshÍoras;

. lnterface UGP-SEINFRA x Supervisora x População x Obras/Construtoras x
Trânsito.

Aspectos [etodológicos: A comunicação exerce um papel fundamental, sem ela estas
interfraces não acontecem corno deveriam. O apoio da área social da UGP-SEINFRA e da
Assist será fundamental para garantir uma perfeita harmonia enúe todos os envohrklc.
tetodotogia aplicada: Reuniôes de planejamento sobre a comunicaçáo com UGP-
SEINFRA e Assist, envolvendo a área social da Supervisora e da UGP; elaboraçâo de um
plano de comunicação mínimo que estabeleça as principais ações e melhores estratégias
para manter a comunicaçáo entre todos os stakeholders.

AÍividade 8.í - Entnaga do Relaúório Final de Supervisão
A ASSIST emitirá relatório final de supervisão, onde será apontado todo o andamento
desde a fase de contrataçáo até o termo de recebimento deÍiniúvo de todas as obras
executadas no âmbito do programa.
Aepectos l5etodológicoo: A ASSIST apresentará neste relatório informações já
consolidadas em todos os relatórios finais de obra, acrescentando infomações de seu
contato de supervisão.
tetodologia aplicada: Após a aprovação pela UGP-SEINFRA deste relatório fnal de
supervisão, o mesmo é inserido na etapa final solicitada pelo ólgão financiador CAF.

Atividade 8.2 - Desmobilizafio da Equipe
Ao fnal dos trabalhos e após a entrega e aprovaÉo dos Relatórioo Finais, a equipe de
campo da ASSIST será desmobilizada, ficando a sua equipe principal à disposição da
UGP§EINFRA, oom o intuÍto de efetuar revisões que sejam solicitadas por estja, no
escritório sede da empresa.
Aspectos lúetodológicos: Desmobilizar Equipe, contudo a equipe chave Íicará à
disposição da UGP- SEINFRA, na sede da empresa para maiores arecimentos
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tetodologia apliceda: Reunião de encenarnento coín da Assist com a UGP- SEINFRA"
com a entÍegue d todos os documentos contratuais neoessários.

Atividade 8.3 - Deemobilizr,fio dos Recurcos tabriais
Ao final dos trabalhos e após a entrega e aprovaÉo dos Relatórios Finais, todos os
equipamentos e materiais utilizados serão desmobílizados com seu transporte para a sede
da ASSIST.
Aspectoe tetodológicos: Encenamento dos contratos de loca@o dos escritórios locais
da Assist. Recolhimento dos móveis e equipamentos, recolhimento dos canos.
tetodologia aplicada: Rescisão dos contratos de aluguel dos escritórios locais da Assist,
contrataçâo de canos de mudanças para transportar móveis e equipamentos dos
escritórios locais para o galpão central da Assist. Entrega dos canos locados.

6. RELATORIOS E PROOUTOSA SERET ENTREGUES:
. Relatório Mensal de Aüvidades
. Relatório Mensal de supervisão das Obras - RMO
. Relatório Mensal de Acompanhamento Ambiental e Social - RMAAS
. Relatório Final de Supervisão para cada Obra do Programa de lnfiaestrutura,

Desenvolvimento Econômico e Socioambiental de Juazeiro do Norte
. Relatório Final de cade obra
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7. PROPOSTATÉGNICA

7.7.3 EXPERIÊI.ICN ETITERIOR DA EMPRESA

Asslst ConsultoÍes Associados tTDÂ - C Pr: 07.125.655^t001-35
Rua Monsenhor Bruno, 1153 - Edif. Scopa Plaünum (Salãs 513, 515 e 517) - Aldeota

Telefone: (85) 32/19.{514

n 0Ri



coretao DI LEtT^ç^o

F(xrni tí.: \q]íL-.-_--
Pâgln 1157

Ê
C.íüdáo do Ac.wo Tócílco - CAÍ

R€.oluç& lf íí37 d. 3l dê Islço.lê 20zi CREA.CE CATC REGTSTRO I'E ATESÍAI}O

Conúelho Rêglonal dê EngênhaÍia ê Agronoínle do Cêará 321080t2023
Atividadê conduída

CERTIFICAMOS, em cumprimsnto ao disposto nâ RssoluÉo no 1.025, de 30 de outubro de 2OOg, do Confêa, que
cofista do§ assentaíneotc d6te Cons€lho Regimal de Engpnharia e Aoíonomia do Ceará - CÍêâ"CE, o AceÍvo
TécÍtho ô pÍdsÍtionâl ROBERTO DE ELO IARTEIIi ÍdeÍênte à(s) Anotação(ôes) dê Responsâbilidade TécÍrica -
ART abaixo discÍiminada(s):

ÍMdúd: ROBCf,TO DE IELO IARÍIIA
Regiso: II7@CE Rl{P O7@aStS
Irnib pír'f3ririat ENGEI{HERO CML

NúÍElo dâ ART: CE2Oí7o:úaígt r9o do ÂRT: OSR^ / SERVçO Rf4Má e,,.'. 27112m17
Fqlne ô .€gistq lclÂL I@ção rámka: INOMürAL
EnEr.úEú 5Í Orfüfa^GlúllB â

Bâintu€,,t:2'l1lM

Cr- 

-mld 

-EmÇ.rem . CPFGIPJ: O.õIí.07mí43
Endeí€ío do cü|tEbnts: AVENIDÂ WÂSHINGTON'I SOARES ie 999

cdÍtpbíÍÉoto: PAVILHÁO TESTE 2 MÊZANNO BâiíÍD: EDSOT{ OUEIROZ

Cirdo: FORTÁIEZA UF: CE CEP:6OarÍ341

cj4,Ínslo:8n417 M eíni E)n2Ín17
VabÍdo coítràb: F§ 10.íC).m0.í Trpo d6 coíi,'aM*: Pc@ Jurirhá d€ Offi Piiôtco
Âçtu Íú'tucidrât i€fltIJnA - NÁo oPrAJ{rE
Endor€ço de c'bra/É€ívtço: AVENIOA WASHII{GTON SOARES il1 SO
cdnpbíÍtêoto: PAVILHÀO LESTE ? MEZANINO Beho: ÊDSON OUEIROZ

Ci(r*: FORTAEZÂ UF: CE CEP: m411341

Oâtâ ô inicio: O8r122Ot 7 Cd|clrá eft,liva: 08J06/202O

Finetdâre: SEM DEFINIÇÃO

PÍopíi€tÍb: GOVERNO f,lcl ESÍADO Do cEÂnÁ - SECRETARIA DE IURISITO/SETUR cPF/c PJ: 00 671 0ríloool-93

AhriH6 Tá6kã: 3 - SUPERIT|3AO OU COORDÊXICAO OORAS Ê SERVIÇOS - ÂRQUITETURA > URBÂNlSilO > OESEXVOTVIMENTO
URBANO > fl)94í . PRESERVAÇÀO OE RECURSOS NATURÂTS 04 - Sup€Íulh O,Oí I,NIDÂDE: 3 . SUPEI|YISAO (X, C6RDE}.ACAO OBRÀS
E SERVTçOS - ÂROt |IETURA > URBÂMS O > DESENVOIVIMENTO REG|O{ÂL > #0943 - NÚCLEO URBANO (x - Supôfvtsáo 0.01 UNIDADE;
3 - St PCBVISAO OtJ COO@€XAC O OSRAS E SERVTçOS - CONSTRUçÃO CtVtL > STSTEMAS ESÍRUTURAIS > ÂRrEFÂTOS DE
cot{cREÍo > #1 296 - EM OSRAS DE CONSTRUÇÂO CML 04 - §4€Ívisão 0.0'l UNIDADE;

- 
Obaívaçõ-

ST',PERVISIONÂR A EXECUçáO DAS OBRAS CONSTA IES DO PROGRÂÀIA DE VALORIZAÇÀO OA INFRAESÍRUTURA ÍURiSÍrcA DO
LIIORÁI. OESTE - PROINFIUR.

conraraíiro: covERl.o m EsÍaDo oo cE n^.s€cETARlA Í!E TURISIoíSEIUR CPFrc PJ: qls7l.o77fllol4:l
Eírd€íEço do cfitràtârnô:ÂvENloA wASHlNGTOl.l SOÂnES t.l1 Ss
coínpbíÍGnto: PAVILHÁo LESTE 2 MEzÂNlNo BelÍÍo: EDsot{ QUElRoz

Cirâd6: FORTALÊZA UF: CE CEP:6081'13i1

C.ãl!dD:47m17 c-H..ín:Al12lzgll
val€Í do cstrãlo: R! t263).721,34 T'po ds coírll"âtenteá: Pc€ Juíirica d. DtÍEib ftiülco
AÉo insüIrcirnãl: NENHUMA - NÁo OPrANTE
EÍxr6í€ço da ob.ais6Í'rlço: AVENIOA WASHINGÍON SOARES M: 999

cdnpl€íÉíno: PAvll.HÃo LESTE 2 MEZAT{INO BeiÍÍo: EOSOÀ| Ot EIROZ

Cirade: FORTT\LEZA UF: CE CEP: @8í13.11

Cúídêíádas Gsoáíca3: -3.764{16,.34.480721

Oata d€ inldo: 08/06rÀ120 Condusão etulíva: 08/091202í

FlÍlâEads: SEi{ DEFINIÇÃO

PIDFieIâb: GOVERtrc t)o ESTADO DO CEÂRÁ - SECRETÂRIA OE TURISI,O/SETUR CPF/C PJ: M'671'O77^)MI.93

Àn/idd€ Técflica: I - rrBú5 O OreE (n{* SEf,vTG- AR(UITETURA > URAÁN§I'IO > DÊSENvOLvlMENro
URBANO ' #0941 - iNESERVAÇÂO DE RECURSOS NATURAIS ü . SUP€rVISáO O.O1 UNIDADE: 3 r!' IOd'OreTG5 OA'S
E sERl4E -ÁRorrmruRA > uRgÁNrsf,io > oEsENVoLVtirEMro REGToNAI-, #0êa3 - Núct-Eo URBÂno fi - süpôÍytrão 0.01 uNtDÂD€:
3- SIFER ns o ou c(xrRt!€x cáo oaRAs E sERVIços - coNSTRUçÁo ctvlL > srsrEM s EsrRuruRÂrs > aRrEFATos DE
cotrcREÍo > #1296 - EM OSRAS DE CONSTRUÇÃO CML ÍX - SuFÍvisáo 0.0r t NTOADE;

NúrÉío da ÂRT: CEa&úG3tÍl3O T'po d6 ÂFÍ: OBRÁ / SERVIçO R€gistrada e.n:2OOSl2O2O

FoÍÍm dâ í€gbtÍo: COT,TPLEITENTAR PeÍlbipaçào tá(rÉâ: CGRESPONSAVEL
EÍpíE6â drtÍaEds: Aa$ST OOIISULTORES 

^,saOCt^IX)S 
LTIIA

Co,l.olho Rcglon l de Engonh.Íla o Ag.oiornh do Cosrá
Rlt cáslRo E swÀ 01 . cE{TRo - FoRr^tEzÂ - cÉÂÂÂ

Id, + 56 (06) 3.5360 Fa . 56 (85) 3.5&5tr Eni[ Í.r@E .iBd@.ds.h

E ix,íla e,n: 2Z11DtZ3

c

- 
Ob.?v4ô..

SUPERVISIoNÁR A ExECt,çÁo DAs oBRÂs coNSTÂNTEs Do PRoGRÂÂIA DE vÂLoRIzAÇÃo DA INFRAESTRUTURA TUR
LÍToRAI oEsTE - PRoTiFTUR, 1. ADmvo PRAzo ,5 MEsEs E rcRÉscMo oE vALoR R3 2.439.740,84

hFÉ ú: 2gl1 í/2q23, à! 1:r'í).

F l l il.qq



Ê

cor.st^o bI LEI]^ç^o
FCrH^ tl: tlq15 v P&lna2157

Caíüdão dê Acaívo Tóc co - CAT
Rs.oluç& tl' í í37 ô 31 b l..ç. tb úâ CREA.CE CAT Cfl REGISTRO I,C ATESTAIX)

Coíl3êlho Regional dê EnganhaÍia s ÂgÍoooínia do CeaÍá 321080t2023
AtMdade conduídá

NúíEiD dâ ÂRT: CE2O:Iío!I@í0 Ípo de ART: OBRA / SERVIçO Rã&ede dt 17t111N21
FoíÍÉ (râ íqBüD: COHPÉMENTAR Palitjpsçáo t6cntcs:CGRESPONSÁVEL
Etrpí86â dttrátda: A88l8T OOllslrLÍOf,ES ASSOCIADOS LTDA

tuirádaeÍÍi:2?'/111i/g23

COÍ'ffi&ÍS: GOT'ENII() Do ESTADO OO GEARA - AECRETANTA E ÍURISM'SEIUR CPE/C PJ: O-6''í.O7,'EOT€:I
EíSírço rro coflffinrs: AVENIDA WASHTNGTON SOARES te 99S
Coínp{€írl6nto: PAVILHÁO LESTE 2 MEzÁNfNo Baiflo: EDSON Ot ElRoz

Cddê: FORTÂIfZA UF: CE CEP: d)8'tí341
C-dl@D:af m17 cdf,Àrá€,n.Allun17
VabÍ do cDírfàb: Rl 14.1,15.580,59 fiDlo ds cDntratantêo: Pê.s@ JurÉi:a de Diídb Púà[co
A@ iNSüüldO'IâI: NENHUMA. NÂO OPIÂNTE
EÍxfôí€ço dâ oà.ars€íviio: AVENIOA WASHING]Oi{ SOAÍ|ES tll 9Sg

cqÍprdrorio PA\rfHÀo LEsrE 2 MEzÂNlt{o &iflD: EDsoN oUElRoz

cirade: FoRTAEZA uF: cE cEP:6OE1t3í
CGrrúá(iâB GegÉÍ.e3: -3.76949, -3E.17CI,B

Oâta de inlcb: O8/09/'2m1 CdrúiEâ êbüv'á: Oa/O3:n22

F'ÍrãIdârr.: SEf, DEFINIçÃO
PÍoDíiíâb. GO\,/ERNO OO ESTÂDO DO CEARÁ - SECRETAR1A DE ÍURETTO,SETIR CPFrcNP} M.671.077'(m1.&}

An*red€ Técnkã: 3 - SUPE]Rn EIAO OU COORDEIX CAO OBRAS E SERVIçOS - ARQUITETURÂ > URBAN§MO > DESEtlVOLvli.lEl{ÍO
URBAIIO > #0941 - PRESÉRVAÇÃO OÊ RECURSOS tlATljRÀS {X - Sup€Ívisão 0.0'l UNIDÂOE;3.AUPERVISAO OU COORDEXAC^O OBRAS
E S€RV|çOS . 

^ROI,ÍTEIURA 
> URg^NrSf,lO > DESEIWOi-V|MENÍO REGTOÍilÂr > f()9a3 - ÚCIEO URBA,{O Oa - Supervisáo 0.0'l UNII»DEi

3-StJpERytSOO(,CffirCraACOGRASESERV|ÇG-CONSTRUÇÃOCtVtL>S|STEyASESTRUTURTS>ARTEFAÍOSDE
CON{CREÍO > lí21S6 - EiI OARAS DE CONSTRUÇÃO CML 04 - Sl{orvisáo 0.01 Ut{lDÂDE;

- 
Oà..ÍvrCó€6

ST,PERVISIONÁR A EXECUçÁO DAS OARÁS CONSTÂNTES DO PROGRÂ'TIA DE VÂLORIZAÇÂO DA HFRÁESTRUTURÂ TURIST|CA DO
LÍIMÁL OESTÊ . PROINFTUR- 21ÂD| TVO DE PRORROGAÇÁO DE PRÂZO 6 MÊSES E rcRESCIMO OE VÂLOR R' 1.51,I.859,21

NúrEío da ÀRT: GE2oiz2oesdlí3 fipo d€ ÀRTr OêRA / SERvrçO R€iíraóá 6n:18,Ü3/2m2
Foína de Írgbtso: COíTIPI.EMENÍAR PáílilgeÉo tácoi5:C&RESPONSÁvEL
EÍrpíéá cúHada: ASSISÍ OolaSULÍOnG,S ASSOG[^IT§ LTDA

Bãiüád,. om: 22/11nO23

conffianrs: @YERtao Do ÉsÍADO DO CE nÁ - SECRETÁRIA DE ÍUESTOTSEruR CPF/CI{PJi m.67í,07rr0cr{:}
EÍrd6íry do cútataÍb: AVENIDA WASHINGTOII SO^RES Nt SSg

CtínpbíÍEÍío: PÀVIL}IÃO LESIE 2i MEZÂNn{O B€ÍÍO: EDSON OTJEIROZ

cirád€: FoRTAIEZÂ uF: cE cEP: 60811311

b.1áo: 17m17 C€bb'ádo eín: 2g'l2oí7
vâbÍ do coítráto: Rl l2.dlo.72r,3A Tipo dô cDítretÊnt€e: tfess@ Juririca óe D76ib Púbfrco

Ação insütrcj(,lal: NENHUMA - NÃO OPÍANTE
Eírdêíeço dâ obrâ/s€írto: AVENIOA IYASH|i{GTOI{ SOÂRES Nq 999

CqnpleíEÍtb: PAvll-IlÃo LESTE 2 iGZ^NINO tláano: EDsoN ot,ERoz
cildê: FoRTALE^ uF: cE cEP: 6081t341

C@íd€nádÁB G€ogÉficás: -3.7834aS, -38.,t7988

oerâ d€ hrcb: 0ao3/2022 con à§âo êhrivâ: og/Og/2o22

FÍnEar6: SE DEFI{IÇÁO
PlDpÍi,'b: @\,/ERNO DO ESTA)O DO CEÂRÂ. SECREÍÂRIA DE II,RISâ,O/SETT,R CPF/O{PJ: M.671.Or,/Im1€:}

Ân\rüâd€ Íácíicã: 3 ' SUPGR\íSAO (ru CqTnDE IACAO OBRAS E SERVIçOS - ARQTnETURA > URBÂNISMO > DESENVOLVIMENTO
URBÂNO > tr)94Í - PRESERVAÇÀO DE RECURSOS NATURA|S 0a - Sup€wisão 0.01 UNTDADE; 3 . SUPERV|IIAO OU COORDELACAO OBRAS
E SERV|ÇOS - ARQ( íTETURA > URAÁNEUO > DESENVOTU ENÍO REGIONÂI- > #m43 - NÚCf,EO URAÁNO 04 - Su9êÍvisão 0.01 UNTOADE;

3 - StpcnvE o (x, @oRDcxaclo oBRAs E sERVtços - coNsrRUÇIo cÍvlL > stsrEMAs ESÍRUTUMIS > ÂRTEFAÍoS DE
COtrcRETO > í1296 - E í OBRÂS DE CO STRUçÃO CML 0,i - SugoÍvisão 0-01 UNIDAÍ)E:

- 
Ob.rv.eõ6

SIJPER\r'lsloNÁR A EXECUÇÀO DAS OBRAS CONSTÂNIES DO PROGRÂIA DE VALORIZAçÃO DA INFRÁÊSÍRUTURA IURISITCA DO
LITORAL OESTE - PRONFTUR 3P dEvo 9.8 Í0ú6É0 rls píazo

N'rinêíD d6 ARÍ: CEI@lí06552t rrpo ds ARÍ: OORA / SERlflÇO R€€iú8da eínt NÉDÍz.
FoÍrnâ d€ r€g§tD: COtlPt-EtlENTÂR PâÍtlcipâÉo técnir: CGRESPONAÁVEL
EÍFíÉ drMâ: 48818Í OO SITLÍORES ÁSSOCIIDOS l-ÍDA

Con .lho R ghnal d. Eogênh.rü. . AgÍong.nL do Cea.á
RU^ CASTRO E SfVA A1 - CEUÍRO - FORTÁrE2^ - CE F^

Td: + 55 (85) 3a$óAD Fd . 55 (85) il453-5e4 E{rE{: íd@ü@€q@do.b.

8€Ítdâ €'ni ZZ11f.\23

CREAC

'l n,q "

,íqr@a: N11lú27, b 11:9
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Carüdão do Acorvo Tácntco - CAT

R..oluç& if' í í37 .h 31 h b.p .b níB CREA.GE CAT COTI REGISTRO DE ATESTAIX)

Corcdho Rôglonat do Engenhârie e AgÍondnla do CoaÉ 32',tO80t2023
AtMdadê condulda

cotratenre: coYERIo tro Esr^Do oo CEARÁ - SEcRETARta IrE ruEsrors€ÍuR cpF,GNpJ: o.67íll7,romí€:t
Enderê§D do (Dírtsâhnb: AVENIDA WASHTNGTON SOARES Nq 999
cdr|gbnonto: PAVILHÃO LESTE ? MEzÂ|,t o gsino: EoSoN Qt ElRoz
Cirdê: FORÍALEZA UF: CE CEP:608fi34í
CoÂt-Jo: 47m17 c€l€brâ(b om: 2g/1 2f2O17

Vâld do co.rLàb: Rt 1.514.869,21 Tipo de (,]írtr.tanH: P§oâ Jui'dká dê Oiroío Priü§co

Âçà ilsthlciíel ltN}IJxA - l{Ão oPIÂ,\IIE
Eífêí€ço da oàã/s€íyiço: AVEÀIDÂ |ryA§HINGTO SO RES t\ê 99S

Cqnpl€ínonb: PAVILHTIO LESTE 2 MEZANINO BaiíÍo: ÊOSON Ot ElROz

CU*: FORÍALEZÂ UF: CE CEP: 608113,('l

Coqtrênadâs GÕgráf€s: -3.7634€S, -3E.47gm

OÊb de iol(5:0&092022 Co.ldJsáo êrêtivâ: 08/0312023

FÍEIdado: SEM DEFINIçÃO
PÍooíbÉÍb: GOrrrERtlO DO ESTÂDO DO CEÁRÁ - SECRETARIA DE IURISf,iO/SEiTt R CPFrc:NPJ: 00.Ú1 02À)ql1-9,

Âüvirade Táoricà:3 - aUPERUaAO OU COOfiTEXACAO OBR S E SERVIçOS - ARQUÍTETURA > URBÂN§ O > DESEWOLVIMENTO
URBÂNO > XB4í - PRESERVAçÁO DE RECTRSOS ttATl,RAtS (x. Sup€ívisáo 0.01 uiltOÁDE;3 - 8UPERV1SAO OU O@mÊrl^C O @RÁS
E SERVIçOS - ÂROrrÍTETt RA > URBÁJII|SUO > O€SENVOLVnIEiÍTO FEGTOi.TAL > flp43 - XÚCLEO URA NO 01 - SupêÍvisáo 0.0r UN|OAÍ)€:
3 - supÉnnnsao ou oooRocxacao osRAs E sERVrços - co srRuçÃo cML > slsrEMAs EsrRUTuMrs > ARTEFAToS oE
cof{cRETo > ,1ã6 - EM OSRAS DE CONSÍRUÇÁO CML 0,t - Supárvb$ 0,0í UNIDÂDE;

- 
$aaava9õaa

supERVtstoNAR A EXECUçÁO OAS OBRÂS CONSTANTES OO PROGRÂflA DE VALORTZAÇÃO DA |XFRÂESIRUTURÁ TURIST|C^ DO
uroRÂt- o€stE - PRoTNFTUR. 40 ÂDrÍrvo pRoRRocAÇÁo DE pRAzo E vAroR

cúrràtentê: cot ERtao Íx, EaÍ Do m CEAR^- SEcRÉraRl ÍrE TURsm/sEruR cPFlcl{PJ: m.67írTrromí-03
EndeÍe§D do coítt-âteíiâ: AvEl{lDA wAsHlNGÍON SOT,RES l{":999
CdITENêíNo; PAVILHÀO LESTE ? TTEZANiIO BâiíÍD: EDSON OUEROZ

Cilsde: FORTAIEZA UF: CE CEP: d)8113ál

Con@'.17Í2A17 C,loà,ãdo aíni X)112Ín17
vabí do cútrâb: Rll 1.514.8:t921 frpo de contràtentÉ: Pe@ Jurili, dê DirÍb ftiüLo
Âção ;Éitlcidr* lGrltulrA - NÀO OtfaNIE
EndôÍ€ço de oôre/s€í.rip: AVÉNIOA WASHINGTON SOARES No: Sg
cqnpreíÍEnto: PAVILHÃO LESTE 2 irEZÂr.llNO BáiÍo: EDS(X Qt EIROZ

Cirdê: FORTALeÂ UF: CÊ CEP: g)81!3í1

mÉ&B C'€og.áf.es: -3.76/t638, 38.48't 174

Deta d6 inldo:o8 Íxl/2o23 Coí|dus5o shliva: mr07m23
FnaEds: SEn D€FirÇÃO
pÍop.iGiáÍbi GOVERNO m ESTADO OO CEARÁ- SECRETARTA tE TUR|SITO/SETUR CPF/CNPJ: m-67r-0zmmí43

Ah/iredo Té(ílica: 3 - sUPÊRvlA OOU C@RDEaACAO OBRAS E SERVIÇOS - AROUÍTETUM > URBÁNISMO > DESENVOIVIMENTO
uRsÂr{o, fl)94r - PRESERVAÇIO DE RECTRS(X; NAnnÀS & - S4€ívi§ào 0.01 r,.tN[»DÉ:3 - SrrPEnVEAO OU COOAOC|.ACAO OARÂS
É SER\/IÇOS - ÂROUÍEIURA > URaÂN|SüO > DESENVOLVTüEMrO REGrOilÁL ' m9{3 - NÚCLEO URBÁNO 04 - SüpsÍviÉo 0.O1 UNIDADE;
3 - supERvtsao ot c(xrRDE]aÁcÁo osRÂs E sERvtÇos - coNsrRuÇÁo ctvll > srsrEuAs EsrRuruRAls > ARTEFAToS DE

cor{cREÍo > #r§ - EM @RÂs DE coNsrRuÇÃo ctvtl (X - sup€.vbáo 0.0í r.rNtoADE;

-Obív*st pERvtsroltÂR A ÉxEct ÇÃo oAs oBRÂs coNsTÂNTEs Do PRoGMMÂ DE vALoRtzAÇÁo DA INFRÂESÍRI ÍURA TURIST|CA DO
LÍTORAL OESTE - PROSIFTURS'adilivo d€ przo

- 

ffiíÍrrÊ6aa CoírDaÍaríanaa 

-

NüreÍo d. ART: CEIüItíZi0aGl TrDo dô ART: OBRA / SER\r'lÇO R€gi*8de €Ín: O6/O7Àm
Foína dÉ íE€istD: COIíPLE|TENTAR PartdpoÉo tácíl'rcá: @ffESPOl'lSÁvE[
Empíesâ contrâida: ASSltlT COÍ{SI LTORES 

^I§(,clAOO!l 
LÍOA

Cooralho R.gh!.| dr Eng.íhÍb. Agroro.rd. do C.-á
RUA C-ÂSTRO E St-VÀ A1 - CENTRO - F<TRTALEZÂ . CEÁR^

r* + 55 (65) aaíl.5el, Fd: + 56 (615) 34íl-6â114 Êrrall- íd6.u@{Dq€Ú.d9 ú

a-i,t dÍ2111i2g23

c
trgÉ ú: 2S,l ,/ã)23, à. 1ir:sir.

rl ,cpo



COtlttO bt rrclreÇÀo
rot+r r_. {Q Pâqlna 457

C€Ítdão do AceÍvo Tócnlco - GAT
RÉolução iP íí37 do 3l do Lrço ô 20:B CREA.CE CAT COT REGISIRO DE ATESÍÂIX)

Conselho Reglonal de EngonhaÍia e Agronomia do Ceará 32108012023
Atividade coÍrdulda

CERTIFICAMOS. fnalmênte, qu€ Bê en o.tlÍ. vürcuído à pÍês€ntê Cêíidão de Aêívo Técnico - CAT, o dr€stado conteí|do 53 ídhâ(s), oxp€dldo
psb cúratanb da obra/s€íyiíD, a quem câ!á á rGponsatik6e peb vg.áddd6 ê erEli(lb dá inÍoíÍraçõ* n€b cürÉÍúês.

C.dlrlao de Ac.ívo Ta.nko n' Ílí0&lÍ1023
âAlnB,,lt'45

@r6a

A Cêílid:b de Acê.vo Té(Írco (CáT) à quál o âtddo e§á vircrrlado
condriá píovâ de ffiirâds teúr+ír,fsrimel d. p6s§6iríidica
Boísrte 3ê o rEspoíÉád ffico iÉirãdo asíis cr, tEírlra a s€í
inl€gfado ao sai qu6dío té.nkD poÍ mêb dô (bd6ráçáo 6nlreguê m
mom€íto dá hâbtiiÊÉo dr dâ êírlr4â dds píopdás.

C€ÍtifiaãÍflG qtE ss êírcútEá ünGrbdo à píassÍ€ CAÍ o âl€drdo
epr€sênta(b €m cumpíircob à Lei no 8-666/93, eÇ€dldo pêle p635oe

iÍtdtâ coíírabírie, a qrrsn cab€ â íeÉpon6áfi5ed6 pCá vorãirade
o 6xaüúão {ÍÉ hftíÍÉçh írdâ dÉ!ant6s" É óe íÉpoítsdlíde
d€6t6 Coíislho â vêÍlhaçao da atiríãdê píoft§ioíâl eín
coííoímirsd6 cDm a L-ei no 5.í9,U66 € R6ofuçõê§ (b Cons€lro
F€deral d6 EngênhãÍ'É € AgÍoíEínb - COI{FEÁ.

Esie caíli1lo p€ítl€rá â veH*, câso @Írá quá&us eltêíâÉo
pd6.ir dc díÉírE ced6t-e6 ÍÉà cqií€,
A aut€íicidade deía C€Ítirão pode §€Í v€rificadã em: htts:/cÍEâ-
cesilac.com-bí/lsuir, com a drsvo: 0z',ri68
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ATEsrAIro DE oEsEtapENHo DE sERvtços rÉc cos EspEciAltzÂDos oE

E GENHARA CO{SULTIYA

Atestamos que a ASSIST CONSULTORES ASSoCIÂDOS LTDA, com sede à Rua
ilonsenlEÍ Bíuno, no 1153, sdas 513, 515, 5í7, FoÍtaleulcE. insqita no CNPJ/iit sob no

07.'í25.655/000í-35, realizorr, para a Go\remo do Estado do CeaÉ, através da SecÍelaÍia do
TuisÍm - SETUR CNPJ no 00.671.077/(n01-93, no pêÍbdo de 29 de noveÍÍüÍo de 2017 à
18 de sebmbÍo dê 2023, seryi;os téclÍcos dê supêÍvisão e g€ÍencjaÍnento das obras
conslantes do Progrdma de VabÍizagão da lnfraestuEra Tuística do Litoral Oeste -
PROINFTUR, alravés do Coí lato n" 4712017, Processo no 61748íí2016, financiado pdo
CoÍporaçáo Andina de FoÍrEírto - CAF e autodzado pda Concorência Pridica
lntemacimd m. 20í dDl 1/SETUR/CCC.

Pêríodo e vdor do contrab: Data do anlcio: 29 de novembÍo de m17 à 28 de ouhrbm de
2ü21; vigência do srtrato: il8 rneses; Valor do cqrtrato: R$ í0.190.980,54 (dez milhôes,

canto e no/enta mil, nov€centos e oitênta r€ais e cinguenta € quabo cantarro§); 'lo Mitivo ao
contrato: acÍÉsdÍno de valor & Ri 2.,l{}9.7í0,&4 (dds r lh6es, quatrocentos e tÍinta e not,e
mil, setecentos e selenta rêás e oiteola e quato centavos); 20 Aditivo ao contrato:
pÍuÍogEçtu do prazo de ügênda alé 08 de mãço de mZ e acÍéscjmo de yabr ê R$
1.5í/í.859,21 (um mihão, quinhentos e quatorze mil, dtocentos e cinquenta e no/e reais e
vinte e um centarcs); VdoÍ tdal do cootràlo RS 14.145.580.59 (quato?= miltÉes, cento e
quarenta e cinco rÍil, qJiúentc e dtenta r€Bis e cinqueflta e no/e cêntarc).3o Milivo ao
contrato: proflogaÉo do prazD de úgência alé 28 de setembro de 2t2. 4" Êdrilivo ao

contrato: profiogoÉo do prazo de ügêítcia até 08 de maÍço óe 2@3, Íô vdor de RE

1.511.859,21 (um mihão, quinhentos e quatoze mil, dtocentos e dnquenta e no\re reais e
üntê e um ceíiavos).50 Aditivo ao contralo: píomgação do prazo de vigênda ate 28 de

setembío de 2023.

Oê aco(do coín a OÍdem de Serviço No- 2t1/2017, os babalhos exeqjtados pela ASSIST
COTISULTORES ASSOCIADOS LTDA são exeortados óseÍvando atentaÍtEnÉ bdas as
exigências apoÍíadas no TeÍIm de Referência anexo da Coír@rÍência Pública lríemacional
no. m16m 11/SETUFyCCC e todos os demais anexG ao insuuíÍrento convocatoÍio.

í.í. CarectêÍLaÉo do PÍogrâlm de ValoÍizaÉo da lnfraÉh.ítuÍE TuÍííÍ:a do
Lltoral Oestê - PRONFTUR

Prograína de VdorizaÉo da lnÍEestrutura Tuííslica do LitoÍal Oeste - PROINFTUR, da
SecÍáaÍia do TuÍisÍÍro do Esiado do C€aÉ (SETUR), finandado peb Banco &
DeseÍrydvime o da ÂméÍica Latina - CAF, fci iniciado com Íeqrrsos do TesouÍo Esladual
no final de 2012, @m a duflicação da CE 085 (entÍe Fortaleza e Paraorru), o AêÍo@íto
lnbÍnacional de JericoacoaB (crrja Êsta está em Íase de condusáo), e o saneamento
básico nas pÍdas de Talh (Sáo Goírçdo do AlIlalaote) e Fbódras (traiÍi). tlo Programa,
além da dudicaÉo, a Íodoüa, qtE é a pdncjpal via do Litolal Oede, vai teÍ dcis tÍedros
recuFrad6. Um dd€s dá acesso à Praia do PÍeá, eín CnE; e o ouúo, vd da sede de
Bâíoquinha até BituÍitá, estando ainda pÍBüstas í4 intervenções sôanííicas e aÍú,ientais
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em 13 (lrcze) municíItus de rele\áncia turlstica da Íegião. Sáo das: utÉfiz?,Éo daldta &
praia com calçádão, cido\riâ, iardhs paisaglíicos e iludnaÉo cà ca; mobiliário uibano;
cdaÉo de espaços paÍa a pÍálicá êspoÍliva, e construÉo €/ou duplicaçáo de acesso a
prdas, dém da píoírDÉo de qu:*ficaÉo pÍúsÉidld e empresaÍial e ÍEqualifcaÇão e
protêçáo de re@Ísos natJrais.

O montante de iÍrvesliÍn€ntos do Govemo do Estado do C€arà, alraÉs da S€cÍetaria do
TuÍisÍno no Programa dê Valorizaçá) da lofraeírutura Turíslica do Litot-al Oeste -
PROINFTUR totdizâ US$ 1m.000.000,00 milhóes de dólares aÍneÍicanos. sêndo destes
USS 112.(m.000,00 fnaciados pelo Banco de Desênvolvimerto da ArÉÍica Lalha (CÂF)
e US$ ,t8.0O0.000,00 milhÕes com reqJrsos de contrapaÍtida do TesouÍo do Estado do
CeaÉ.

Na perspediva do desenvdvimento integrâdo e sustentávd do mteiro UJííico do Litoràl
Oeíe do CeaÉ, o PROINFTUR abrange as áÍeas de inft'àestÍríura, des€nvolvim€nto socid,
uóanizaÉo, saneamento, ÍecupeÍaçfu de Íecrirsos naturais, dudicação de ÍDdo/ias,
coníruçà) de aeÍopoÍtos e capacitaÉo socid e econômica.

O píograÍna segue as diretdzes da Pdílica EstratéÍÍcá Fra o DesenvdviÍrErto Sustentável
do TuÍismo do C€aÉ, conmuindo para a mdhoÍia da qudidâde de vira dos hatitantes dos
municípios ben€ficjados, para a píoteÉo e conservaçáo dos atrativos turísticos e do Íneb
amtiente natural e construido, pÍioÍizando a indusáo social e a sustentatÍl Jade
socioamtiental, bem coíno a coílslÍuÉo de pditicas e píogÊrrrBs com a paíicjpaÉo da
smiedade civil e com amda democratizÉo de sals instsu[Entos de planeiamênto.

monitoraíEnto e avdierfr, Obietiva a mdhoda da qudidade de úda nas mJnicipdirades,
alravés da cÍiaÉo d,e no\ras opoíluniiades econôífcas e cofltifuh(b cofl o coínbab à
póÍeza, capaolando essas coírxJnidades para compresrder e exeÍrihr os píocassoa de
Oeseflvdvimento Econôídco Local (DEL), agindo estrategicamente no mercado,
consi.Jerafldo as Preídssas que noítebm a Política do GoverÍp do CeaÉ de tJrisÍno
susGntável, desenvdvimenlo regbnal e pÍoínoÇâo de eÍIpÍego Íeírda e educação,
vahizando os pÍodutos hddicos das píiÍrciÍrais locdidades ltoÍâneas da Costa OesÍe e a
popdaÉo destas localdades de ÍoÍÍna diÍêta e indiÍeta.

1 .2- Oàras do PÍograma obielo dcsta CorÉuttoílâ dc SUFívirão e GeÍsrcbrÉnto

As obras no âmuto do PÍograma de ValorizaÉo da lnÍraestrutura Turlstica do Litoral Oeste
que seráo supervidonadas e geÍenciadas Éa ASSIST CONSULTORES se GÍerem aos
coínpmeotes do PRO{NFTUR de Uó izeÉo. lmdantaçáo e Ampliação de SaneaÍneÍ o
Bá§co e da lníraestrutura Turlslica e envolvem obras de estradas e rodoüas, saneamento
básico e ar*Íentd, uô izaÉo, esfuturaÉo/ÍcesfuturaÉo de lugBres [lÍÍgicG e
rcqudtfrcáéo de 6paços i)U.ic,,s, ubaizaéo da ldxa de Wád @n @lçsdãp' ciddia,
,aÍdins paisagÍslicos e iludnaÉo cênic€; rootiliário uÍbano, cÍiaÉo de espaços para a
prálica espoÍtiva, e coÍrsfução e/cu dudi:ação de acesso as praias.

^s 
Obras previstas poÍ Localidade es{jio apÍesentadas na Tabela a seguir:

OBRÁS ELEIICADAS PARA CÂDA L@ÂIJOADE TURIST]CA
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0í
obra de UÍbanizaçáo dos hdos direito e esqueído da Praça José

Batista dE Carvdho.
Sede de
Paraqrru

02
Obre dê UôaÍúução e iJHhoÍia da Prasa do CPTA e Calçadá!
para pêdestres entre a praça da BaIÍa do Mundaú 6 praça do CPTÀ

Trairi

03 obra de UÍtãlizaÉo da Praça de Ev€ntos (b PÍeá Cruz
u obra de uÍbanÍzaçáo do tredro principd da oÍb ü praia de Bihrtilá BaÍrDquinha

05 Obía de uÍbanização da Praça Cênlral da Taíba.

São Gonçalo06 Obrâ de urbanizaçáo do Miranle da Taíba

o7 Obra do Cdçadalo da prdia do Peém.
h.í!.üÉo ô fEhúrçe da.rt atrÍto n&fco Lafdú

08 Obra de lmdaotaÉo do SES e SAS de Flexdras. Trairi

lÍhnírnÉo ô lnphlwo..nTü.ção ô tuuürI!
Td!üc. Lündrdr

09
Obra de Restauraçá do acesso às prdas de Mundaú e Guaiiru nc

fiuÍidpio de TraiÍi.
TraiÍi

í0 Obra Rodoviáda Da Rodoy'l€ CE31'l, am 28,6km de eÍêrsáo enf€
6 municltios de Paracuru e a locãlidade de Coatá.

Parao)ru -
Croatá

11 Obra de UíbanizaÉo da Prah de Arpoeiras - Ac-aú Acaraú

12
Obra de ExeorÉo dê pavimentâÉo da Ro&via CE-201 - Arânaú
PÊá.

Acaraú

13
Ot{-d DudicaÉo da rodoüa CE-085 - Treôo enlrc CE-163
(Gualdrapas) e eÍrtÍe CE-í68 (Barento).

TraiÍi

co*sato bf LEtÍAç^o
qtllr Página 7157
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í .3. CaretaÍizaÉo óo3 i€rtlçG êracutadoG
06 seíviços executados corpe€ndeÍam a supervisáo e gêÍenciamento das obras
coostanles & PROINFTUR com o conüde da exeorçtu de tod6 os seíyiços constantes
dos proj€tos das obras supervi§onadas e geÍenciadas: uÍhanizaÉo, teÍrad€nagem,
pavimentaçáo e restauraÉo, infÍaestrutJÍa. fundaçóes, sinalização, equipaínenlos uÍbanos,
obras ciús coÍdeÍrEntarcs, obras de Foteção a[tientd, obras de siúernas de
saÍreamento hádco, cetaçáo de água poÍ poços tublaÍes, dEnageín, obras de
iÍfraesúutira rodoúáÍia, conoetagens, vedações, revestjmentos, intraestutuE turlstica
envolvendo obras de esfadas e Íodovias, amtiental, esúuturaÉdreesúululaÉo da lugaÍes
turÍslicos e requdifcaÉo de espa@s público6, imdantação d€ paquinhos e acâdemias,
ubanizEÉo da Íaixa ds praia cDm calçadáo, cidoüa, iaÍdins pdsagísü€Ds, bosque,
ilurinaÉo, íuÍrÍnaÉo cêniã, ÍnotÍtáÍio uÍtano, cÍiaçáo d€ êspeçG para â páica
espoítiva coíD praça pofiespoíiva, e coostuÉo dou dudi:aÉo de acêsso as praias,
coífome constam, nos projetos exeoíi\ros de engenhaÍia de cada obra.

. &F-bÍ.íE, ffi1. úàllFrÉo.hdúGã1F.,

. Gerenciamenlo das ações do PÍ€rama PROINFTUR;

. &ráis€ e rêúsáo de pÍr*rt6;

. Âpdo à equipe da UGP da SETUFyCE Íla p.eparação d€ dGrmenlos tàricos e paGceres
para aprBsentaÉo perante o órgáo financiador (CAF) 6 aos diveÍsos órgãos tácíicos e de
coniole e entidades inteívenientes, sempÍê quando sdicitiado.

. AcoípanhaÍnento da êxeqrÉo dos serviços em ÍehÉo ao cÍonogrâmâ lisico-financdro;

. Anáise das daníhas de quaÍÍidades exeqitadas e coípaübilizção com as especificaÉ€s
do pírielo ciüs e déficos, noÍIIEs de m€dção e pagBÍn€Íttos;
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. At61o e lib€raÉo de mediÉ6:

. Acompdnh€ÍÍrÍrto da execuÉo dos seíviços em relaçáo ao oorogrâma ílsico fiÍlancdÍo;

. ÂcornpanhaÍnento da execução do6 seÍviços em ÍelaÉo às especificagóês técnicas e
prciebsróra lidtados;

. ElaboíaÉo de do(rlmontos lécÍticos, eÍissáo do pareceres técnicos para aditivos do
contratc;

. AcorpaúaÍrErÍo de livÍo de ocorÍêflcias eJdJ diáÍio de obras, qdidade de ÍÍBteúis, máo
de obra:

. AcoÍpanhafiEnto das cúdÉes de segurança úáÍb e dewio de Éfego;

. AcoíryanharÉíÍo da iÍÍdanlaçtu das ítddas íiligdo-às;

. SeÍvi9o6 de topogaflas e avaliaçáo de5ítas;

. Serviços de sondagem e avaliaÉo destes;

. Conde de qualidade das obras através dê ensaios laboratodais

EtaDas d6 sGMço6:

t - Râvisão dc Prci.rtot Erccudvos dar Oüras do hogr.m. de ValqüaÉo dt
lífra.súutura TlÍística do Litoral Oeste - Csârá.

Etapa que flecedeu o início das obras corpÍeendendo a aÍÉlise dos prtietos ereoJüvos e
phÍEiarnenb para o acorpaírhameíto da exeürÉo das obÉs. Nesla elapa, os seMços
coÍnpÍEenderam a ÍorÍrraÉo da Docl.r.nenbÉo EÉsica, aftf'rse do Prdeto Exe{ríi\ro eJou a

ehboraÉo de Prcietos ExeqJlivos coÍÍplementares.

a) Fqmaçfu da &cuÍEntaçá) Msica: Anái§€ da documentaÉo bá§ca CoÍÍrato &
ConstÍuÉo da Obra; Dados Bá§cos (ÍopogÉficos, Geolécnicos, etc.); Projetos Exeqllivos
de todas as etapas € hse das óras e os Estjdos de yrabilidade Técnica, EcoÍ6mica e
AÍnbiental; Pbno de ConHe tuntiental - rcA Situaçáo FundiáÍia Corespondente;
AvaÉs, Aprovações, Ucenças amtieÍltais e os PaÍeceEs Tericos sobÍe 6 obras para os
ÓÍgâos Cofipetentes; Noflms de PÍocedimentos Operacbnais dos proietos; Plano de
ConstuÉo do EmpíeendimeÍ o.

b) Análise do6 PÍo,ebs Exe{utivc: idedilicaçà das falhas ou ordssôes exisEntes, de
modo a assegurar qre as modilicaÉ€s ou comCeÍrEntaçóes nacasEárias sqam sugsÍidas
para a UGP e aúlise dos ssüJdqs de idenlificaÉo de intÊrfeéndas das Íedes de seÍviço
p(ülico com as obras, os quais Íoram íedizados pelas prdetlstas durante a dâboraÉo do
Prdeb Exêorlivo e/ou daboraÉo de pK,ietos cdnplementares das obras.

c) RELATÓR|O DE ANÁLISE DE PROJETO - RÂP: rdatúio dáorado apG anâiso
dos proietos execrÍivos de cada óra fide constam as diveEàrcjas de píoieb, sugesliies
coflelivas e a corpáiulizaÉo dos ibns e quanüEtivos descÍib,s eofe memoÍial
descÍiüvo/cálcr.,lo, orçameÍdo e pícúeto.

? - qFrIo . ar- - 
-..- 

HlaD ô E hí. -ffi.Íú&.dol-H H-Grr{:
Os seÍviçDs de geÍ€írciameflb das oôras coírteÍndaram: a pÍograÍmÉo, daneiaÍrEÍúo e
acoÍnparúameíto durânte a êxeanção íisicDjinancdra das obras cqlsteÍ es do PÍogrdna,
com apcÍo à SETUR e a Unidade de GerenciarÉnto do PÍogÍama - UGP do
acomparúamento administráivo e financdro, das licitações efetuadas para a coírtrataÉo
das obras, elaboraçáo dos pedidos de deseítobo, elaboÍaçao do pÍestaçáo de contas, de
Íegistros contábeis e acoÍ4Enhameflto do tEbalho dos ólgáos de conEde Municipal,
Estadud qJ Federd.
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A supervMo técnica, amtÍental e socjâl das obras se deu de ,oma sistemática, com a
eqjipe da SUPERVISORA acompaÍfiardo os seÍviços. in loco, que sáo de responsabilidade
dõ coílsfirbras.

SupeM§fiar e gerenciar as obras de foÍma §sb[Ética, exeÍcendo um cDnfolê de todos os
serviços executados @s Construtoraq garanlindo a qud'riade dos serviços e de ÍÍBteíais.
Solcitar a Íealizar ensabs para coúÍrÍÉÉo da qualirade dos trabahc exeojbdc e dos
mateÍiais adi€dos na obra.

Í)a! atlYfulades do gercnciamêr o:

Consüü.rem tmções do geíenciaÍnento:
. Verfica quaÍÍto ao oJmpíinEnto gerdl das condções cDnFahlais pela(s)
construtord(s) e comunicar a SETUR as iÍÍegulaÍiddes que ocorram:
. Redizar gesüies iunto às PÍeídhrras das l@lidades das obras e entidades
responsávds poÍ equipam€ntos de sêíviços ÉHicos qre po6sam iÍúeífeÍir na exeo4ão
Íegular das obras;
. ContÍdar o avanço da obra dasde o início da óra alé a sua coÍrdusáo, induldos o
contole flsico e o fi nancdro:
. AcompanhaÍ a elaborâçâo das m€diçôes das consúubras(s), aEíaÍÉoas e
liberando-as, iuntaÍnenfe com a fscdizaÉo do eíado;
. Cont daÍ o crimprimeflb, poí paíe da(s) consfiJtora(s), das noínas de sgurança
da obra, tanto no tráfego cDÍrE do pessoal que estiver executando os seÍviços;
. AcompanhaÍrEÍto dos eírsabs Í€alizados pela(s) constnÍoras(s) que sa fizerem
necqssáÍic duratê a exeqJÉo das obrâs;
. Âdoção das pÍo\ridêncjas feÍeÍentes à segurança do t-abalho;
. Exigir que os serviços da(s) E|\iPREÍTEIRÂ(S) sejam executados coín a necessária
seguÍança e corÍl sindização d€quada nas diveÍsas t€írtes de serviços das obras,
Íepoíarúose de Ínodo dslemático à UGP quanto às cúrdiÉes e adequaÉo da sindização
e denrais Ínedidas de segurança. CertÍcar-se que a §ndizaÉo eúqa de acoÍdo com o
CotÍgo de TÉnsito Brasileiro e t{oÍnas da ABNT, apÍorraÍÉo pÍwiamente os prqebs de
sinalização apÍesentados pela(s) consüutorâs(s) honzontsl e vedical, deüd8ínente
adaptadqs às condçó€s locais de cada ÍÍ€nte;

Oútr-tEÉÉ,ürÉ
Os seíviços de supervisáo abrang€m

A supervisão ÉcÍica. amtieírtal e social das Obras se deu dê íonná sislemáüca, com a
eqJipe da ASSIST CONSULTORES exercendo um cütde dos serviços exeortaôs pda
EMPRETEIRA. Coube à(s) EMPREmIRA(S) e rêsponsatilidade pde êxêqrÉo dos
serviços. À ASSIST CONSULTORES veÍÍficou 6 serviços ÍBdizados pda(s)
EMPREÍTEIRA(S), t@liz3,ndo ensab6 pa.a coílf maÉo da qualilade dos dalhos
exeqrtados e dos mal€Íiais adicados m óÍa. Os tsabdhos da ASSIST CONSULTORES
compreeÍrderam as seguint€s atividades:
. Apdo a SETUR no planeiaÍnento da execuÉo das úras, fomêciÍtntos ê s€íviços
em coírsqrâncja com as diíEtizes Íomecjdas;
. Apoio a SETUR na supervisáo da êxearção das obras, ÍomecirÍrenlos e seMços, de
acoÍdo com o respeclivo projêto execulivo:
. VerilicaÉo dos sêrvtps reÍeÍentes à supervisáo art)ientd, para garanüÍ o
alemfiÍrEÍÍo dc cÍitéÍic de elegibíidade aflôieúal e o qJmp.imento das óÍigações
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amtientais edabdeciras ÍIa legidaÉo;
. Garanüu a adoçtu de proviráncias ,oÍerBntes à segurança do Fabalho;
. Garanliu o regiíro dos futos coÍrsideradG íele\,antes no LivÍo de OcoíÍências €y'or.l

DiáÍio de Obrâ;
. Apio a SETUR na d€finiÉo ds prbriddss para execução das úras, ÍomsciÍn€ntc
e serviços de acoÍdo com as diretrizes do Prograrna;
. AcoÍnpanha[rnto das condiçõos de s€gur&ça vÉ]ia e dG usuáÍios duranto as
obraq induiÍÉo os de$rios de tsáÍego;
. &do a SEÍUR na análise e emissáo de paeceres a respeito de dleraçôes
cqrhaüJais, tds cqno:
. Suspeflstu FÍcid ou total de sêÍviços;
. ExeqJÉo de seMç6 não píeüdos nos cofltsatos;
o Fornecincn&c de elernentos parâ coÍrpGrÉo de píeços de seívips ÍÉo píeústos
anteÍbÍmeíÍe;
. PÍoÍÍoga@ dê prazos;
. AlteraÉo do crmogrôma íIdco.fnanceiÍo;
. Judificâtiva de acrÉscirnos conEabais.
. AcompanhaíEÍno das obras, fomecimentos e seÍviços, bem corno a supeMsáo das
mêdiçóes dos seÍviços executados, veÍificando e âva[ando cada etapa da obl-a, inÍofirando
se os Íesultados íoram €íetivos e iÍdiviJuâlmente dcançadc, zelando @o qimprirnenb
das detaíminações preseírtes nas especjltcações legais ügeíltes;
. PropoÍ ahemativas de exeorÉo e reüsões dos pr(,jebs das óras ciüs (plantas e
me[úÍias técÍúcas), sob o poírto de vista da adequaçáo e qualidade dos mãieÍiais
empíegados, sua coreta especificaÉo e quanüficaçtu, bêm como das corüições executiva,
operacional, rnaruteIlÉo e de inteÍíeêncbs que possam Feiudicar a exec{Éo da obrã;
. Apdar a SETUR m S$ervisâo e inspeÉo dos bens e serviços de Íomecim€flto,
transpoíte e ama.ênamento Íealizadc pelas eípíesas execlloras de obras;
. Apdar a SETUR na daboraÉo do Teímo de Recetiínento PÍorisôÍb e Mnitivo das
Obras;
. Apdar â SETUR na maílutenÉo e aÍquirc da docr.,mentaçáo rdacionada coÍn a
execuÉo dâs oõras;
. ApdaÍ a SETUR na sw€rvisáo da ebbordÉo dqs prcietos "dm consüuldo' fas
bülr), pêlas eÍnpresas executoras das obras;
. Acorpanhar a daboraÉo de ÍdatóÍios de andaÍnento e fiÍrd das obras,
Íoínecimento6 e sêívhos;
. AcompanhaÍrEÍÍo e supervisáo de obras, respedivas medições, serviçc
topográfcos, labordtoÍiais e nos aspedos socfuambbntais das intêrvenções do Programa;
. Acornpanha[rÍto da €xe@Éo das obras, veÍificando se das edão sendo
executadas de acoÍdo cDm os pÍoietos execrÍjvos, por parle da superyisorô ASSIST
CONSULTORES com rdação iàs obÍigEçõos contratuais;
. AhJalizaÉo do coírtrde íIsicefinânceim das obrâs;
. VerifcaÉo da qualidade das obras redizadas pdas EÍqrÍeiteiras, medlante
acompanhamento amoslral do coírtlole tecndodco dos babdhc erecutadG poÍ elas;
. Aco[panhaÍrEÍÍo na veÍificaÉo e análbê dos levantaÍnefltos de carpo necassáÍio§
para elaboraÉo das ÍÍEdções mensais dos s€Íviç6 exeojtdc;
. Ânálise dos adtivos de praa e rrabes propostos pdas EMPRETEIMS:
. EbboraÉo das fiEmffas de cáúb das Ínediçõês Ínensab das óras e seÍviços
exeqJtadGs;
. SupeM§mar todas as queíõ6 aÍrüientais envoMdas ÍE execuÉo das obras, lais
coíno â ÍeahíitaÉdreo-peraÉo do passivo antiental e que a exeotÉo das obras - dê de
umâ Íoma ambientalmente corÍeta, induindo outras aÉes de supeMsáo na áÍ€a amti€íltal
qrE se llzeÍem necessáÍas:
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. Supoíre G pÍocessos SocioaítieÍrtds coípí€erdendo, denEe qJt6:

. Apob à iÍIplântÊçáo dos coíponentes socàis e aírtientais do PÍograma;

. Âpdo ao ÍrpÍitoÍamenb da imCenentaÉo dos plams e edudos necÊssáÍbs:

. Assossqia técnica eo6 óÍ9á6. enlidades, geíârdas e eqjhes municipais no
dosenvolvinEnto dâs aÉes dg Íoítd€cimento comunitárb e de educaÉo amtiental;
. Apc*l ao npÍÍt6eÍrEírto da impbntaÉo das medidas de proteçáo amtiental
prwistas, visaÍdo à miniÍ zaÉo e mitigação do€ posslvds impados aÍúientais
decoÍenles da exeqrÉo das obras;
. AcompanharpÍúo da readitaçào aÍúÍentd das áreas de uso da obra, a serem
Íedidas peb eíprdtdra;
. VerificaÍ os seíviços reieí€nbs à supeNisão arrúieÍ*al, para garâÍltiÍ o aEÍKlÍrtmo
dos cÍiteÍios de deduldde amtÍentd e o qJÍrpÍiÍrEnto das obrigaçoes ambientais
eíádeciras na legidaçáo.
. ElaboraÉo de ÍelatoíiG dári6, semaais e rnensais, cdtendo inÍofiiaÉes
técÍricas, fnanceiras e adninisfativas sobre o andamênto das obras, aboídando, dentse
outros, os seguintas aspedos:
. Redsto, em capitJlo específico, das albrações eíetJadas no píojeb oíigind,
acompanhado das respectivas.iustificati\ras. rnemóíias de cáoJlo e danilhas orçaÍnentáÍias;
. Qualidade dos seÍviços exeqriadG no período e as Ínedidas tomadas quaÍdo da
observaÉo de s€Íviços êm descoflfoÍridade com a qualirade pÍÉendida:
. Eficácia da §ndizaÉo de obÍa e das medidas d€ segurança do tân§to uíbaÍlo,
adotdas para a exeoçáo das obras: e
. Desernpenho das E[prêileiras, em Ídaçáo ao crúograma pÍoposto.
. Monitoramento diáÍb com atualizaçâo semand do planeiamento das obras;
. SupeMsionar/acompanhar o qJmprimênto da legidaçáb adicávd aos Íuncionários
atJaÍ es nas obras, garanlindo a adoÉo dê proridências reíerentes à s€gurança do
lrâbalho.

Estudos de Topogrdfia - AcompaÍll|am€nto dos trâbaho§ da(s) Consfrubra(s) de ÍoÍma
siste[útic€ de todos os serviços de afeÍiÉo técnicas rdaüvos aos Eüudos Topográlicos:

Locaçáo dos eixos de lcferência;
Lâranlâ[pnto de s€ções bânsve]sais pÍimiwas;
LevantaÍnento das seções tranweÍsais fnais;
Nivelaínentos na exeorÉo da terÍelenagcm e das camadas de pâviÍrEnto;
Posiciüaflrnto das óras;
Cadâsfo da faixa de domÍnio conterdo todos os te[enos e benfeitorias para fns de

e)pÍAiaÉo:
. LocaÉo dê êqJipam€íltos de sidemas púUicc eúsentes.

Estudos GeoÉcnicos - ÂcomparlEmento drs Fabdhos rla(s) Cststutoras{s) de fo'Illa
siíefiÉüca de todos os seÍviços de afeÍiÉo lécnicas rdalivos aos Egudos CâtécÍicos:
. Conde de qualirade dos mateÍiais empÍegados, atravê de dabora@ de ensdos
e es'tJdos te(Ílolo(ico;
. AcorpantlarEúo dc oírsâios geotâricos IE campo e no hbol"abÍio e veÍificação
dos rnaleriais a seíem uÍilizadG na obra;
. Acornpanhafltílto de msaios de caractêÍização dos mateíiais a seÍem u$izados na
obra, inúisive os íÍEteÍids píovenbírtes de jazidas e de l'abÍicanbs;
. AcompanhaÍrEÍrto de sond{ens exeoJtadas pela(s) consl^Íoras(s)
para k entifcação de inteÍícràrcias.

úr íb Sarãrríb, EÍ e Obras de Arte Co.rente - Aco.Ípanhafitnlo dc
trabahos da(s) constÍutora(s) de Íorna díemática de todc os serviços de deíÉo técÍricas
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relativos as Obras de Safleamento, OreÍlagem e Obras de Aíe CorÍerúe, constantê:
. Chêcagem dos dados técDicos pará velifrcã6o da b@@ das obras e êrnais
etapas dos seÍ\riços topogÍáficos:
. AcompanharyEÍÍo siíêÍdco da execuÉo das obra§;
. AcompânhaÍÍEÍrto de sondagens mistas exeortdas pda(s) EMPREITEIRA(S) para
coofi ímaçáo das fundações;
. VedficaÉo da di+osiÉo das eslruturas e exane de eventuais problemas, com
iÍdicáÉo das soirçôes;
. Acompanhanento de recetilErÍo dos ptincipds rnateriais a seÍem adicados m
ob{"a:
o Cooferêrcia do coÍte, dobragem e cdocaÉo de ferragem e concÍetagem;
. VeÍificaÉo dos aspedos de bansporte, lançamento, vibrâÉo, curà. desíoma,
cimbÍaÍnento e desciÍÍürâÍnento nas ob€s.

Obras de Tenadenagem - AcompaúaÍnento d6 trabalhc da(s) cons'ErÍoras(s) de forrra
sistemáüca de todos os sêrviços & aÍêriÉo técnicas rdaüvos as ObÍas de TeÍraplenagÊm:
. AcompanharEnto do coílüole de exe{uÉo e ved6ca@ dos taludes de coÍtes e
aleÍros;
. AcompanhaÍrEÍÍo do contsole da largura da platafoÍma acabada de tenaplenagem;
. AcompanhaÍrEnto do desmalamenlo para fimdaçóes dos atenos;
. Acompanharento da qudidâde e distÍihriÉo de massa dos Ínateriais, pÍoduto da
escâvaÉo dos coÍtes qr emprÉslims, que serfu usados na constsuçáo do6 ateÍÍos:
. AcompanhaÍrEnto do conüde da compactâÇão dos áeÍroq
. Obras de Par/imentação e de §ndizaÉo - AcoínpanhaÍnento dos trabalhos da(s)
conslrutora(s) de ÍoÍma sistemática de tod6 os sêrviços de afeÍiçáo técnicas Íelativos as
Obras de Paúm€ntaÉo, constaÍÍe;
. Acompanharnento do contíole de compac{aÉo da regulaÍizaÉo, sJMase, base e
revesümento asíáltico;
. Acorpanharento e vedfica@ da qualidade dos mateÍiaís e)ô"aídos das jazidas,
aÍdas e pedrei€s, e dos materiais indusbializados;
. Verifcação das diÍrEnsôes das caÍnadas de suFbase, base e re\,/eslimeílto asfáúüco;
. AcompanhaíEnto do cont de d€ qudidade dc mateÍiais empregados na
sindizaçáo:
. VeÍÍlicaÉo do atêndimento quaíÍo a §nalizaçáo de obrõ, que deveÉ obedecer às
nqmas e especificações úgentes da CAGECE/DAE/DER

Ges{ão Ambientral - g€Í€nciaÍ a exeor@ dos seMços denlro das recoÍneodações de

contole amtientd expEssas nos edudos ar*ientais da(s) constutora(s), acornpanhando

os sêMços miligadores dos impadc negativos provocados ao rneio amtiente durante a
exeqJÉo das úras-

Gestão das obras - gerenciar os seÍviços executados seguindo os píEietos execríivos das

obras, as noÍÍnas técnicas, instuÉes, especifica@s ügentês e cDmllemenlares or
partiqdares que cúríem ou yeÍfiam a consbr do prcie{o poÍ foíça das adequaçóes
eÍetivameírte aprovadas pda UGP.

o acDÍpanhaínonto das obras coínpÍ€aÍdeu uma séÍie de ativilades a sêí€m realizadas
pda Consdtoía:
. Revisar e veÍiÍcÍrr no cÍrípo G aspectos crfticc do proieto e da resp€diva r6visão,
dc estJd6 de sobs, condições dos leÍrenos dê fundâçóes e di$qribiliúde de jazidas,
sugeÍiÍdo as adequaÉes quando nece§siiÍio:
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. EÍehlar o acoínpaÍfiamênb e inspeção das obras, através dê uma superyisáo
conünua garanlinô que os trabalhc se rcd,ize[n estsitamerlte d€nfo dos pDieto§,
especiÍicaçóes técnicas, Íecomendações amtientais, de acoÍdo com as noÍmas da ABNT,
ONIT. CAGECE E DER4E:
. Aná[se detdhada dos seíviços, de modo a pcsbtitaÍ o des€í'wdvimento corúíruo e
haÍmôílico das óras;
. Análise das prcpostas da(s) EMPREÍTEIRA(S), relati\raÍnente à exeqlção das obEs,
ap.ovando-as, Íêi€itandG€s ou sugeÍindo mdifcaÉes, para que a obla seja conduída coÍn
a qudidade dâsqada, nos prazos e pdos pÍeços esta*cidc. sempíe quando solicitado;
. AcorÍpanhaÍrEÍ{o do cÍonograÍna de slsfiJçà:
. Aml'DanhaírEÍrto da evdução dos quantilalivG dur te a exeq,lÉo da càra, de
modo a pre\reÍ a neoessidade de aditivos aos valores e Êazos contratados, prepârando
jusliÍcaliEs e tomecendo subsídbs tá)nicos que peÍmitam à SETUR a ehboraÉo de
TêÍmo6 Áditivos;
. Acompanher as instalações détÍica, hidéulica e de incêndio, cerlificando-€e que
eías estiio de acoído cDm o proieb apíü/ado;
. AcoínçEnhar a ins{daçtu da dndizaÉo, ceítifcaÍdo-se que esÉ de acoÍdo com o
pÍoieto apro\rado;
o Contrdar o qJrnpÍimento. poÍ paÍb da(s) c$lrutora(s), conÍorme cdrstam, nos
pÍoietos execrrlivos de engenharia de cada obía;
. AcompanharÍEnto das aÉes da eírprdteira;
. Er liÍ parEceí condusivo sobÍe qualquer assunto que envolva rÍtodiÍtcaçÕes de
contsatG, suspensáo FÍcid o.r total de seNiço§, execuÉo de saÍviços náo pÍwistos nG
cont'atc, modificaÉes de preçc unitáÍirs e composiÉo de preços de noyos serviçG,
tendo em üsta os respeclivos rellexos nos qiSG e prazos contraüJais das obras, sempre
quando sdicitadoi
. Verificaçao e atestação de mediÉes Ínensais dos serviços exeoJtados pda(s)
coílírutora(s) em coniunto a UGP da SETUFyCE, coín a anáise da resp€diva íItÍrúia de
cácrrlo aprcsentada pda(s) consüutoras(s) dé o liüiÍÍp dia de cade ÍÍÉs:
. RELATÓF{IO MENSAL DE ACOI,PANHAMENTO . RMA: ÍEIATüiO EhbOTAdO

mensalÍnente onde coÍr§am todas as aüüdades e açÕes supervi§onadas e exêãJtados pda
empíesa supervisora, Íelaciooando estudos técnicos togográlicos, resultaôs de sordagem,
e todas as a9ões de acorÍpanhaínento da supeívisão de exeqJÉo das obras, além de
redstÍos ÍotogÉficos.
. RELATfiIO IGNSAL DE OBRA - RMO: rdatoÍb daborado mensdínoÍrte onde
sríam os sewiçc execrÍados pdas Coítsüutg'âs, informativos de pendencias
ideríificadas no período, §tuaÉo atual de o€oÍÉncias dessitas em meses aÍrterioEs das
obras, o aco[panhaÍrEnto apesenlado pela supeÍvisora ãtra\rés dê grffcos de pGvisto X
rcdizádo, a@nFnharnento cÍoÍpgrarna flsico{nanc€iro, cDnograma andílico,
apíeserúaÉo de Íesdtados de ensaios e lopografie, iÍfoÍmãti\/o de preüsáo têcnic€ e
adíÍinisFativa de exeorção para peÍíodo sJhseqtEÍÍe e Íegisbo íobgÍáfic.
. EhboraÉo do Rebbíb Final da Obra - RFO: iíúqmaÍldo o hisloíico da exeq4ão
de cada obra, desde a Íase de pÍoieto e todos os a,,êntos técnicos rdevaÍltes ocorddos,
assim corlp lomecÊr indicaçóes sobíe altereções ocoddas ê seus rDtivos e
êcoÍnen&Ées para os serviços de conseívaÉo. CoíÍpóe o Íelatóíio otrieto, confab,
ordem de serviçc, od,em de paralizaÉo e ÍdnÍcio quando houver, aditit/os de prazo e
valqes $iardo hqryer, Ecenças aÍrúaeírlds, vabres cúlHados e gastos, temG de
ÍecetÍmeÍrto píovióÍb e definitivo. Faz paÍte do RÀlO, ainda. aÍrerc cofliefldo todas c
outrcs prodúos iá daborados e entrwues ao loogo da exeqJção da obra (relatóíios,
ensaios de laboíatóÍio e levantamênbs lopogÉficos) a U@, além de conlemplar aÍquúos
do as+uít.
. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DE ANDAMENTO - RFA: p.odrto dabq-ado pda
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